
CORREIO BRAZILIENSE 
DE FEVEREIRO, 1814. 

Na quarta parle nova os campos ara, 
E se mais inundo houvera Ia chegara. 

CAMOE N3, C. V I I . C 1 4 . 

POLÍTICA. 

Documentos officiaes relativos a Portugal. 

E D I C T A L 

Da Juncta do Commercio de Lisboa sobre o levantamento de 
bloqueio de vários portos. 

-t\- REAL Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, 
e Navegação, baixou o Aviso do theor seguinte:— 

lLLmo. e Exmo. SENHOR,—O Principe Regente Nosso 
Senhor he servido ordenar, qáe a Real Junta do Commer 
cio, Agricultura, Fabricas, e Navegação, faça publicar por 
Editaes, que, por communicaçaõ do Ministério de S. M. B. 
feita a este Governo, se acham levantados os bloqueios por 
navios Britannicos, tanto da costa situada entre Trieste, e 
a extremidade meridional da Dalmacia, inclusivamente, 
no Mar Adriático, como daquella parte do Norte da Ale­
manha, que comprehende a Provincia de East-Frieseland, 
ou Frisia Oriental, o Estado de Kniphausen, e os Ducados 
de Bremen, e Oldemburgo ; bem como de todos os portos 
e lugares das Províncias Unidas dos Paizes Baixos, cha­
mados vulgarmente Hollanda; devendo com tudo ser ex-
ceptuados, em todas as sobredictas partes, os portos, e 
lugares que estiverem ainda na sujeição da França. O 
que participo a V. Exa. para ser presente na Junta, e 
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assim se executar.—Palácio do Governo, em 13 de Janeiro, 

de 1814. eo* goarde a V. Ex1. 

D. MIGUEL PEREIRA FORJAZ. 

Senhor Cypriano Ribeiro Freire. 
E para assim constar, se mandaram affixar Editaes.— 

Lisboa, 18 de Janeiro, de 1814. 
JOSÉ ACCURSIO DAS NEVES. 

ORDEM DO DIA. 

Quartel-general de Ustaritz, 29 de 
Dezembro, de 1813. 

S. Ex*. t> Senhor Marechal Beresford, Marquez de 
Campo Maior, naÕ quiz fazer apparecer na ordem do dia 
25 do corrente, nem mesmo alludir a cousa, cuja lembrança 
podesse sombrear a satisfacçaõ, que todo o Portuguez deve 
receber dos feitos das tropas nacionaes nella referidos ; por­
que de outra forma teria dado o passo, que vai dar pela 
presente ordem. S. Ex1. nunca perdeo da memória, nem 
de vista, a sua ordem do dia 1 de Mayo, de 1312, da qual 
agora falia; e experimenta a mais viva satisfacçaõ em 
poder annunciar, que desde aquelle tempo tem os regi­
mentos de milícias, de que ella tracta, preenchido tanto, 
quanto dependia delles, as condiçoens impostas na primeira 
parte do 2°. §. da dita ordem ; pois que S. Ex**. tem mo­
tivo pata louvar a regularidade, zelo, e boa disciplina pa­
tenteada, e adquirida por estes regimentos deste então : e 
se os felizes successos da guerra, afastando de Portugal o 
inimigo, os tem privado como corpos de se lavagem mais 
completamente da mancha do infeliz acontecimento, que 
deo origem á mencionada ordem, tem plenamente cum­
prido »to em seu lugar, naõ só o exercito Portuguez em 
geral, poiém mais particularmente em muitas oceasioens, 
e com especialidade no dia 13 do corrente, os regimentos 
do Porto, quinta bogada do exercito. Esta brigada, Dau 
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somente composta de Irmãos, Sobrinhos, e parentes próxi­

mos dos homens dos regimentos de milícias do Por to , mas 

actualmente até de muitos dos mesmos soldados, que entaõ 

eraõ destas milícias, tem o direito de restabelecer, como 

com efféito tem bem restabelecido, o character da provín­

cia a que pertencem. Os regimentos de linha da pro­

víncia do Minho achaõ-se em circumstancias similhantes 

para com os regimentos de milieias da sua província, e se 

tem distinguido igualmente em todas as oceasioens, que se 

lhe tem offerecido, como se pôde ver nas ordens do dia : 

e em conseqüência naõ só por justa contemplação com 

esta brigada, e regimentos de linha, mas também- pela boa 

vontade dos mencionados regimentos de-milícias, declara 

S. Ex1. estes restituidos á consideração, que sempre mere­

ceram (excepto naquella única occasiaõ), e ordena que as 

suas bandeiras lhes sejaõ restituidas com as formalidades 

necessárias, as quaes seraó designadas pelos senhores ge -

neraes das províncias ; e que as bandeiras, que foram per­

didas na mesma occasiaõ, sejaõ substituídas por outras. 

S. Ex". na ultima parte do segundo §. d3 mesma ordem 

do dia exprimio a sua opinião sobre a causa daquella des­

graça, e bem demonstrado foi depois, que naÕ era falta de 

valor pessoal (nem ninguém o poderia suspeitar á vista do 

que a naçaõ tinha obrado até entaõ), porém sim umaespe -

cie de insubordinação, que naõ era positiva, ou filha de 

intensaõ, mas que procedeo do habito de demasiada fami-

liaridadc, ou convivência entre os officiaes, e os soldados, 

em conseqüência da qual naõ tem estes últimos aos supe­

riores o respeito e prompta obedieneia, que o serviço mi­

litar ex ige . Se antecipadamente tivessem estes soldados 

sido acostumados ao respeito propriamente militar, e a 

prompta obediência aos seus superiores, naõ teria havido 

o acontecimento, uma vez que naõ houvesse faLta da parte 

dos officiaes, a qual com effeito naõ h o u v e ; mas os espi­

ritas dos soldados naÕ estavam preparados para temerem 
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desobedecer-lhes em qualquer situação. Isto deve mostrar 
aos commandantes dos corpos, e officiaes de milícias, que 
a disciplina só naõ basta, mas que elles devem adquirir por 
uma conducta justa, imparcial, e doce, e ao mesmo tempo 
firme, para com os seus soldados, o verdadeiro respeito da 
parte destes, o que lhes assegurará a sua obediência. Os 
senhores generaes de província também veraõ daqui a 
necessidade de recommendarem para todos os grãos de 
officiaes de milícias as pessoas mais abonadas, e de mais 
respeito dos seus districtos, combinando estas duas quali­
dades. MOZINHO, Ajudante-gencral. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 

Mensagem do Presidente ao Congresso, em 1 de Dezembro, 
de 1813. 

" Concidadãos do Senado, e da Casa 
dos Representantes, 

" Congregando-vos na presente interessante conjune-
tura, seria de grandíssima satisfacçaõ, para mim, o poder 
communicar-vos um resultado favorável da missaõ encar­
regada das negociaçoens para a restauração da paz. Era 
isto bem de se esperar, considerando o respeito devido a um 
distineto Soberano, que a tinha convidado pelo seu ofere­
cimento de mediação—a promptidaõ com que o convite foi 
acceito da parte dos Estados Unidos,—e a segurança que se 
acha em um acto da sua Legislatura, para a liberalidade 
que os seus Plenipotenciarios haviam de practicar em suas 
negociaçoens, desorte que o Governo Britannico naõ hou­
vesse de perder tempo em se aproveitar da tentativa para se 
apressar a pôr termo á effusaõ de sangue. De nada se 
poderia duvidar menos do que de uma prompta e cordial 
acceitaçaõ da mediação daquella parte; por isso que era 
de tal natureza que naõ submettia os direitos, ou preteri-
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çoens de um ou de outro lado, á decisão de arbitro algum, 

mas simplesmente offerecia a ambos uma opportunidade 

honrosa, e desejável, para os discutirem, e se possível fosse, 

ajustarem para bem de ambos. 

" O Gabinete Britannico, ou intendendo mal o nosso de­

sejo da paz , considerando-o medo do poder Inglez, ou mal 

guiado por outros cálculos enganosos, féz falhar esta racio-

navel anticipaçaÕ. Como naÕ temos recebido communica-

çaõdos nossos Enviados, naõ temos sobre este objecto infor­

mação daquella pa r t e ; porem está conhecido, que a me­

diação foi recusada na primeira instância, e naÕ obstante 

o lapso de tempo, que se tem passado, naõ temos prova de 

que tenha havido mudança de disposição nos conselhos 

Britannicos, ou que tal mudança possa ser esperada. 

" Em taes circumstancias, uma naçaõ, ciosa dos seus 

direitos, e que conhece o seu poder, a escolha que lhe 

resta he o exercicio deste, em apoio daquelles. 

" O motivo, que mais nos deve animar a esta determi­

nação, he derivado da fortuna com que o Todo Poderoso se 

tem dignado abençoar as nossas armas, assim na terra como 

no mar. 

" A o mesmo tempo em que se tem continuado a dar 

provas da actividade, e arte dos nossos corsários, públicos, 

e particulares, sobre o oceano, em um novo tropheo ga­

nhado na tomada de um navio de guerra Inglez, por um 

Americano, depois de uma acçaõ que dá celebridade ao 

nome do victorioso commandante, os grandes lagos no 

interior do paiz, aonde também se encontrava o inimigo, 

tem apresentado proezas das nossas armas navaes, taõ bri­

lhantes em seu character , como tem sido importantes em 

suas conseqüências. 

" Sobre o Lago Erie, tendo a esquadra do commando 

do Capitão Perry, encontrado uma esquadra Ingleza de 

força superior, houve uma acçaõ sanguinária, que termi­

nou com a captura total do inimigo. A conducta daquelle 
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official taõ hábil como ousado, e que foi taõ bem ajudada 

pelos seus camaradas, jus tamente lhe da direito á admira­

ção, e gratidão da sua pátria, e ha de encher uma das pri­

meiras paginas nos seus annaes navaes, com uma victoria 

nunca excedida em esplendor, posto que o tenha sido em 

grandeza . 

" Sobre o Lago Ontar io , a precaução do commandante 

Inglez , favorecida pelas contingências, frustraram, os es­

forços do commandante Americano para entrar em uma 

acçaõ deciziva. Naõ obstante, o Capitão Chauncey pôde 

conseguir a superioridade naquelle importante theatro, e 

provar , fazendo quanto era possível, que só lhe faltaram 

oceasioens, para mais brilhantemente desenvolver os seus 

talentos, e o valor da gente do seu commando. 

" Estes successos sobre o Lago Erie, tendo aberto uma 

passagem para o território do inimigo, o official que coui-

unanda o exercito do Noroeste transfirio para lá a guerra, 

perseguindo rapidamente as tropas inimigas, que fugiiim 

com os selvagens seus camaradas, forçou-os a uma acçaõ 

geral , que em breve terminou na captura dos Inglezes, e 

na dispersão da força dos selvagens. 

*>' O resultado he singularmente honroso para o Major-

general Harrison, por cujos talentos militares foi disposto: 

para o Coronel Johnson, e seus voluntários de eavallo, cujo 

impetuoso ataque deo um golpe decizivo nas fileiras inimi­

gas ; e para o espirito da milícia voluntária, igualmente 

valorosa, e patriótica, que teve uma importante parte na 

scena ; e mais especialmente para o Primeiro Magistrado 

de Kentucky á frente delia, cujo heroísmo, assignaladona 

guerra que estabeleceo a independência da sua pátria, bus­

cou em uma idade avançada ter parte nas fadigas, e nas 

batalhas, para manter os seus direitos, e a sua segurança. 

O effeito destes successos tem sido tirar os habitantes de 

Michigan das suas oppressoens, aggravadas por enormes 

infracçoens da capitulação, que os sugettou a um domínio 
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estrangeiro ; alienar os selvagens de numerosas tribus do 

inimigo, por quem eram enganados e abandonados, e ali­

viar uma extensa regiaõ de uma desapiedada guerra , que 

assolava as suas fronteiras, e punha os seus habitantes em 

circumstancias da maior oppressaõ. 

" Em conseqüência da nossa superioridade naval sobre 

o Lago Ontario, e da opportunidade offerecida por ella, 

de concentrar as nossas forças por água , as operaçoens, que 

precedentemente tinham sido meditadas, foram postas em 

execução contra as possessoens do inimigo sobre o rio St. 

Laurence. Ta l foi, com tudo , a demora occasionada pri­

meiramente por tempo contrario, e tespestade de uma vio­

lência, e duração desusada; e depois pelas circumstancias 

que accompanharam os últimos movimentos do exerc i to , 

que se naõ rea lçou o plano, posto que a occcasiaõ fosse 

taõ favorável. A crueldade do inimigo em allistar os sel­

vagens para a guerra com uma naçaõ desejoza de mutua 

emulação, em mitigar as suas calamidades, naõ se tem limi­

tado a uma so parte; aonde quer que tem podido, tem-os 

arremeçado contra nós. Naõ se tem poupado deligencias 

paraeffeituar isto. Nas nossas raias do sudoeste, as tribus 

de Creek, que cedendo aos nossos constantes esforços, iam 

geralmente adquirindo costumes mais civilizados, torna­

ram-se victimas da infeliz seducçaõ ; a conseqüência tem 

sido uma guerra naquelle pa i z ; enfurecidos por um cruel 

fanatismo recentemente propagado contra elles, foi neces­

sário atabafar siniilhante guerra, antes que podesse espa­

lhar-se pelas tribus vizinhas, e antes que podesse favorecer 

emprezas do inimigo naquellas vizinhanças. Com este in­

tento ajuntou-se uma força no serviço dos Estados Unidos, 

tirada dos Estados da Geórgia, e Tenessee, a qual , com as 

tropas regulares mais próximas, e outros corpos do terri tó­

rio do Mississipi, podesse naõ só conter os salvagens em 

prezente paz, porém fazer uma durável impressão inspi­

rando-lhe temor. 
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" O progresso da expedição, tanto quanto se sabe, 
corresponde ao zelo marcial com que foi emprehendido ;e 
ha as melhores esperanças de bom êxito, auctorizadas pelo 
completo successo com que uma também arranjada empre-
za foi executada contra um corpo de selvagens inimigos, 
por um destacamento de voluntários de milícias de Tenne-
see, debaixo do commando do animoso General Coffee, e 
por uma victoria ainda mais importante sobre um grande 
corpo delles, ganhada debaixo do immediato commando do 
Major-general Jackson, official igualmente distincto pelo 
seu patriotismo, e pelos seus talentos militares. 

" A sistemática perseverança do inimigo em cultivar a 
ajuda dos selvagens em todas as partes, teve o natural 
effeito de tornar a sua ordinária propençaÕ para a guerra, 
em uma paixão, que mesmo entre os menos indispostos con­
tra os Estados Unidos, naõ estando empregados pela nossa 
parte, estavam promptos a virar-se contra nós. Fomos por 
isso forçados a descontinuar a nossa longa abstinência de 
acceitar os serviços delles ; e tendo assim obrado, a retor-
saõ tem sido mitigada o mais que he possível, tanto na sua 
extensão como no seu character ; ficando muito atraz do 
exemplo do inimigo, que deve as vantagens que cabal­
mente tem ganhado em combater, principalmente ao nu­
mero dos seus camaradas selvagens, e que os naõ tem apar-
tado, nem da sua usual practica de indistincta matança 
sobre os indefensos habitantes, nem da vasta camagem, 
sem par, sobre os prezioneiros das armas lnglezas, pro-
tegidos por todas as leis da humanidade, e de honrada 

g U " p o r estas enormidades, os inimigos saõ igualmente res-
ponsaveis-ou seja, que tendo poder para as prevenir, lhes 
L a a vontade, ou conhecendo que nao podem .mpedir isto 
continuam a valer-se de taes instrumentos Em outros 
respeitos o inimigo está seguindo uma marcha que ameaça 
conseqüências ainda mais dolorozas para a humanidade, 
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Uma lei, que esta em vigor na Gram Bretanha, naturaliza, 
como he bem sahido, todos os estrangeiros empregados, 
com condiçoens limitadas a um período mais curto do 
que he requerido pelos Estados Unidos ; e os vassallos na­
turalizados, saõ empregados pela Gram Bretanha, em com­
mum com os vassallos naturaes. Em uma província Bri-
tannica vizinha, regulaçoens promulgadas depois do come­
ço da guerra, compellem cidadãos dos Estados Unidos, 
ainda taes, debaixo de certas circumstancias, a pegar em 
armas, em quanto grande numero dos emigrados naturaes 
dos Estados Unidos, os quaes fazem em grande parte a 
povoaçaõ da quella província, tem actualmente pegado em 
armas contra os mesmos Estados Unidos, dentro dos seus 
limites; alguns dos quaes, depois de assim terem obrado, 
tem sido tomados prisioneiros de guerra, e estaõ agora em 
nosso poder. 

" Naõ obstante, o commandante Inglez naquella Pro­
víncia, com sancçaÕ, como he manifesto, do seu governo, 
julgou accertado apartar dentre os prisioneiros de guerra, 
e mandar para a Inglaterra para serem julgados como cri­
minosos, um numero de indivíduos que tinham emigrado 
dos domínios Britannicos muito antes de haver guerra 
entre as duas naçoens, que se tinham incorporado á 
nossa sociedade política nos termos reconhecidos pela ley, 
e practica da Gram Bretanha, e que foram feitos prisio­
neiros de guerra debaixo das bandeiras da sua pátria adop-
tiva, combatendo pelos seus direitos, e segurança. E 
como a protecçaó devida a estes cidadãos requer uma 
eflectiva interposiçaõ a seu favor, um igual numero de 
prisioneiros de guerra Inglezes foram postos debaixo de 
prizaõ, com declaração de que haõ de soffrer qualquer 
violência que for commettida contra os prisioneiros de 
guerra Americanos enviados para a Gram Bretanha. Es­
perava-se que o passo imprudentemente dado pela Gram 
Bretanha, houvesse de induzir o seu Governo a reflectir 
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sobre as incongruências de seu comportamento, e que uma 
simpathia com os padecentes Inglezes, senaõ com os Ame­
ricano*-, houvesse de parar a cruel carreira aberta pelo seu 
exemplo. Infelizmente naõ succedeo assim. Em violação 
tanto de consistência de princípios como da humanidade, 
officiaes Americanos, e officiaes inferiores, em dobro dos 
soldados Inglezes prezos aqui, foram postos em estreita 
prizaõ, com formal noticia, de que em cazo de retorsao 
pela morte que poderia ser dada aos prezioneiros de guerra 
mandados para a Gram Bretanha para serem julgados, os 
officiaes assim prezos haviam também de ser postos á 
morte. Foi também notificado ao mesmo tempo, que os 
commandantes das esquadras, e exércitos Inglezes sobre as 
nossas costas tem instrucçoens para, no ditto cazo, proce­
derem com uma destructiva severidade contra as nossas ci­
dades, e habitantes, Naõ fique o inimigo na menor duvi­
da nossa adherencia á uma completa retorçaõ á que for 
imposta sobre nós; um correspondente numero de offi­
ciaes Britannicos, prisioneiros de guerra em nosso poder, 
foram immediatamente postos em estreita prizaõ, para terem 
a sorte dos encarcerados pelo inimigo ; e o Governo Britan­
nico tem sido informado da determinação deste Governo 
para retorquir qualquer procedimento contra nós, contra­
rio ao modo legitimo de fazer a guerra. He tanto fortuna 
para os Estados Unidos o ter em sua maó com que possa 
desforrar-se para com o inimigo nesta deplorável contenda, 
como lhes he honroso naÕ entrarem nella senaõ debaixo das 
mais imperiosas obrigaçoens, e com o humano intento de 
effeituar o convertello aos estabelecidos usos da guerra. 

" As vistas do Governo Francez sobre os pontos que ha 
tanto tempo foram postos em negociação ainda naõ tem 
recebido explicação alguma, despois daconcluzaõda vossa 
ultima sessão. O Ministro Plenipotenciario dos Estados 
Unidos em Paris ainda naÕ teve opportunidade capaz para 
instar sobre os objectos da sua missaó; como lhe be pres-
eripr* "'***- -•••*•" incfrur-eoens» 
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Como as milícias, sempre se devem considerar o grande 
baluarte de defeza, e segurança dos Estados livres, e 
visto que a Constituição tem sabiamente entregado o 
uso daquella força á Authoridade Nacional, naõ só como 
o melhor expediente contra um perigoso estabeleci­
mento militar, mas como um recurso particularmente 
adaptado para um paiz da extençaõ, e exposta situação 
dos Estados Unidos, recommendei ao congresso uma re­
visão das Leis militares, a fim de segurar mais effectiva-
mente os serviços de todos os destacamentos chamados 
para serem empregados, e postos ás ordens do governo 
dos Estados Unidos. 

" Também merecerá a consideração do Congresso, en­
tre outros melhoramentos nas leys militares, o examinar se 
a justiça requer um regulamento, debaixo de devidas 
precauçoens, para satisfazer ás despezas annexas á pri­
meira convocação ; assim como aos subsequentes movi­
mentos dos destacamentos convocados para o serviço na­
cional. 

" Para dar aos nossos vazos de guerra, públicos, e par­
ticulares, as requisitas vantagens para cruzarem, he de 
muita importância que hajam de ter, tanto para elles mes­
mos, como para as suas prezas, o uzo dos portos das po­
tências amigas. Com estas vistas, recommendei ao con­
gresso a expedição de provisoens legaes que sejam capazes 
de suprir os defeitos, ou remover as duvidas da Authori­
dade Executiva, para conceder aos corsários das outras 
Potências um uso dos mercados Americanos, correspon­
dente aos privilégios concedidos por tal Potência aos corsá­
rios Americanos. 

" Durante o anno que acabou a trinta de Septembro 
passado, as receitas do thesouro excediam a trinta e sette 
milhoens e meio de dollars, dos quaes vinte e quatro mi-
lhoens eram o producto de empréstimos. Depois de se 
ter satisfeito a todas as exigências do serviço publico, 

y 2 



1 6 g Política. 

-ficaram noThesouro naquelle dia, perto de sette milhoens 
d dollars. Debaixo da authoridade contida no Acto de 2 
de Agosto próximo passado, para pedir o empréstimo de 
sette milhoens e meio de dollars ; foi esta somma obtida 
cm termos mais favoráveis aos Estados Uuidos, do que os 
do precedente empréstimo feito durante o prezente anno 
Outras sommas mais consideráveis haõ de ser necessárias 
as quaes se podem obter pelo mesmo methodo, durante o 
seguinte anno; e do crescido capital do paiz, e da fideli­
dade com que oscontractos públicos tem sido guardados, e 
a persuasão bem fundada, de que os necessários forne­
cimentos pecuniários naõ haõ de faltar. As despezas 
do corrente anno, pelas multiplicadas operaçoens que 
incorreram nelle, tem sido necessariamente mui extensas; 
porém calculando-se bem a campanha, para que as mais 
dellas foram applicadas, a despeza naõ se achará despro-
porcionada, ás vantagens que tem sido ganhadas. 

" A campanha, naverdade, em um sitio nas suas ultimas 
scenas tem sido menos favorável do que estava calculado; 
porem, em addicçaõ á importância dos nossos successos 
navaes os progressos da campanha tem sido cheios de 
incidentes grandemente honrosos para as armas America­
nas. Os ataques do inimigo sobre a Ilha de Craney, Fort 
Snugs, Sackett's Harbour, e em Sandusky tem sido vigo­
rosa e felizmente repellidos nem tem elle sido vez alguma 
bem succedido em qualquer das fronteiras, excepto quando 
se dirigio contra as pacificas moradas de indivíduos, ou 
aldeas desapercebidas, ou desprotegidas. De outro lado 
os movimentos do exercito Americano tem sido segu.dos 
pela tomada de York, e fortes George, Erie, e Malden; 
pela recuperação de Detroit, e exterminaçaO da guerra 
Indiana no Poente; e pela posse, ou commando de uma 
grande porção do Alto Canadá. 

« Tem-se dado batalhas juncto ás margens do rio St. 

Laurent, as quaes, ainda que naô preencheram o seu i* 
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teiro objecto, fazem honra á disciplina da nossa soldadesca 
—os melhores agouros de victoria accidental. Na mesma 
escala devem ser collocadas as ultimas victorias no Sul, 
contra uma das mais poderosas (e que também se tem tor­
nado uma das mais hostis) das tribus Indianas. 

" Seria impróprio fechar esta communicaçaÕ sem ex­
pressar o reconhecimento em que todos se devem unir, 
pelas numerosas bençaõs com que a nossa amada pátria 
continua a ser favorecida—pela abundância espalhada 
pelas nossas terras, e pela geral saúde de seus habitantes— 
pela preservação da tranqüilidade interna, e estabelidade 
das nossas livres situaçoens, e sobre tudo, pela luz da 
Divina Verdade, e protecçaÕ delia; e posto que entre as 
nossas bençaõs, naõ podemos contar a izençaÕ dos males 
da guerra ; comtudo estes nunca seraÕ olhados como os 
maiores dos males, pelos amigos da liberdade, e dos direi­
tos das naçoens : a nossa pátria ja em outro tempo os pre-
ferio á indigna condição, que se lhe offerecia como alter­
nativa, quando a espada foi desembainhada na causa que 
deo origem á nossa independência nacional; e ninguém 
que contemplar a grandeza, e sentir e valor daquelle glo­
rioso acontecimento, ha de negar-se a um esforço para 
manter o alto, e feliz estado em que elle collocou o povo 
Americano. Para com todos os bons cidadãos, a justiça 
e necessidade de resistir ás injustiças, e usurpaçoens ja 
insupportaveis, haõ de naõ so compensar sufficientemente 
as privaçoens, e sacrifícios inseparáveis do estado de 
guerra, mas he alem disso uma reflexão particularmente 
consoladora. As guerras saõ geralmente aggravadas pelos 
seus mortaes effeitos sobre a industria interior, e perma­
nente prosperidade das naçoens implicadas nellas. Tal he 
a favorável situação dos Estados Unidos, que as calami­
dades da contenda em que foram compellidos a entrar, saõ 
mitigadas pelos melhoramentos, e vantagens de qne a 
mesma contenda he a origem. Se a guerra tem augmen-
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tado as interrupçoens do nosso commercio, tem ao mesmo 
tempo fornecido emprego aos nossos manufactores, a 
ponto de nos fazer independentes de todos os outros 
paizes, nos ramos mais essenciaes, em que naõ devíamos 
depender de ninguém ; e está-lhes mesmo dando rapida­
mente uma extençaõ, que ha de fazer augmentar os alma-
zens na nossa futura communicaçaõ com as praças estran­
geiras. Se muitas sommas se tem despendido, umaporçaõ 
dellas naõ pouco considerável tem sido applicada a objec-
tos, duráveis no seu valor, e necessários para a nossa per­
manente segurança. Se a guerra nos tem exposto a mais 
numerosas perdas no oceano, a roubadoras incursoens na 
terra, também nos tem desenvolvido os meios nacionaes de 
retorquir ás primeiras, e prover contra as ultimas, fazendo 
Ter a todos, que cada golpe intentado contra a nossa in­
dependência marítima, he um impulso para se apressar o 
crescimento do nosso poder marítimo, espalhando pela 
massa da naçaõ os elementos da disciplina, e instrucçao 
militar, augmentando, e distribuindo preparaçoens de 
guerra, applicaveis a usos futuros-manifestando o zelo, e 
valor que há de ser empregado, e a boa vontade com que 
todo o pezo necessário ha de ser supportado nos pro.net-
temos grande respeito aos nossos direitos, e uma duração 
da nossa futura paz, maior do que se podia esperar sem 
estas provas dos recursos e character nacionaes. 

« A guerra tem provado, de mais a mais, que o nosso 
Governo livre, similhante aos outros Governos livres, posto 
que tardio nos seus primeiros movimentos, adquire em seus 
progressos uma força proporcionada a sua liberdade; c 
que . Uniaõ destes Estados, a guarda da liberdade, e segu­
rança de todos, e de cada um, he fortalecida pela mesma 
occasiaõ que a põem á prova. Em fim, a guerra com 
todas as suas vicissitudes, prova que este paiz he uma na-
çaõ grande, florecente, e poderosa, digna da amizade que 
L á disposta a cultivar com todas as outras, e authorlzada 
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pelo seu próprio exemplo, para requerer de todas uma 
observância das leys da justiça, e reciprocidade. Além 
destas, nunca se extenderam as nossas pretençoens; e em 
contendermos por amor dellas, vemos ura motivo para nos 
congratularmos, nos diários testemunhos do augmento da 
harmonia em toda a naçaõ; e possa a nossa confiança hu­
mildemente repousar no favor do Ceo, em uma taõ justa 
causa. " JAIMES MADISON." 

Mensagem do Presidente dos Estados Unidos ao Congresso. 

" Transmito, para informação do Congresso, copias de 
uma carta do Secretario de Estado dos Negócios Estran­
geiros da Gram Bretanha, ao Secretario de Estado, com a 
resposta deste. 

" O Congresso, appreciando as acceitas propostas do 
Governo da Gram Bretanha, para se instituírem negocia-
çaens para a paz, naÕ deixará de ter no sentido, que as 
preparaçoens vigorosas que fizermos, para se continuar com 
a guerra, naõ podem em respeito algum impedir os pro­
gressos para um favorável resultado ; ao mesmo tempo que 
a relaxaçaõ de taes preparaçoens, se forem baldados os de-
zejos dos Estados Unidos para a prompta restauração das 
bençaõs da paz., havia de ter necessariamente as mais per­
niciosas conseqüências.—6 de Janeiro, de 1814. 

" JAIMES MADISON." 

Carla de Lord Castlereagh ao Secretario de Estado Ame­
ricano. 

" Londres : Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 
4 de Novembro, de 1813. 

" SENHOR,—Tenho a honra de vos remetter inclusa, 
para informação do Presidente dos Estados Unidos, uma 
copia de uma nota que o Embaixador de S. M. Britannica 
na Corte de St. Petersburgo, foi mandado apresentar ao 
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Governo Russiano, logo que S. A. R. o Principe Regente 
foi informado de que tinham sido nomeados Plenipoten­
ciarios da parte do Governo Americano, para o lim de 
negociarem a paz com a Gram Bretanha, debaixo da me­
diação de S. M. Imperial. 

" Sua Senhoria tendo-me feito saber pelo ultimo cor­
reio vindo do quartel-general do Imperador, que os Com­
missarios Americanos agora em St. Petersliuruo, intimaram 
em replica a esta proposição que naó punham ohjecçaô a 
negociar em Londres, e que tinham tantos desejos, como o 
Governo Britannico tinha declarado ter, de que estes con-
tractos naõ se embaraçassem com os negócios do Conti­
nente da Europa, mas que os seus poderes só eram limi­
tados a tractar debaixo da mediação da Rússia. 

" Nestas circumstancias, em ordem a evitar a desneces­
sária continuação das calamidades da guerra, manda-me o 
Principe Regente que remetta por um parlamentado, ao 
porto da America mais próximo áo logar da residência do 
Governo, a nota official acima mencionada, em ordem a 
que o Presidente, se se achar disposto a entrar em directa 
negociação para a restauraçaõda paz entre os dous Estados, 
possa dar as suas direcçoens. m 

« Com esta communicaçaÕ, posso assegurar-vos, de que 
o Governo Britannico está desejozo de entrar em discussão 
com o Governo da America para o conciliatório ajuste das 
differenças que subsistem entre os dous Estados, com um 
sincero desejo da sua parte, de as conduzir a um favorável 
resultado, sobre princípios de perfeita reciprocidade, con­
sistentes com as estabelecidas máximas do direito publico, 
e com os direitos marítimos do Império Britannico. 

« O Almirante commandante da esquadra Bntannica na 
estação da America, receberá ordem para dar a necessária 
protecçaõ, a quaesquer pessoas que vierem para a Europa, 
da parte do Governo dos Estados, Unidos, para promove­
rem esta negociação; ou querendo o Governo Americano 
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mandar ordens á sua commissaõ em St. Petersburgo, para 
se lhe darem as requisitas facilidades, por embarcação par­
lamentaria, ou por outro modo para a transportaçaõ das 
mesmas. 

" Tenho a honra de ser, com a mais alta consideração, 
" Senhor, o vosso mais obediente creado, 

(Assignado) ' " CASTLEREAOH." 

\A incluza a que allude assima.~\ 

TraducçaÕ de uma Nota de Lord Cathcart ao Conde de 
Nesselrode, datada de 
'' Toplitz, 1 dè Septembro, de i813. 

" O abaixo assignado, Embaixador de S. M. Britannica, 
juncto ao Imperador de Todas as Russias, desejando ap-
proveitar a primeira occasiaõ de renovar o ponto da nego-
ciaõ a respeito da America, que foi posto em discussão em 
uma conferência ao momento da partida de Reichenbacli, 
tem a honra de dirigir esta nota a Sé Ex*. o Conde de 
Nesselrode. 

" Ainda que o Principe Regente, por algumas razoens 
que ja tem sido communicadas, naõ se tem achado em 
situação de acceitar a mediação de S. M. Imperial para 
terminar as discussoens em os Estados Unidos da Ame­
rica, S. A. R. deseja, naõ obstante, dar effeito aos benéfi­
cos desejos, que S. M. Imperial tem mostrado, de ver a 
guerra entre a Gram Bretanha, e a America, em breve 
terminada, á mutua satisfacçaõ de ambos os Governos. 

" Com estas vistas, S. A. R. tendo sabido que tinham 
chegado á Rússia os Enviados Plenipotenciarios dos Esta­
dos Unidos, para negociarem uma paz com a Gram Bre­
tanha, debaixo da mediação de S. M. Imperial; naõ ob­
stante achar-se na necessidade de naõ acceitar a interposi-
çaÓ de nenhuma Pctencia amiga, na questão que forma o 
principal objecto da disputa entre os dous Estados, está 
comtudo prompto para nomear Plenipotenciarios para 

Vou XII. 'No, 69. * 
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tractarem directamente com os Plenipotenciarios Ameri­

canos. 

" S. A. R. sinceramente deseja que das conferências des­
tes Plenipotenciarios possa resultar o restabelecimento das 
bençaõs, e as reciprocas vantagens da paz, em ambas as 
naçoens. 

" Se, por meio dos bons officios de S. M. Imperial, esta 
proposição for acceite, o Principe Regente prefereria que 
as conferências fossem feitas em Londres, por conta das 
facilidades que isso daria ás discussoens. 

,< Porem se esta escolha encontrar invencíveis obstácu­
los, S. A. R. consente em substituir Gottenburgo, como o 
sitio mais perto de Inglaterra. 

14 O abaixo assignado, &c« 
(Assignado) " CATHCART." 

O Secretario de Estado ao Lord Castlereagh. 

" Repartição do Estado, Janeiro, 1S14. 
«-' M*Y LORD,—Tenho a honra de receber por um par-

lamentario, a carta de V. S. de 4 de Novembro passado, e 
uma copia de uma nota, que o Embaixador de S. M. Bri-
tannica, na Corte de St. Petersburgo appresentou ao Go­
verno Russiano no Io. de Septembro precedente. 

" Por esta comoaunicaçaó ve-se que S. A. R. o Principe 
Regente rejeitara a mediação offerecida por S. M. Impe­
rial, para promover a paz entre os Estados Unidos, e a 
Gram Bretanha; que porem proposera tractar directamente 
com os Estados Unidos, em Gottenburgo, ou Londres, e 
que tinha requerido a intervenção dos bons officios do 
Imperador em favor de tal arranjo. 

Tendo posto perante o Presidente a communicaçaÕ de 
V. S. estou instruído para fazer constar, para informação 
de S. A. R. o Principe Regente, que o Presidente tem 
visto com pezar, este novo obstáculo para o commeço de 
uma negociação para a accouimodaçaó das differença» 
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entre os Estados Unidos, e a Gram Bretanha. O Presi­
dente naõ podia duvidar de que S. A. R. acceitaria a me­
diação que S. M. Imperial tinha offerecido. A confiança 
que o alto charai ter do Imperador inspirou ao Presidente, 
foi quem o induzio, a despeito de consideraçoens, que 
uma política mais cauteloza poderia ter suggerido, a ac­
ceitar a proposição com promptidaô, e a mandar Ministro» 
para St. Petersburgo pira tirarem vantagem disso. Teria 
iido de muita satisfacçaõ para o Presidente, se S. A. R. o 
Principe Regente achasse compatível com as vistas da 
Gram Bretanha, adoptar similhante medida, porque muita 
demora se poderia evitar em se accabar um objecto, que 

he de alta importância para ambas as naçoens. 

" O expediente proposto como um substituto para as 
negociaçoens em St. Petersburgo, debaixo dos auspícios 
do Imperador da Rússia, naÕ podia, devo notar a V. 8., 
ter sido requirido para o fim de conservar a disputa entra 
os Estados Unidos e a Gram Bretanha, separada dos ne­
gócios do Continente. Na proposta mediação nada havia 
que tendesse a um tal resultado. Os termos da abertura 
indicavam o contrario. S. M. Imperial, oflferecendo-se 
para convocar as partes, naõ como um arbitro, mas como 
um amigo commun, para discutirem, e accomodarem as 
suas differenças, e respectivas pretençoens, de uma ma­
neira satisfactoria para ambas ellas, mostrava o interesse 
que tomara no bem be ambas as partes. 

•" Aondequerque os Estados Unidos tractarem, haÓ d» 
tractar com o sincero desejo que tem repetidamente ma­
nifestado, de terminarem a presente contenda com a Gram 
Bretanha sob condiçoens de reciprocidade, consistentes 
com os direitos de ambas as partes, como naçoens Sobe­
ranas, e independentes, e calculadas naõ so para estabelecer 
harmonia presente, mas para accautelar o mais que for 
possível collisoens futuras que a possam interromper. 

" Antes de dar resposta á proposição communicaíla por 
z 2 
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V. S., para tractar com o Estados Uunidos independente­
mente da mediação Russiana, teria sido agradável ao Pre­
sidente, ter noticias dos Plenipotenciarios dos Estados 
Unidos mandados para St. Petersburgo. A offerta de uma 
mediação por uma Potência, e a acceitaçaõ delia por 
outra, forma entre ellas uma relação, cuja delicadeza naõ 
pode deixar de ser sentida. Entretanto, do conhecido 
character do Imperador, e das benevolas vistas com que a 
sua mediação foi offerecida, naÕ pode o Presidente duvi­
dar de que elle ha de ver com satisfacçaõ uma concurren-
cia dos Estados Unidos em uma alternativa, que, debaixo 
das existentes circumstancias, offerece o melhor prospeclo 
de obter promptamente o que era o objecto da sua inter-
posiçaõ. Eu estou portanto encarregado de fazer saber a 
V. S., para informação de S. A. R, o Principe Regente, 
que o Presidente accede á sua proposição, e tomará as 
medidas que delle dependerem para lhe dar effeito em Got­
tenburgo, com a menor demora possível, presumindo-se 
que S. M. o Rey de Suécia, como amigo de ambas as 
partes, ha de consentir promptamente na escolha de um 
logar para negociaçoens pacificas, dentro dos seus dominios. 

" O Presidente tem o devido reconhecimento pela at­
tençaõ de S. A. R. o Principe Regente, em dar ordens ao 
Almirante coaimandante da esquadra Bntannica sobre esta 
costa, segundo V. S. communicou. 

" Tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) " JAIMES MONROE." 

ÁUSTRIA. 

Manifesto do Principe Schwartxemierg aos Suissos. 
" Para os olhos do mundo he talvez uma sufticiente 

justificação deste passo, da entrada em Suissa, o estar elle 
necessariamente ligado com uma empreza de reconhecida 
utilidade, e justiça; e ainda os Soberanos Alliados naõ se 
decidiriam por esta consideração, peoderasa como ella he, 
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se a Suissa estivesse capaz de manter uma boa, e estricta 
neutralidade. 

" Porem sem possnir real independência, naõ he possí­
vel existir real neutralidade. A pretendida neutralidade 
de um Estado, naõ meramente influído, mas actualmente 
governado por uma Potência estrangeira, he de si mesma 
uma palavra sem sentido ; para os seus vizinhos uma espa­
da de dous gumes, e so para aquelle por cujos ferros he 
agrilhoada, uma importante vantagem sobre os seus con­
trários, e um meio seguro de promover os seus planos. 
Se, portanto, em uma guerra, cujo expresso, e único ob­
jecto he reduzir uma defeitooza preponderância aos seus 
próprios limites, esta illicita neutralidade se torna um ba­
luarte para aquella preponderância, e um obstáculo para 
aquelles, cujos esforços saõ dirigidos ao estabelecimento de 
uma melhor ordem de couzas, tam pouco se deverá soffrer 
que existisse, como a mesma origem do mal, que ella serve 
de açoitar, e defender. 

" A historia deste importante paiz, que, florecendo na 
antiga pureza, e belleza; servio por muitas idades de 
ornamento â Europa, apprezenta, durante os últimos 
quinze armas annos, nada mais do que uma longa serie de 
violências, por meio das quaes os Regentes da França Revo­
lucionaria tem subvertido a sua veneravel constituição, der-
ribado a sua liberdade, e prosperidade, armado os seus 
pacíficos cidadãos uns contra os outros em as nossas conten­
das, saqueado os thesouros ajunctados pela sua industria, 
extorquindo-lhe de todos os lados porçoens do seu territó­
rio, e calcado aos pez os seus mais sagrados direitos. De­
pois de a Suissa ter experimentado toda a sorte de misé­
rias, e desgraças, que a crueldade dos seus oppressores foi 
capaz de inventar; depor de ter perdido, com as suas 
províncias das fronteira, o poente, e do sul, todas as bar­
reiras da sua independência, e com as suas leys, e sua pro­
priedade, as suas instituiçoens nacionaes, a simplicidade, e 
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generosos sentimentos de seus filhos, e igualmente o poder 
de resistência, foi-lhe imposta em 1803, uma forma de 
Governo com nome de acto de Mediação, termo taõ va--*o 
que mal podia admittir explicação. Esta constituição, 
allegou-se, que era para pôr um termo aos seus soffrimen-
tos : porem de facto, como ella completava, e selava a sua 
insiguificancia politica meramente alhanou a estrada para 
maiores males, que haviam de seguir-se, e a naõ ser este 
ultimo transtorno de cousas, seria, mais tarde ou mais cedo 
submergida na sua ultima ruína. 

" Esta forma de governo foi calculada exclusivamente 
para dar uma solida, e permanente forma ao domínio 
Francez sobre a Suissa, o qual até entaÕ, tinha sido exer­
citado sem regra, e muitas vezes com tyrannico império, 
e para lhe dar uma sombra de legitima authondade. A 
força, e os recursos que ainda poderia conservar, foram 
requeridos para serem em pregados no serviço de França; a 
vontade do Imperador Francez devia ser a sua ley; ne­
nhum outro estado vizinho poderia contar com o mais leve 
favor, se o medo de offender a França se lhe antolhasse; 
nenhuma resistência aos peditocios daquella potência, nem 
mesmo quando o fornecimento dos artigos de primeira ne­
cessidade, estava cortado pelas prohibiçoens commer-
ciaes; nenhuma medida capaz de contrariar, mesmo de 
uma maneira remota, a influencia deste arbitro estrangeiro; 
nenhuma queixa, nenhuma expressão publica do maii 
justo resentimento—eram permittidas. A Suissa, posto que 
nominalmente um distineto corpo político, era naõ ob­
stante, em todos os pontos essenciaes, ainda que com 
alguns leves restos das suas particulares formulas, uma 
mera província do Império Francez. 

" Em taes circumstancias toda a medida política adop. 
tada pela confederação Helvetica, qualquer que fosse asua 
immediata occaziaó, naõ podia deixar de trazer estampado 
o selo do senhorio estrangeiro, de quem recebia o seu ori-
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ginal impulso, e direcçaõ. Uma declaração de neutrali­
dade, saindo de território tal, perde todo o direito ao ti­
tulo com que se adorna. Em respeito á potência prepon­
derante, em um tempo em que esta se acha vencida, he 
um favor de maior importância do que uma formal parti­
cipação nas suas operaçoens ; porque deve ser obvio á 
vista mais superficial, que havia de ser soffrida somente 
tanto tempo quanto fosse vantajozo a esta Potência, e an-
mhilada taÕ de pressa como foi instituída—em respeito ás 
potências que estam desejozas de por um termo ás convul-
socns e misérias do mundo, naõ he senaõ uma injudiciosa 
tentativa, para se oppor aos progressos da mais benevola 
e louvável das emprezas, e consequentemente um passo 
hostil, naÕ so contra os Soberanos Alliados, mas contra os 
interesses, necessidade, ardentes desejos eanciozas expec-
taçoens de toda a povoaçaó da Europa. 

" Em respeito á mesma Suissa, a melhor construcçaÕ 
que se lhe pode dar he, que em ordem a evitar um incom-
modo temporário, e alguns sarcrificios momentâneos, que­
ria conservar as suas ultimas relaçoens políticas ; que vem 
a ser, condenar-se a uma continua privação de tudo o que 
he mais caro á humanidade, ficarem perpetua tutela, e per­
manente escravidão. 

u Neste ponto de vista apparece o acto de neutralidade, 
mesmo admittindo acircumstancia, (que entretanto nada ha 
que a justifique) de que a Suissa se tinha implicitamente 
submettido á resolução da dieta de Zurich, e que somente 
um sentimento, e uma opinião prevalecia nos chefes de 
todos os differentes cantoens a respeito de uma medida de 
taõ equivoca conveniência. O antigo character nacional 
Suisso devia estar extincto até a ultima faísca, antes que 
similhante unanimidade podesse possivelmente existhr; e 
o acto de neutralidade está completamente despojado da sua 
legitima conseqüência, se as authoridades por quem deve 
ser mantido, e posto em execução recuzam o seu consenti-
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mento a olle. Em uma constituição ta6 irregularmente 
construída, e taõ mal juncta, como a que o acto de Media­
ção Francez substituio á de Suissa, a op posição de um só 
cantaóem um negocio de tanta importância, deve mesmo 
ter sido considerada como um passo immediato para a disso­
lução da antiga confederação; no momento em que os 
estados, anteriormente independentes, mas agora encadea­
dos junctamente por esta constituição, se julgarem justifi­
cados e bastante fortes para protestarem contra ás resolu-
çoens da dieta, o systema federativo formado pela França 
está acabado. 

" Os Soberanos Alliados consideram a entrada das suas 
tropas na Suissa, naõ so como uma medida inseparável do 
plano geral de operaçoens, mas taõ bem como preparatório 
para aquelles passos, pelos quaes a futura sorte deste inte­
ressante paiz deve ser decidida. O seu objecto he pôr a 
Suissa, relativamente ás suas relaçoens estrangeiras, no 
mesmo livre, e vantojozo pé em que estava antes das con-
vulsoens revolucionárias. A perfeita independência deste 
paiz, o requisito mais essencial para a sua própria prospe­
ridade, he ao mesmo tempo uma das primeiras precizoeni 
políticas de toda a communidade dos Estados Europeos. 
Com esta independência he incompatível o presente estado 
de cousas, a que a Suissa esta reduzida, havendo-se torna­
do de confederação livre de republicas independentes, que 
éra, a um indigno, imbecil, e paciente instrumento do do­
mínio Francez. Quando este mal estiver radicalmente 
corrigido, quando a integridade do território Suisso, se­
gundo os seus antigos limite* de todos os lados, estiver ra-
taurada, e a Suissa coilocada em tal situação que possa 
tornar a modelar o seu futuro systema federativo da forma 
que ella melhor assentar, sem respeito a influencia 
estrangeira ; entaõ haõ de as potências aluadas considerara 
sua obra concluída. A constituição e legislação de cada 
individual cantaõ, e o estabelecimento da3 suas reciprocas 
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relaçoens, he purameuté uma convencia nacional dos Suis­
sos, que deve ser entregue com perfeita confiança, a sua 
própria justiça e discrição. 

Os Soberanos Alliados, animados por estes sentimentos, 
empenham-se em que, quando chegar o momento de se ne­
gociar uma paz geral, haõ de empregar toda a sua attençaõ 
e vigilância nos interesses da naçaõ Suissa, e em naõ consi­
derarem satisfactorio tractado algum em que a futura con­
dição da Suissa naÕ for regulada sobre os pricipios aqui 
expostos, e em que naõ for permanentemente assegurada, 
reconhecida, e affiançada por todas as Potências da Europa. 

H O L L A N D A . 

Proclamaçoens publicadas pelo Capitão Hancock, do Nim-
phen, despois dos Hollandezes se declararem independentes. 

Copia No. I. 
ORANGE BOVEN. 

Valentes, e leaes Hollandezes habitantes da flha de Wal-
cheren, de Revcland do Norte, e do Sul, Schowen, Cad-
sand, áCc. S(c. Kc. 
Náo Nimphen de Sua Magestade Britannica ancorada 

na altura do Scheldt, 29 de Novembro, de 1813. 
Honrado pelo Commandante em Chefe da Esquadra de 

Sua Magestade Britannica, com o commando de um desta­
camento avançado na altura do Scheldt, e aijctorizado por 
elle para communicar aos bons e leaes Hollandezes habi­
tantes de Walcheren, ilhas, e paiz vizinho, os nobres esfor­
ços que os seus compatriotas tem successivamente feito em 
Amsterdam, Utrecht, Haarlem, o Briel, e todo o Norte da 
Hollanda, para sacudirem o molestante jugo da tyraonia 
Franceza, com as bençaõs da Divina Providencia, e com 
as gloriozas victorias dos Exércitos Alliados, que se apres­
sam a dar-lhes soccorro, para se re6tituirem ao antigo es­
plendor, e felicidade da naçaõ Hollandeza, debaixo do seu 
bem amado Soberano o Principe de Orange, que chegou 
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agora a Rotterdam a fim de convidar os seus leaes vassallos 
a reunirem-se ao seu estandarte. 

E como o Commandante em Chefe está convencido de 
que os mesmos honrados sentimentos prevalecem na Ilha de 
Walcheren, e suas vizinhanças, e de que o nobre espirito as­
sim inspirado ha de manifestar-se quando receber segurança 
de apoio, estou encarregado por elle de vos informar de 
que uma poderosa Esquadra Ingleza está agora sobre as 
suas costas, com tropas a bordo promptas para darem toda 
a assistência aos seusantigos amigose alliados, os Hollande­
zes, para o conseguimento deste grande e glorioso objeoto; 
e que tam depressa elles o informem das suas intençoens, 
dos meios que possuem, e dos que podem exigir de nos, 
podem estar certos de receber toda a assistência que as 
maiores deligencias da Esquadra Ingleza lhes poderem 
prestar. 

Tenho a honra de ser, &c. &c-

(Assignado) JOAÕ HANCOCK. 

Capitão da Nao de Sua Magestade Britannica, Nimphen, 
commandante do destacamento avançado defronte do 
Scheldt, debaixo das ordens de William Young, Esq. 
Almirante da Esquadra Branca, e Commandante em Chefe 
das náos, e vasos de guerra nos mares do Norte, &c. &c. 

Por ordem do Capitão Hancock, Official mais antigo do 

destacamento do Scheldt. 

W I L L I A M HOLE, Secretario. 

Aos valentes, e leaes Hollandezes habitantes de Walchc 

ren, de Beveland do Norte, e do Sul, &c. &c. 

(Copia No. 2.) 
Valoroxos Hollandezes de Walcheren, *c . SfC SfC. 

for JoaÕ Hancock, Esq. Capitão da Nao de Sua 
Magestade, Nimphen, Sçc. &Cc. 

O vosso amado Soberano, o Principe de Orange esteve 
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hoje á vista desta Ilha ; e os tiros que deram os navios de 
Sua Magestade Britannica, foram uma salva a annunciar 
este alegre acontecimento. 

Com a graça do todo Poderoso, ha de desembarcar hoje 
em Briel; a Esquadra Ingleza ha de fazer-se á vela para 
dentro do Roorapot logo que o vento estiver bom. Estai 
promptos para nos receber como amigos, e libertadores. 

Feita a bordo do navio de Sua Magestade Nimphen, de­
fronte do Scheldt, 29 de Novembro de 1813. 

(Assignado) JOAÕ HAKCOCÍC, Capitão. 

(Copia No. %.) 
ORANGE B O V E N ! 

Graças ao Deus dos Exércitos. 
Hollanda está livre.' Os Ingleses saÕ convidados. O glo­

rioso Exercito dos Alliados vem avançando.—Os Fran­
cezes fogem de todos o lados. 
A bordo do Navio de Sua Magestade Britannica, Nim­

phen, Ancorado defronte do Scheldt, 29 de Novembro, de 
1813. 

Valorosos habitantes de Walcheren de Beveland do 
Norte, e do Sul, Schowen, Antuérpia, Bruges, Sluys, Os-
tend, e de todo este, em outro tempo feliz, eflorecentePaiz, 
naÕ consintaes que o vosso terreno seja por mais um mo­
mento deshonrado pelo pé de um único Francez ; ponde 
na vossa lembrança os gloriosos dias antigos, e nobres es­
forços que os vossos antepassados fizeram pela sua liberda­
de ; o sangue que derramaram por esta sua amada pátria, 
demaziado tempo debaixo do férreo punho daquelle in-
compadecido ty ranno, daquelle moderno Alva, o Imperador 
dos Francezes, que agora, como aquelle, vai repellido para 
as suas ultimas possessoens. 

Approveitai-vos desta feliz, desta gloriosa opportuuida-
de, e segui o nobre exemplo que vos daõ os vossos compa­
triotas, em Amsterdam, em Leyden, era Rotterdam, Bergen-

2 A a 
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op Zoom, Breda, e Nimeguen, o Briel, e todo o Norte da 
Hollanda, aonde todo o verdadeiro Hollandez, se levantou 
outro tera'-;o, arvorou a bandeira de Orange, calcou a dos 
tyrannos,e arredou-os da sua vista. 

Uma poderosa esquadra Ingleza está agora junto as vos­
sas costas, com tropas, com armas, e com coraçòens pai-
pitando de transporte, ao prospecto da libertação dos seus 
antigos amigos e alliados, datyrannia Franceza. Apressai-
vos pois a dar-me certeza do vosso cordeal apoio, para que 
eu possa informar o Commandante em Chefe, e vos vereis 
a esquadra Ingleza entrar amanhaã nos vossos portos, para 
vos assistir na sagrada, e gloriosa cauza da liberdade. 

Pode haver um Hollandez taÕ degraduado, taõ perdido 
para a honra que hesite um momento ? Naõ! Estou certo 
que o naõ pode haver; pode o seu nobre espirito ter sido 
abatido pela férrea maÕ do poder, porém ha de levantar-se 
ao-ora, e arrebentar com dobrada fúria sobre as cabeças dos 
seus oppressores. Os descendentes daquelles grandes, e 
valorosos homens que expelliram das suas praias, e mares, 
os merecenarios, e mizeraveis satellites do vingativo Fe­
lipe, capitaneados pelo cruel Alva, naõhaÕ de submetter-
se por mais tempo a um Tyranno mais feroz, e mais oppres. 

sor 
Apressai-vos entaÕ, valentes Hollandezes, a communi-

car-me os vossos dezejos, os meios que possuis, e os que 
requereis de nos, para que eu possa expollos ao Comman­
dante em Chefe, Almirante Young, que so espera saber 
como melhor vos sirva, e como melhor empregue a força 
do seu commando para vos fazer outra vez um povo livre, 

Lembrai-vos que os olhos dos vossos compatriotas estaõ 
sobre vos ; toda Flandres olha para os vossos esforços com 
anxiedade, e com esperança, e ha de seguir o vosso exem­
plo para se libertar das oppressoens, debaixo das quaes 
tem -emido ha tanto tempo; mostrai-vos dignos da fama 
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dos vossos antepassados, e naõ percais os preciosos momen­
tos, ou recuzeis o favor, que o Ceo por sua divina mercê, 
tem permittido que nos vos offereçamos, abençoando os 
esforços dos Exércitos Alliados. 

Dada por mira abordo do navio de Sua Magestade Bri­
tannica, Nimphen, defronte do Scheldt, em 29 de Novem­
bro, de 1813. 

(Assignado) JOAÕ HANCOCK, Capitão. 
Aos Leaes, e Valorozos Hollandezes Habitantes de 

Walcheren, e Beveland do Norte, e do Sul, &c. &c. & c 

FRANÇA. 

Paris, 23 de Janeiro. 
O Monitor de 22 deste mez contem um Decreto do lm*» 

perador, ordenando que se formem em Paris 12 regimentos 
de voluntários ; a saber: 6 de caçadores, e 6 de atiradores 
das novas guardas. A gente deve ser entre 20, e50annos 
de idade; e haõ de servir até que o inimigo seja expulsado 
do território Francez. Este Decreto foi publicado no dia 
22, e affixado com a seguinte Proclamaçaõ do Corpo Mu­
nicipal aos Parisienses:— 

Proclamaçaõ. 
PARISIENSES ! Sua Magestade o Imperador e Rey, na 

sua falia ao Senado, invocou os Francezes de Paris, de 
Bretanha, de Normandia, e Campagne, de Burgundia, e 
dos outros departamentos para aceudirem aquellas das 
nossas províncias que foram invadidas. " A cidade de Paris 
naõ ha de fazer menos do que a Normandia, a Bretanha, e 
as outras partes da França. Naõ ha de ficar a traz quando 
a questão he de mostrar amor da pátria, e da honra, assim 
como o inalterável affecto dos Francezes para com o Sobe­
rano, que restableceo a monarchia, e cujos pensamentos 
tem todos por objecto a gloria, e prosperidade do Im­
pério. 

" A honra do Imperador, e da pátria esta-nos cha­
mando. 
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O inimigo depois de ter violado a neutralidade de urna 
naçaõ aquém tinha acareado, desejava espalhar sementes 
de discórdia entre nos ; ajunetando por este modo, á asso-
laçaõ do território que oecupa, um insulto ainda mais inju-
rioso para a honra Franceza. 

Sua Magestade convida voluntários a servir nas novas 
guardas. Os cidadãos capazes de pegar em armas o 
aquelles que em razaõ das circunstancias estaõ sem ter que 
fazer, teraõ bem vontade de obedecer a este convite. 

" Unia paz honroza, que haja de manter a integridade 
da França em seus limites naturnes, e sobre tudo a promp­
ta libertação do nosso paiz, deve ser a nossa voz de reu­
nião. O povo de Paris que tem sempre dado o exemplo 
cm ser o primeiro a fornecer o seu contingente para as 
differentes conscripçoens, ha de agora tomar a dar mostras 
do seu affecto para com um Soberano a quem deve tudo, 
já como Francezes, ja como Parisienses. 

" Que Francez poderá ser surdo aos gritos do povo de 
Franche Comté, de Lorraine, e á voz dos Lyonezcs que 
estaõ ameaçados polo inimigo ? Quem naõ derramará o 
seu sangue para preservar sem mancha a honra que rece­
bemos dos nossos antepassados, e para manter a França 
nos limites que a natureza lhe assignou ? Quem quereria 
tornar-se o ludibrio da Europa, e ver a sorte da França 
sujeita no capricho, e a aversão dos nossos inimigos ? 

" França que atê este momento nunca tem precisado 
protecçaõ, ainda menos compaixão, deontro povo, e que 
pelo contrario tem dado provas de sua generosidade, e 
protecçaõ ás naçoens do continente. 

*« Possam estes grandes, e claros interesses influir aquel­
les que estiverem em estado de servir, c os que, por cir­
cumstancias tem deixado a profissão das armas, á entrarem 
nestes valentes falanges, que haõ de pelejar debaixo dos 
olhos do seu Soberano, debaixo do estandarte do primeiro 
Capitão do mundo. 
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" O Corpo Municipal, com consentimento das authori­
dades superiores, resolve que esta presente proclamaçaõ 
seja publicada, e affixada na Cidade de Paris, com o De­
creto de S. M. , e que um official da municipalidade vá 
desde hoje assistir á secretaria de cada Majoria, cora os 
officiaes da guarda nomeados para esse fim, para receber 
os nomes dos voluntários. 

Feita na Sala da Cidade de Paris, aos 22 de Janeiro, 
d e 1 8 1 4 « (AsAssignaturas.) 

( Copia fiel.) 
" O Maitre des Requetes, Prefeito do Departamento 

do Sena, Baraõ do Império, 
" C H A B O T . " 

COMMERCIO E ARTES. 

FRANÇA. 

Procedimentos do Banco Nacional. 

Extracto do Registro das Deliberaçoens da Juncta Geral 
Extraordinária. 

_ SessaÕ de 18 de Janeiro, de 1814. 
" S Directores, e Censores, congregados em Juncta 
Geral, presidida pelo Governador ; a Juncta Geral deli­
berando sobre a situação em que agora se acha o commer­
cio de Paris, considerando que o estado do banco na tarde 
de 18 de Janeiro, depois de se fecharem os coffres, mostra 
que as notas em circulação:— 

Francos. 

MontaÕa . . . . 38:326.500 
£ as contas correntes a . . 6:474.000 

Total . . 44:700.500 

Sendo toda a divida passiva do Banco. 
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Q u e o Banco tem em dinheiro de con­

tado na sua maõ a somma de . 14:454.000 

Oue a sua pasta tem em letras por 
^ . 31:331.000 

vencer • 

45:685.000 

£ que consequentemente o capital disponível he supe­

rior á sua divida, sem ser necessário recorrer ao fundo 

capital fornecido pelos donnos de par te , ou as soturnas re­

servadas das lucros obtidos até o presente ; e que assim o 

interesse dos donnos de notas está plenamente seguro. 

Q u e , naÕ obstante, o empenho que os donnos de notas 

mostram cm vir requerer pagamento dellas tenderia, se 

continuasse, a exhanrir em poucos dias a caixa do Buneo, 

ainda que esta caiv» monta á uma somina muito maior do 

que Bancos de Circulação deveriam ter de reserva cm 

caixa. 
Considerando que a prudência , e a razaõ obrigam a 

Administração do Banco a tomar medidas extraordinárias, 

quando há uma concurrcncia de circumstancias taõ ines­

perada. 

Q u e se o Banco deixasse exhanrir a sua caixa antes de 

poder realizar a importância da sua pasta seria obrigado 

a suspender inteiramente, todo o desconto, o que seria uma 

ferida mortal para o commercio, que muitíssimo im­

porta naõ privar das facilidades que Uie saõ taõ necessá­

rias. 

Considerando que a maior parte dos dinheiros do Banco 

he em o u r o ; c que, se n 'um momento em que o oi.ru ob­

tém um prêmio considerável, fosse empregado sem restric-

çaõ no pagamento de notas, este modo do pagamento so 

tenderia a < sgotar mais de pressa a caixa do Banco, sem 

vantagem para a circulação, p. Ia experiência moslrar que 

o ouro dosapparece, quando sabe das maõs dos trocadores 

de dinheiro. 
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Considerando finalmente, que se o primeiro dever do 
Banco he pagar as suas notas, lambem tem outro dever a 
preencher para com os proprietários, e que nenhum homem. 
de razaõ pode desapprovar, quando os peditorios de pa­
gamento excedem todos os limites ; que o Banco haja de 
tomar medidas para reduzir os pagamentos aos limites de 
necessidade real. 

Tendo ouvido os Censores, resolve, 
Art. 1. Que, a datar de quinta teira, 20 do corrente, o 

Banco de França pagará diariamente a somma de 500.000 
francos. Esta somma augmentará na proporção que o 
permittir a realisaçaõ do conteúdo da caixa. 

2. Tomar-se-haõ todas as medidas para assegurar a 
ordem do pagamento fixado pelo Artigo primeiro. 

A U D I B E R T . 
Secretario da Juncta Geral do Banco. 

Sessaõ de 19 de Janeiro. 
Os Directores, e Censores, estando congregados em 

Juncta Geral, presidida pelo Governador; presentes, 
Messieurs. Mallet, Thibon, Davillier, Delesserí, Hottin-
guer, Cordier, Moreau, Flory, Rodier, Roux, Guiton, 
OUivier, Lafitte, Ducos, Martin de Puech, Robillard, e 
Marlin. 

Abriram-se as sessoens. A Juncta Geral do Banco de 
França convidou 100 dos principaes Banqueiros, Nego­
ciantes, e Traficantes de Paris, para se ajunctarem no 
Banco hoje ás oito horas da tarde.—(Aqui se seguiam os 
nomes de todos os que concorreram.) 

Tendo-se formado a sessaõ, leo-se a Resolução, que foi 
tomada pela Juncta Geral do Banco na sessaõ extraordi-
noria de hontem, relativa ao pagamento das notas do 
banco, e ás medidas que se haviam de tomar para conti­
nuar o desconto, e para assistir o commercio. 

A Resolução da Juncta foi lida duas vezes. Vários 
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Membros fallaram sobre a situação do trafico, o estado do 
banco, e a necessidade que todos os bons cidadãos deviam 
sentir, de ajudarem com os seus esforços a supportar o 
credito, e a facilidade do negocio. 

Achou-se que a medida resolvida pela Juncta Geral do 
Banco, de pagar 500.000 francos por dia, até que a receita 
da caixa permitisse augmentar esta somma, he a única que 
he conveniente ao estado do banco, e aos interesses do 
trafico; que he dictada por necessidade c pelo interesse 
publico ; que o Banco tendo em caixa, e em letras, para 
vencer, somraas superiores ás notas em circulação, e ás 
contas correntes, independentemente da superabundante 
fiança do primitivo capital fornecido pelos Proprietários, 
debaixo do nome de Commandite, e dos lucros reservados 
que montam ao todo a 111 milhoens c 500.000 francos, 
seria contrario a toda a razaõ que houvesse de existir al­
guma apprehcnçaõ a respeito do pagamento das notas, e 
que todos os bons cidadãos naõ podem deixar de unir os 
seus esforços pára que as notas continuem a ser recebidas 
como atéqui. 

Em conseqüência, os Membros desta assemblea deram 
unanimemente o seu pleno consentimento á Resolução da 
Juncta Geral do Banco, passada a 18 deste méz, e decla­
raram que haviam de ajudalla por todos os meios em seu 
poder, em ordem a que as notas do Banco de França con­
tinuem a ser recebidas como atéqui e que o commercio 
obtenha todas as facilidades do desconto de que tem ne­
cessidade. 

O presente processo verbnl foi lido, posto a votos, e 
adoptado. 

O Governador, em nome da Juncta Geral do Banco de 
França, dá os agradecimentos aos Senhores, presentes á 
Assemblea, pela sua prompta condecedencia ao convite 
que lhes foi feito. 

(Copiafiel) AUDI BERT, Secretario da Juncta da 
Assemblea Geral do Banco. 
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Uma advertência da Prefeitura da Policia, publicada 
hontem, informa ao publico, que de hoje em diante, e até 
que se determine o contrario, ninguém possa ir ao Banco 
de França trocar notas sem que leve um numero, que lhe 
haverá sido dado pelo Mayor do seu bairro. 

PORTUGAL. 

Contracto do Tabaco. 

Os papeis e documentos, que publicamos no nosso N°. 
passado, mostrarão aos incrédulos, que nós naõ ignoramos 
absolutamente tudo quanto se tem p radicado em Lisboa, 
a respeito do Monopólio do Tabaco. Agora diremos al­
guma cousa sobre os documentos. 

Por melhores que fossem as razoens, que induziram o 
Governo a estabelecer este monopólio ha mais de um sé­
culo, ninguém deixará de convir em que as mudanças 
políticas, e commerciaes, que o Mundo tem soffrido desde 
aquella epocha, alteram taÕ consideravelmente as cousas, 
que he impossível seguir, nestas matérias, a mesma vereda. 
£ com tudo nem a Juncta, nem o seu Secretario, nem os 
Contractadores, se encarregaram de considerar as diffe­
rentes circumstancias dos diversos tempos, nem de mostrar 
que existiam agora os mesmos motivos para continuar o 
monopólio, quaes havia ao tempo do seu estabelicimento. 
Sem estas ponderaçoens naõ éra possível que a Juncta ou 
o Secretario formassem uma opinião cprrecta; nem per­
suadissem pessoa alguma, de que o Contracto ou Adminis­
tração por conta da Fazenda Real eram preferíveis, um a 
outro expediente, ou qualquer delles ao Commercio livre. 

A hesitação parece originar-se agora principalmente na 
circumstancia de naõ apparecer quem lance no Contracto, 
donde parece resultar a necessidade de continuar os anti­
gos administradores, de cuja vontade ou planos o Secreta­
rio se mostra plenamente informado, e assevera que de 

2 B 2 
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forma nenhuma querem elles continuar no contracto. Em 
primeiro lugar; isto naõ he exacto; porque pela mesma 
informação ou representação dos Contractadores se vé, 
que elles se offerecem a continuar por mais algum tempo, 
e tanto quanto for necessário para o Governo tomar as suas 
medidas ; logo naõ devia o Secretario exaggerar os sustos, 
alegando que os Contractadores naõ queriam de forma 
nenhuma continuar ; elles pelo contrario estaõ promptos a 
continuar, nas circumstancias e forma que apontam ; naó 
obstante o grande susto do Secretario ; donde se segue 
naÕ somente que saÕ falsos todos os raciocínios que o Se­
cretario funda nesta falsa supposiçaõ; mas que o seu com­
portamento he altamente reprehensivel, em dar ao Governo 
•uma informação em ponto de tanta conseqüência, e que 
tanta influencia devia ter na decisão da matéria; que se 
acha contradicta pela assersaõ dos mesmos Contractadores. 

A medida coactiva que o Secretario aponta, de se passar 
ordem ao Governador da Bahia, para que segure na saffra 
aquella porçaõ do mesmo gênero, que for sufficiente para 
o consummo de um anno, he injusta, e impolitica. 

Concedendo-se aos Contractadores a authoridade de se­
gurar, por meio do Governo da Bahia, a quantidade de 
tabaco que precisarem, se lhes accrescenta ao seu mono­
pólio de vender o tabaco em Portugal, outro monopólio na 
compra deste gênero, no Brazil $ com o que ficaria o Con­
tracto duplicadamente odioso. He verdade que o Secre­
tario aponta este expediente para o caso em que o Go-
verno tomasse sobre si a administração; porém nessa 
hypothese, (que se naõ verificou; porque está decidido 
que os Contractadores continuem até 1815) i quem havia 
de ministrar ao Governo da Bahia os fundos necessários 
para as compras? 

Se o Governo da Bahia passasse letras sobre Lisboa, he 
mui possível, que essas letras naõ fizessem conta a quem 
vende o tabaco, e que precisa ou dinheiro de contado, ou 
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gêneros da Europa. Alem disso, os agricultores do Bra­
zil tem contas cora os negociantes, que ajustam e pagam 
com o prodncto de suas lavouras, e sendo o tabaco tomado 
forçadamente para o Contracto, se destruiria este arranja-
mento e intelligencia, entre o agricultor e o negociante do 
Brazil. Nem vemos, porque seja necessário que o Con­
tracto «e valha de meios coactivos para obter tabaco no 
Brazil ; pois, nos annos de colheita regular, o tabaco que 
se approva para a exportação da Europa he três veze» 
mais em quantidade do que se requer para o Contracto ; 
alem do que se refuga, e serve para a negociação da Costa 
de África. O Secretario pois naõ se pode justificar de 
ter recommendado uma medida arbitraria neste commer­
cio, que a fartura do gênero faz desnecessária, uma vez 
que os Contractadores queiram, como devem, concorrer 
com os demais negociantes nesta compra. 

A injustiça de obrigar o lavrador a vender o seu tabaco 
aos Contractadores, e naõ ao negociante com quem tem 
contas, he mui obvia, na consideração do custume do Bra­
zil, aonde os negociantes adiantam aos lavradores os gêne­
ros que estes precisão, na intelligencia de receberem em 
paga os productos das sáffras; e se o lavrador for obrigado 
a dar o tabaco a outrem, naturalmente fica privado do cre­
dito que podia obter do seu negociante. 

A impolitica da medida recommendada pelo Secretario 
naÕ he menos clara do que sua injustiça. A liberdade que 
8. A. R. concedeo a todos os povos do Brazil decommer-
ciar com as Potências Estrangeiras, dando maior sahida aos 
gêneros, promove mais eflicazmente a sua cultura ; e desta 
augmentada prosperidade do Brazil podia participar Lis­
boa, se esta cidade fosse o empório e escala das mercado­
rias do Brazil; para dali se distribuírem para os outros 
portos da Europa. As restricçoens do Contracto em Lis­
boa aflugentam os negociantes, que em vez de trazer ao 
Tejo o tabaco da Bahia, o vaõ levar a Gibraltar i e que 
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recompensa tem os Portuguezes de perderem estes lucros, 
que vaõ ficar em Gibraltar e outros portos estran-

geiros ? 
Dizem-nos, que os Contractadores mtentaram incom-

modar alguns capitaens de navios, que foram com sua, 
cargas de tabaco da Bahia para Gibraltar ; mas se obtives­
sem isto, a conseqüência seria, que a exportação da Bahia 
bavia de fazer-seem vasos estrangeiros, e a navegação Por­
tugueza soffreria mais esta diminuição pelos seus mesmos 
regulamentos. 

Passando a-óra á representação dos mesmos Contracta­
dores, que nós publicamos no nosso N». pagado ; he obvia 
a observação do quanto elles desdenham os lucros do Con­
tracto ; e da generosidade com que se offerece.u a conti­
nuar em suas perdas, para servir o Governo. 

Quanto aos hieros ou perdas dos Contractadores, esta-
mos persuadidos, que o Governo nunca poderia formar 
disso uma idea perfeita, sem tomar a administração por 
»ua conta ; e tal medida só produziria o effe.to desejado, 
pondo á testa da Administração negociantes versados no 
negocio do tabaco, um ou dous Contadores do Erário, 
da confiança do Governo, e um Presidente, que quizesse 
estudar a matéria : quanto á Juncta, composta de Desem-
baigadores, he peior que inútil, (como temos mostrado 
em outra occasiaõ) para uma administração mercantil 
desta natureza. 

He possível, que as circumstancias da guerra, e invasão 
do reyno pelo inimigo, e outros motivos, fizessem com que 
os Contractadores naõ pudessem ter lucros consideráveis; 
porém essas circumstancias foram accidentaes e passageira», 
e os lucro» do Contracto saõ fundados em cálculos de oc-
currencias prováveis, e permanentes. 

Se a invasão do inimigo causou prejuízos aos Contrac­
tadores, também foi causa da ruina de muitas outras classes 
do povo; logo naõ ha razaõ, para que os Contractadores 
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do tabaco fiquem izentos da parte que lhes cabe na calami­
dade geral. 

Além disto dizem-nos, que, requerendo os Contracta­
dores ao Governo de Lisboa, que se lhe abonassem mais 
de trezentos contos de reis, que tinham deixado de ganhar, 
por causa da invasão do inimigo, o Governo mandara en-
contrar-Htes uma somma de pouco mais de duzentos con­
tos. Este perdão, contra a expressa estipulaçaõ do Coit-
tracto, só poderia ser feito, como graça especial, pelo 
Soberano immediatamente, em consideração de motivos 
ponderosos; assim mal se poderão justificar os Governa­
dores do Reyno, se he que este facto he verdadeiro, de 
terem reembolçado os Contractadores á custa da demais 
gente ; que soffreo as mesmas calamidades que os Contrac­
tadores, pela desgraça da invasão; naõ havendo razaõ ou 
justiça que se allegue para provar, que os Contractadores 
devem ser indemnizados do que soffrêram pela invasaÕ, e 
que essa indemnizaçaó deve sahir do Erário, e que a falta, 
que isso faz no thesouro publico para outras cousas, seja 
remediada por contribuiçoens das outras classes, que igu­
almente padeceram na invasão. 

A riqueza do Erário compoem-se das contribuiçoens dos 
particulares. Estes soffrêram pelas calamidades da guerra, 
talvez mais em proporção do que os Contractadores, e no 
entanto haõ de ser obrigados a pagar de novo, para que 
os Contractadores naõ sofTram perdas, i Em que razaõ se 
funda tal distribuição de justiça ? 

Quanto á generosidade do seu offerecimento, teremos de 
a explicar narrando as circumstancias, em que este nego­
cio se acha presentemente. 

A Juncta do tabaco, ouvidos os Contractadores, e o seu 
Secretario, fez a Consulta ao Governo; e resultou dahi, 
que o Marquez de Borba chamou o Baraõ de Quintella, e 
communicou-lhe da parte do Governo, que, vistos os ac­
tuaes embaraços, éra necessário que o Contracto conti-
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nuasse por todo o anno de 1814, e até o f. de Julho, de 
1815. Como os Contractadores se offereceram a continuar 
no Contracto meramente para servir o Estado, e o seu of-
ferecimento foi aceito ; he claro que podem por isso re­
querer mercês ; e ja que o Governo obra por esta maneira 
de razaõ he que lhes dê prêmios; e menos "mal será para 
o povo, se esses prêmios consistirem somente em títulos, 
fitas, & c . ; do mal o menos: porém prêmios haõ de elles 
ter ; e direito tem a pedillos, uma vez que o Governo se 
humilhou a aceitar o seu offerecimento com a declaração, 
que era por mero motivo de servir o Estado. 

Isto posto; digam-nos agora, que o fazerem-se de 
manto de seda, e naõ haver quem lançasse no contracto, 
naõ foi uma medida bem pensada dos contractadores! Os 
contractadores ficaram com o contracto sem augmento, e 
adquiriram justo titulo a prêmios e remuneraçoens ; por­
tanto dizemos, que manejaram os seus interesses muiatila-
damente ; e ja que o Governo assim obra a culpa naõ he 
dos contractadores. 

No entanto, porque o mal ja naÕ tem remédio agora, 
naÕ se segue que nos havemos de callar a este respeito; 
muito pelo contrario, se Deus nos der vida, e se continuar­
mos na redacçaô deste Jornal até Julho, de 1815; nafi 
deixaremos de aproveitar todas as oceasioens de desenga-
nar o publico a este respeito ; e por certo naõ desespera­
mos de alcançar por fim bom êxito. 

Naõ ha duvida, que o Governo de Lisboa dando parte 
a S. A. R. do arranjamento feito com os contractadores, lhe 
enviará as repostas dos contractadores, e do secretario 
l ora, em nome da fortuna, como ha de o Soberano jul­
gar desta matéria, naõ ouvindo se naõ as pessoas interessa­
das na existência do contracto ? 

Falta só que os Godoyanos digam expressamente, que o 
Soberano tem obrigação de advinhar; porque, sem esta 
qualidade, he impossível acertar com a verdade, ouvindo 
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somente uma das partes. Que o governo deve por o 
contracto a lanços, a quem mais der, no caso de haver 
tal contracto, he uma verdade que nos parece estar ja co­
nhecida ; porque em fim o governo poz esse contracto em 
praça publica ; mas o manejo de naõ haver quem lançasse 
frustrou o expediente ; e o governo humilhou-se. 
Venceo-se o primeiro passo ; he preciso cuidar do se­
gundo. 

O atrazo do commercio e da agricultura de qualquer 
{-.onero, que soffre vexame o do monopólio será o objecto 
de algumas observaçoens nossas para o futuro ; mas referi­
remos aqui uma aneedota, que muito faz áo nosso cazo. 
Certo General Hespanhol pedio aos contractadores de ta­
baco de Portugal, uma porção de tabaco em corda para 
uso de seu exercito, e propoz fazer o pagamento em moeda 
metálica, á razaõ de 600 reis o arratel; e que a escolta que 
trouxesse o dinheiro levaria o tabaco. Os contractadores 
recusaram isto dizendo, que as condiçoens do contracto 
lhes prohibiam vender o arratel por menos de 800 reis. 
Mas essa condição só diz respeito ao que se vende no 
Reyno, e portanto deixando Portugal, neste caso, de ven­
der á Hespanha por 19.200, o que lhe tinha custado 
4 800; ou pelo mais (incluindo os direitos) 6.000 reis; 
perdeo a coroa, os direitos; o commercio, o lucro da 
venda; e a agricultura, o consumo do gênero. Taes saõ as 
conseqüências dos monopólios. 

Nenhuma pessoa, que se tenha applicado á sciencia de 
Legislação deixa de saber os inconvenienes que resultam 
aos povos dos privilégios, izençoens de foro, e multiplica­
ção de officiaes públicos; e portanto todos os authores, 
que faliam destas matérias saõ contra as instituiçoens, que 
oceasionam aquelles inconvenientes. 

Neste sentido, quampezado naõ he o contracto ao publico: 
os privilégios dos estancos, os malsins, ajurisdicçaõ privativa 
da Juncta, etc. & c , saõ outros tantos vexames ao publico, 
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que resultam necessariamente da natureza, e forma d'ad-
ministracçaõ do Monopólio. Todos os malsins, e mais 
empregados inferiores dos monopolistas saõ outros tantos 
braços que se roubam á agricultura e as artes; e alem 
desta perda soffre o publico outra, que he o ter de pagar 
para a sustentação destes individuos; porque os seus orde­
nados sahem do produeto da venda do tabaco, que he pago 
pelos consummidores do gênero como he bem sabido. 

O que o erário recebe cada anno do contracto do tabaco 
monta a 1:0*12:490.000 (veja-se o Corr. Brax. vol. xi. 
p . 32) divida-se esta somma pelo numero de arrobas de 
tabaco, que se importam todos os annos em Portugal, im-
ponha-se o quocientecomo direitos de alfândega em cada 
arroba importada, cobrem-se esses direitos junetamente 
com os de todos os outros gêneros; e teremos que o erá­
rio recebe o mesmo rendimento, deixando livre a manu-
factura, e o commercio, a quem nclle se quizer empregar. 

Se o negociante que importou o tabaco em Portugal o 
quizer tornar a exportar, restitua-se-lhe o direito que pa­
gou, fazendo-se um pequeno desconto a titulo de baldea-
çaó ou drawback, e ja o gênero Portuguez poderá con­
correr com o estrangeiro nos outros mercados da Europa. 
i Que inconveniente se pode seguir deste plano ? Naõ 
pode havre temor de que os negociantes deixem de trazer 
tabaco a Lisboa, assim como trazem todos os mais gêne­
ros, uma vez que nelle tenham lucro; e assim o» 
400:000.000 de reis, que pelos nossos moderadíssimos cál­
culos lucram os contractadores, se distribuirão por muitos 
individuos ; e a naçaõ ficará livre de uma infinidade de 
empregados inúteis ; que na occupaçaÕ em que se acham 
naõ podem deixar de ser olhados como perturbadores 
do socego publico. 

A liberdade do commercio, e da inanufactura do tabaco, 
deve naturalmente augmentar o seu consummo ; porque 
cada indivíduo, que se oecupar neste ramo, naturalunentt 
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ha de exercitar o seu engenho, em procurar o melhor meio 
de lhedarsahida. Um inventará nova forma de rape, outro 
lhe ajunctará este ou aquelle aroma, com que o faça mais 
agradável; tal negociante se aproveitara disso, para tentar 
introduzido em paizes estrangeiros, e tudo isto, que redun­
da em beneficio da cultura do gênero, augmentando o 
seu consummo, fará necessariamente crescer os rendimen­
tos da coroa, ja nos dízimos, que o agricultor paga, ja 
nos direitos d'alfandega, que se recebem por maõ do nego­
ciante. Em uma palavra he impossível suppor, que a 
prosperidade de qualquer ramo de commernio, que se acha 
ligado com as cadêas de um monopólio, possa prosperar 
com a mesma facilidade como se fosse livre. No commer­
cio livre de qualquer gênero, cada indivíduo, que se em. 
prega trabalha pelo vender o mais barato que pôde, e da 
melhor qualidade ; a fim de se avantajar aos outros, que se 
empregam no mesmo officio ; o monopolista, como nao 
tem rivaes, também naÕ pode ter interesse, em melhorar o 
gênero; o povo que delle preciza ba de comprar-lho seja 
bom seja máo. Isto he da natureza das couzas. 

Supponharaos, que, quando se estabeleceram as fabricas 
de chita em Portugal, se davam de monopólio a uma 
só pessoa i haverá quem diga que aquellas manufacturas 
chegariam ao estado de perfeição a que chegaram ? 

Se um so homem tivesse o privilegio de fazer chapeos, 
e de os vender, teria havido em Portugal a perfeição que 
se encontra neste artigo ? 

E se isto he uma verdade taÕ manifesta ? por que se naÕ 
haõ deapplicar os mesmos princípios de Ecconomica Polí­
tica ao ramo do tabaco ? Este ramo he assas importante 
para merecer a mesma contemplação; e se se deixar livre 
o engenho dos mechanicos Portuguezes naÕ se exercitará 
menos a respeito delle, do que a respeito das chitas, e dos 
chapeos; é cuidarão em rivalizar, as manufacturas de 
Strasburgo, e de outras partes do Mundo. 
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PROCLAMAÇAÕ SOBRE O COMMERCIO, 

Pelo Feld-Marechal Marquez de Wellington, General em 
Chefe dus Exércitos Alliados, He. He. He. 

No Quartel-general, aos 31 de Dezembro, de 1813. 
Tendo determinado pela minha Proclamaçaõ (ou Edicto) 

N°. 5, de 18 de Dezembro, de 1813, que se cobraria de 
entrada de 5 por cento, sobre o valor dos diversos artigos 
importados aos portos, que ficam ao Sul do rio Adour, se­
raõ as fazendas abaixo declaradas, para a cobrança deste 
Direito de Entrada, avaliadas pelos preços a cada uma 
dellas aqui estipulados, a saber: {A quantia da avaliação 
he em francos.) 

Amido, (ou Goma) 50 francos, cada lOOarrateis; Azeite 
de Oliveira, 150, idem ; Dito de peixe, 6o id.; Algodão 
180 id. ; Anil, 10 id. ; Aletrias, 1Q0 id. ; Assucar refi­
nado, 140 id; Dito areado, 100 id . ; Dito em bruto, 75 
id . ; Arame de ferro, 120 id. ; Aguardente e outros liquo-
res espirituosos, 7 cada velte ; Armas e Arreios de luxo, 
pelo preço da factura ; Aduella, 40 por milheiro. Banha, 
(ou gordura), 120, cada 100 arrat.—Cacáo de Caracas, 
1.50 cada arrat. ; Dito das Ilhas, 100 id. ; Café, 100 id.; 
Canella, 400 id . ; Cássia, 60 id. ; Cera branca, 200 id.; 
Dita amarella, 150 id . ; Chocolate, 125 id.; Cochonilha, 
190, id. ; Couros em cabello salgados, 40 id. ; Ditos secos, 
80 id . ; Couros, e outras pelles, preparados, 200 id. ; 
Cobertores de papa, 200 id. ; Colchas de algodão, I5o id.; 
Cortiça, 100 id. ; Cassas, chapeos, cobre, e chumbo 
manufacturados, segundo os preços das facturas, e o mes­
mo as Drogas Medicinaes. Estanho, 200 cada 100 arrat.; 
Especiarias, 300 id. ; Estofos (ou fazendas) de Algodão, 
chitas, lenços, &c. Fazendas de Lá, e fazendas de Ca-
pellista, pelo preço da factura. Folha de Flandres, 20 
por cada 100 folhas. Genevra, cada velte; Gegihre, 110 
cada 100 arrat. Linha, 300 id. Linho, 150 id.; Dito 
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canhamo, 50 id. ; Liquores engarrafos, 300 cada 100 gar­

rafas. Manteiga salgada, 100 cada 100 arrateis ; Melasso, 

3 cada velte. Mobília (ou Trastes) , Manufacturas de Joa-

Iheiro, Obra de couro , de marroquim, de bronze, de aço, 

de ferro, pelos preços da factura. Nos muscada, 800 

cada 100 arrateis : Óleo de Linhaça, 80 id. P á o de 

Acajú, e outras madeiras que servem para trastes, 80 cada 

100 arrat. ; Páo de Campeche , e outros paos que servem 

para tintas, 50 id. ; Pregos , SO id. , Pimenta, 1.50 i d . ; 

Polvilhos, 100 id. ; Potassa, 120 id. Papel de escrever e 

de desenho, pergaminho, pra ta , em obra, passamanes, 

percalle, {cremos ser Cassa da índia), Pannos de Linho, 

e de Algodão em branco, e pintados, e quincalherias, 

pelos preços das facturas. Quina , 500 cada 100 arrat. 

Queijo, 100 id. Retroz, 30 cada arratel de 16 onças. 

Sebo, 50 cada 100 arrat . ; Sellas de luxo para montar, 

pelo preço da factura. Tabaco em folha, 100 cada 100 

arat . ; Dito manufacturado, 150 id. ; T a r t a r u g a , 500 id. 

Urucú, 300 id. ; Vellas de sebo, 60 id. ; Vinho de liquo­

res (ou fino) em garrafas, 15 por dúzia. Dito commum em 

garrafas, 15 por dúz i a ; Vinagre , 2 cada velte. Veludo, 

Fita de linha, de seda, de algodão, e de laã, segundo o 

preço da factura. 

As fazendas naÕ especificadas nesta lista, e que devera 

pagar direitos, regular-se-haó pelos preços das Facturas. 

(Assignado) W E L L I N G T O N . 
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Pecos Correntes dos principaes prediletos do Brazil cm 
Londres, 25 de fevereiro, 1S14. 

Gem TOS. 

Acurar 

Algodão 

--------~*. 
D ° . America 
Annil 
Arroz 
Cacao 
Ca He 
Ccbeo 
Chifres 
Couros de b o \ 

J)*.dcCa\al lo 
Ipecacuanha 
Quina 

l'ao Brazil 
Salsa l'arrilh;i 
Tabaco 

Quil i . l .u lc . 

branco 
trigueiro 
in.iscavado 
Rio 
Bahia 

Pernambuco 
Minas novas 
melhor 
íirazil 
\)°. 
Pará 
Rio 
ISoin 
grandes 
Kio grande 
Rio da Prata 
0 ? . 
Boa 
Pálida 
Ordinária 
Mediana 
Fina 
Vermelha 
Vniarella 
Chata 
Torcida 

Itolo 

tjaululiid. 

1 12 lib. 
i)°. 
0 o . 
Libra 
D°. 
I)°. 
0 ° . 
0°. 
I)°. 

n°. 
112 lib. 
na lib. 
libra 
112 lib. 
12a 
libra 
Du . 
Couro 
libra 
libra 

- . - . - . 

ionel 

libra 

IVr^o de 

51. 18s. 
4l. 12s. 
3l. 15*. 

nenhum 
nenhiini 
2s. tOd. 

3s. 
2s. lOd. 
. 's.l ld. 
2s. 6p. 
36s. 
7 Os. 
90s. 
90s. 
20s. 
C|). 
Cp. 

Ss. 6p. 
13s. 6p. 
Is. 6p. 
Do. 

2s. 8p. 
4s. fip. 

49. 
2s. Cp. 

D*. 
3s. 9p. 
9A. 

8p. 

a 

Gl. 10s. 
41. I5s. 

41. 
nenhum 
nenhum 

3s. 
3s. 6d. 

3s. 
4*. 

3s.t>p. 
42s. 
SS». 
105s. 
lOOs. 
35s. 
8p. 
9p. 
9s. 

14s. 6p. 
2s. Op. 

3s. 
7s. 6p. 

7s. 
3s. 

4s 'iil 

1001. 

lOp. j 

Diretos. 

3l. 14*. 7}d. 

16s. Id. p. 100 lib' 

tfi. II .pr. lüOlba. 
1 id. por libra 
16s. 4d. 
3s. 4d. por lib. 
2s. Id. por libra. 
2s. Sd. por l 12 lib. 
4s. 8d. por 100. 
8d. por libra. 

5*. libra. 
3s. Sd. libra. 

1*. 8d. por libras. 
li . a tonelada. 

!s. 6d. libra excise 
ll.3s.9d.alf. lOOlb. 

Prêmios de seguros. 
Brazil hida 12 guineos por cento. R. 5. 

vinda 14 a 15 
Lisboa c Porto hida 6 G". 

vinda 2 G'. em comboy 
Madeira hida 5 a 6 G!.—Açores 8 G \ R. 3. 

vinda 8 á 10 
Rio da Prata hida 12 á 15 guineos; com a tornaviagrm 

vinda o mesmo 15 n 18 G'. 
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LITERATURA E SCIENCIAS. 

NOVAS DESCÜBERTAS. 

Theoria da luz, e das Cores. 

V ^ O M O as especulaçoens, e indagaçoens dos homens en ­

genhosos, saõ illimitadas, todas ellas contribuem para a 

massa geral de associaçoens intellectuaes, de que se podem 

tirar conhecimentos úteis. 

O Dr . Reader, de Cork, ju lga que tem descuberto uma 

theoria mais razoável sobre a operação da luz, e formação 

das cores , do que a inventada por Newton, e geralmente 

adoptada pelos philosophos mcJernos . Newton concluía 

que as superfícies negras eram dispostas a absorver os raios 

de luz ; e as superfícies brancas a refíectillos : esta infe-

rencia se fez crivei pela circumstancia de que os panos pretos 

saÕ muito mais quentes do que os brancos, e daqui se sup-

poem que esta qualidade lhes provém da absorção dos 

raios do sol. O D r . Reader regeita esta theoria ; porque, 

formou uma perfeita côr preta , mixturando as sette difle-

rentes cores do arco í r i s , em difFerentes proporçoens, e ao 

depois tirando linhas com esta composição, em papel 

branco, as analyzou por meio de uma poderosa lente 

plano-convexa, em azul de anil, e laranja, c»tas duas cores 

contém os três rayos primários, encarnado, amarello, e 

azul de que se pódein formar todas as outras cores. 

O resultado destas experiências h e , que a negridaõ, ou 

escuridão resulta da reflexão condensada do azul de anil, e 

cor de laranja, que elle considera como únicas cores pri­

marias, e o branco he uma mistura, em differentes propor­

çoens, das outras cinco cores. O preto e branco saõ pro­

duzidos pela reflexão das mesmas cores , em differentes 

quantidades, e naõ ha absorção dos rayos de luz na re­

flexão de côr a lguma. Diz o Dr . que muitas vezes lhe 
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occurreo, que por mais bella que fosse a theoria da luz de 
Newton, era inadequada para explicar a razaõ porque uma 
vela posta em uma sala absolutamente forrada de preto, pu­
desse fazer com que uma pessoa visse as differentes som­
bras e ângulos da casa ; se a luz fosse absorvida, a salla 
ficaria invisível, ou em escuridão. A doutrina de Newton 
naõ admitte um preto perfeito ou completo. Também 
parecia admirável, que apagando uma vela, a salla cheia 
do fluido de luz, posto que atenuado ou subtil, se desva­
necesse ou fosse absorvido nos poros dos objectos circuui-
ambientes, e isto sem augmento de alguma propriedade 
chimica. Parecia igualmente admirável, se naõ impossí­
vel, a todo o espirito pensante; que o sol, emanando eter­
namente uma imniensa quantidace de fluido de luz, nunca 
se exhaurisse ; e por outra parte, que estes corpos, que 
recebem constantemente este suprimento de luz, nunca 
augmentassem em grandeza. Se as minhas ideas sobre a 
luz, " diz o Dr. Read, forem adoptadas, ellas explicarão, 
satisfatoriamente, estas incongruências. Supponhamos 
que a terra está constantemente cercada de uma grande 
quantidade de fluido de luz: nasce o sol, e com munican Jo 
o calorico radiante, o modifica em luz visível; põem-se o 
sol, e a condensa em negridaÕ ou escuridão da noite." O 
engenhoso author porém achará que taõ difHcultoso he 
explicar esta eterna emanação de calorico radiante, como 

do fluido de luz. 
Amarello de AçafruÓ. 

Alguns chimicos Francezes tem novamente aaalizado o 
açafraõ, e acharam que a sua matéria colorante consistia 
em certo principio vegetal, a que deram o nome de poly-
chroite. A matéria colorante se obtém diluindo o açafraõ 
cm a-roa, evaporando o liquido atC a consistência de tha-
rope, dissolvendo-o em alcohol ou espirito de vinho, e 
evaporando o espirito; entaõ resta somente o polychroitc 
puro. He elle de uma côramareWa mui intensa, amargos» 
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mas de cherio agradável. Dissolve-se em água, ealchool; 
mas naõ em sether ou outros óleos. Poucas gotas de áci­
do sulphurico (óleo de vitriolo) lhe mudam a côr para um 
lindo azul escuro; o ácido nitrico igualmente lhe muda a 
cor para verde, deitando-se-lhe a solução de sulphato de 
ferro se forma um precipitado de cor escura. Tinge os 
panos de mui bom amarello Distilando-se produz um liqui­
do ácido, que contem amoníaco, óleo amarelo, e ácido car­
bônico, e gazes hydrogeneos-carbonicos. O resíduo con­
siste em sal depotassa, cal, inagnesia, e ferro. Desta ana-
lyze se podem aproveitar os tintureiros, no uso practic» 
desta excellente tincta. 

Novas Publicaçoens em Inglaterra. 
Londina Illustrata, No. 16, preço 8s. em papel grande 

lOs. Cd. O Numero XVI. da obra intitulada Londina 
Illustrata contém 4 estampas, com as suas descripçoens; 
I. Perspectiva Occidental do coro da igreja de S. Salvador, 
no Subúrbio de Southwark, em Surrey. II . Perspectiva 
Meredional da Eschola Livre da Raynha Izabel, na rua de 
Tooley, freguezia de St. Oliva, em Southwark, com um 
plano das vizinhanças. III. 1, Perspectiva do Sueste da As­
semblea de Joaõ Bunyan, em Zoar-street, Gravel-lane, 
com o plano adjacente. IV. Perspectiva interna do antigo 
theatro de Drury-lane, como éra em 1792 : 2, Perspectiva 
do Nordeste do mesmo Theatro, visto de Great Russel-
street. 

Eiinburgh Journal for 1813; Svo. preço 12s. 6d. O 
Jornal Medico de Edinburgo, que comprebende umacon-
ciza revista das ultimas e mais importantes descubertas em 
Medicina, cirurgia, e pharmacia, no anno de 1813. 

Este Jornal he publicado de 3 em 3 mezes, consiste em 
três repartiçoens : A primeira he dedicada a communica-
çoens originaes.—A segunda a analyzes criticas das pu-
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blicaçoens sobre medicina; e a terceira a matérias miscella-
neas relativas a objectos médicos. Enumera entre os seus 
correspondentes algumas pessoas das mais eminentes nesta 
profissão ; apresenta uma revista imparcial das mais impor­
tantes obras sobre a matéria a que se dedica, e registra na 
sua repartição de miscellanea muitas observaçoens inte­
ressantes, que por falta de tal deposito ficariam sem ser 
lembradas.—Este direito á attençaõ do publico tem sido 
plenamente satisfeito, pela augmentada circulação do jor­
nal desde o seu primeiro estabelicimento ; e este augmento, 
assegurando também o augmento de materiaes em commu-
nicaçoens importantes, habilitará a obra a manter a reputa­
ção que tem adquirido. 

Duncan on Pulmonary Consumptions, 8vo. preço 6s. 
Observaçoens sobre os symptomas, que distinguem as três 
espécies de ptisica pulmonar :—Catarrhal, Apostematosa_ 
e Tuberculosa, com algumas notas sobre os remédios e re-
gimen mais conveniente para prevenir, curar, ou alleviar 
cada uma das espécies. Por André Duncan, Doutor em 
Medicina, &c. ckc. &c. 

New Review, Supplement, and No. 14, preço 2s. 6d. 
O N°. de Supplemento, aos volumes I. e I I . , da Nova-
Revista; e o N°. XIV. de Fevereiro 1814. Contemos 
Índices dos Authores, com as matérias de suas obras ;e 
todos os mais objectos importantes dados nos Vol. I. e II. 
assim como o index dos livros analyzados. Para uso dos 
que desejarem escrever, ou referir-se a estas matérias. 

Classical Journal, No. XVI. O No. XVI. deste Jornal 
contém, entre grande variedade de criticismos clássicos, e 
bíblicos ; os seguintes raros, e preciosos breves tractados: 
Fontes quas Tacitus in tradendisrebus ante se gestis videa-
tur sequutus paucis indicat J . H. "L. Melerotto. Reim-
presso de um tractado mui raro em folio.—R. P. Knight, 
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Prolegomena in Homerum. Uma copia fiel da primeira 
ediçaõ (da qual so se tiraram cincoenta exemplares) de um 
fragmento de Longus (de que um exemplar se vendeo ha 
pouco em leilaõ por sette livras esterlinas), com a traduc-
çaõ Latina.—Ensaio sobre os Pontos Hebraicos, e sobre a 
inteireza do texto Hebraico.—Prologus in Adelphos, Fa-
bulam ab alumnis Reg-Schol. Westm. actatn, A. D. 1813. 
Epilogus.—Manuscriptos Clássicos, bíblicos, e orientaes.— 
Noticia das obras clássicas, que se venderam da livraria 
doDr. Gosset. 

NeeWs Atlas, Part 1, imperial 4to. preço li. Is. A 
1*. pane do Atlas geral de Neele, contendo 19 chapas 
(continuar-se-ha de dous em dous mezes) illuminadas, e 
passadas pela imprensa quente. 

Esta obra se estenderá a quatro partes, ecomprehenderá 
um jogo completo de mappas, compilados das melhores 
authoridades, e melhorados por preciosos documentos ori-
ginaes; e abraçarão todas as descubertas modernas dos na­
vegantes aoredor do mundo, e viajantes. Os paizes que 
saõ mais interessantes (particularmente os Estados Euro-
peos) seraõ dados, cada um em quatro paginas; formando 
junctamente uma só folha de papel imperial, sem o inco-
veniente de dobrar. 

Ayton and DaniePs Voyages, No. I. preço lOs. 6d. Via­
gem em torno da Gram Bretanha, emprehendida no veraõ 
do anno de 1813, começando em Land's End, em Corn-
wall. Author Ricardo Ayton. Com uma série de vistas, 
para illustrar o character e feiçoens prominentes da costa, 
desenhadas e gravadas por Guilherme Daniel. 

Estas viagens seraÕ illustradas com estampas illumina­
das, gravadas por Mr. Guilherme Daniel, de seus próprios 
desenhos, feitos para este fim. Seraõ publicadas em Nu-
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to Trópico, e precauçocns a e'ste respeito. Com algumas 
notas sobre o clima e moléstias dos differentes paizes da 
Europa. Author Ricardo Reece, Doutor em Medecina, 
Membro do Collegio Real deCirurgroens. 

PORTUGAL. 

Agricultura Simplificada segundo as Regras dos Antigos, 
com um projecto próprio para fazella reviver, como a mais 
proveitosa, e a mais fácil ; vulgarisada pelo Traductor do 
Viajante Universal, das Mil e uma Noites, Contos Arábi­
cos, &c. Vende-se na rua nova dos Martyres, no armazém 
de livros de F. Rolland, e também nas lojas dos principaes 
livreiros, pelo preço de 480 réis. 

Defensa de Antônio de Araújo Travassos, contra a in­
justa aceusaçaõ, que no N°. 20 do Jornal de Coimbra lhe 
fez o Doutor Constantino Botelho de Lacerda Lobo, Lente 
de Physica Experimental na Universidade de Coimbra, de 
ter chamado suas varias descobertas alhei sobre distilla-
çaõ; e resposta a algumas duvidas e novas questoens, com 
que o referido Lente quiz sustentar a sua notável asserçaó 
de ser a água muito compressivel. Tem uma estampa em 
que se achaõ dois dos alambiques inventados pelo Author, 
eos dos sábios, de que he aceusado de ser plagiario. 

Este folheto será gratuitamente remettido pelo Author a 
todos os Senhores Subscriptores do Jornal de Coimbra,que 
se dignarem participar-lhe a competente direcçaõ. Acha-
se de venda por 100 réis nas lojas de Carvalho, aos Mar­
tyres ; e de Martin, ao Loureto, e no Rio de Janeiro; na 
da Viuva Alvares Ribeiro e Filhos, no Porto; e na da 
Viuva Aillaud, em Coimbra. 

Matéria Medica distribuída em classes e ordens segundo 
seus effeitos, em que plenamente se apontaõ suas virtudes, 
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dúses, e moléstias a que se fazem applicaçÕes; addiccio-
nada com ás Taboas da Matéria Medica, methodicamente 
seguidas de selectas, originaes e copiosas formulas, e de 
um Diccionario Nosologico, para uso dos Estudantes e 
Practicos modernos : por Antônio José de Sousa Pinto. 
Vende-se em casa do Author; na loja de Nascimento, na 
rua dos Algibebes, N°. 18; e nade Antônio Manoel Poly-
carpo da Silva. 

MISCELLANEA. 

Jornal Pseudo-Scientiftco. 

XTROMETTEMOS, no nosso N°. passado, dizer alguma 
cousa, por via de exemplo, sobre o modo porque o Pseudo-
Scientifíco defende os seusprotectores, expondo o que elles 
publicaram a respeito da negociação, que versa á cerca 
dos navios Portuguezes, tomados pelos Inglezes, em con­
seqüência de se acharem empregados no negocio da escra­
vatura. 

O nosso conrespondente il Hum homem livre" tocou 
nesta matéria, pelo que respeita á opinião dos letrados ; e 
á nenhuma necessidade que havia de os consultar, quando 
se tractava de uma negociação de Governo a Governo. 
Nós observaremos agora unicamente a forma porque se 
intenta explicar a situação deste negocio, antes de estar 
finda a negociação. 

Esta disputa he uma das bellas conseqüências, do excel-
lente tractado de Commercio, aonde se inserlo uma estipu-
laçaõ a respeito da costa da Mina, sem que se julgasse que 
éra necessário explicar o que se entendia por Costa da 
Mina; omissão esta que os defensores do tractado enume­
rarão talvez no cathalogo de suas perfeiçoens. Apenas 
lemos este tractado, quando elle sahio pela primeira vez a 
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publico, logo nos persuadimos de suas perniciosas conse­
qüências, como declaramos mui formalmente na breve 
analyze que delle fizemos, ao tempo de sua publicação ; 
e a ommissaó, de que se tracta, he uma das provas incon-
testaveisda ignorância do Negociador Portuguez, a quem 
esta estipulaçaõ unicamente interessava; porque este he 
um dos artigos, em que Portugal se obriga ao cumprimento 
de uma promessa, para com a outra parte contractante, 
sem que esta, em reciprocidade, se obrigue a cousa 

alguma. 
Agora estes jornalistas querendo expor o estado actual 

da questão, revéllam aqui a parte das instrucçoens do Em­
baixador Portuguez em Londres, que se refere a esta nego­
ciação e dahi declaram, que elle naõ cumprio com o que a 
sua corte lhe determinou. 

Quanto ás instrucçoens dizem, que " O Governo (do 
Brazil) immediatamente ordenou ao seu Embaixador em 
Londres, que fizesse as mais fortes representaçoens contra 
os procedimentos dos cruzadores (esta palavra he inventada 
por um despotismo literário Godoyano, que até se quer 
extender á linguagem, e julgamos, que quer dizer corsá­
rios) Inglezes, e do tribunal do Vice-Almirantado de Serra 
Leoa ; e ao mesmo tempo exigisse do Governo Inglez uma 
inteira e completa satisfacçaõ, sem por nenhuma forma re­
correr a tribunal nenhum Inglez de prezas, que na opinião 
do Governo de Portugal nenhuma jurisdicçaó podiam ter 
para decidirem em casos de tomadia desta natureza." 

Agora como executou o Embaixador Portuguez esta 
ordem positiva, de naõ recorrer por forma nenhuma aos 
tribunaes de prezas ? Eis aqui o que os seus panegyriltas 

dizem. 
" Durando estas diseussoens, o Embaixador reftectmdo, 

que seria do interesse dos prejudicados Portuguezes, pre­
venir que os captores distribuíssem os productos das pre­
zas, ordenou ao Cônsul geral, que desse os passos necessa-
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rios para obter este fim. Em conseqüência em Março de 
1813 apresentou-se um advogado perante o Delegado do 
supremo tribunal de Appellaçoens, com uma attestaçaó do 
sobredicto Cônsul, e pedio prolongaçaõ de tempo para 
proseguir as appellaçoens em muitos destes casos ; sobre o 
que o Delegado referio a matéria aos Lords." 

Começa-se pois está sapientissima exposição, revelando 
a matéria das instrucçoens do Embaixador ; e passa-se 
depois a provar, que elle as naó quiz executar. 

Os Leytores do Correio Braziliense teraÕ visto vários 
exemplos de que o Embaixador naõ lhe importa com obe­
decer ás ordens que recebe ; faz-se legislador, e absoluto, 
e gloza como lhe parece as instrucçoens que lhe daÕ ; mas 
neste caso os taes expositores puzéram a matéria em tal 
clareza, que parece mui de propósito queriam ser os acu­
sadores do Embaixador ; porque declaram que as instruc­
çoens eram, que por forma nenhuma recorresse a tribunaes 
de prezas, e que elle de sua própria authoridade foi re­
correr a tribunaes de prezas. 

A declaração das instrucçoens he naõ só contraria ao 
custume dos ministros diplomáticos, mas, em casos simi-
Ihantes, summamente damnosa á mesma negociação; por­
que he manifesta a vantagem que todo o Ministro Diplo­
mático tem, quando sabe quaes saõ as instrucçoens da 
outra parte com quem tracta; principalmente, se se de­
clara naõ somente a ordem mas também a causa da deter­
minação. 

O Governo Portuguez mui sabiamente prohibio ao Mi­
nistro que reccorresse aos tribunaes de prezas; para ne­
gar ajurisdicçaõ desses tribunaes; porque uma vez que 
se recorre ao tribunal reconhece-se nelle a jurisdicçaõ 
competente para decidir a matéria ; e uma vez que se 
reconhece essa jurisdicçaõ he de conseqüência necessária 
acquiescer na sua decisão ; visto que seria uma contradic-
çaõ manifesta reconhecer no tribunal ajurisdicçaõ de co-
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nhecer da causa; e sahindo-lhe a sentença contra, dizer 
depois que naõ se quer estar por ella. Porésta razão mu. 
prudentemente o Governo do Brazil ordenou, que o Em­
baixador naõ recorresse aos tribunaes de prezas, mas sim 
directamente ao Governo. ,v 

A linha, que o Governo do Brazil mandou seguir, éraa 
única que convinha á dignidade do Governo, e á conve­
niência das partes interessadas na decisão da questão. 

Um governo independente nunca deve submetter as 
questoens, que tem com outro governo, á decisão de tribu­
nal algum; muito menos á decisão de um tribunal da 
quella mesma naçaõ com quem disputa. Se o Embaixador 
Portuguez considerasse o Brazil como colônia Ingleza, 
entaõ faria bem em recorrer ao tribunal competente das 
prezas: esta appellaçaÕ éra conseqüente; mas se em vez 
de ser o agente de uma colônia, elle he o Embaixador de 
uma potência Soberana; naõ pode sem derrogar a digni­
dade do seu governo, ir submetter-se á jurisdicçaõ de 
um tribunal estrangeiro. Mas diraõ, que o embaixador 
•naõ sabia isto : e nós replicámos, que, nesse caso, em 
nome da fortuna, naõ faça outra cousa mais do que obe­
decer ás ordens que lhe deram, que eram as mais pró­
prias e prudentes que se podiam dar. 

Se a dignidade da naçaõ se degradua appellando para 
um tribunal estrangeiro, neste caso; os interesses dos in­
dividuos perdem consideravelmente nesta medida. A du­
vida consiste na intelligencia das palavras do tractado 
Costa-da-Mina ; e portanto saõ os dous governos que de­
vem ajustar esta interpretação entre si; e naõ um tribu­
nal de justiça. Os ministros de ambas as potências devem 
declarar o que entendem por Costa-da-Mina, e tudo fica 
alhanado; a questão de facto; isto he, se os navios Portu­
guezes faziam ou nao o commercio da escravatura nos 
limites do que se convier que he costa da Mina, he entre 
osapiezadoreseosaprezados; e isto com razaõ compete 
á decisão do tribunal. 
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Se o embaixador portanto se limitasse unicamente ás 
suas instrucçoens, e insistisse na mera negociação de Ga­
binete a Gabinete; mostrando o que se devia entender 
por Costa da Mina, e que os navios aprezados faziam o 
commercio da escravatura dentro dos limites da Costa da 
Mina ; naõ havia mais do que declarar o Governo Britan­
nico, que aquella negociação éra comprehendida no trac­
tado, e mandar restituir os vasos aprezados; seguindo-se 
daqui mais outra utilidade, que éra o ficara questão deci­
dida para todos os casos futuros. Porém uma vez que o 
Embaixador Portuguez recorreo ao tribunal, se este deci­
dir a favor dos aprezadores, ja o Governo Britannico nao 
tem poder de mandar restituir os vasos aprezados; por­
que nesse caso se intrometteria com o direito das partes, 
de que o Governo Britannico naõ pôde dispor. 

Agora estes sapientes defensores do Embaixador, depois 
de terem manifestado ao Mundo, que o seu Mecenasobrou 
directamente contra as instrucçoens, que tinha, sahem-se 
com a justificação de ter elle consultado os letrados. 

Quem o mandou consultar letrados? A questão era 
meramente de Gabinete; assim, ja que queria consultar 
alguém, deviaconsultar pessoas que entendessem de diplo­
macia. Daqui veraõ os nossos Leitores, que nos naÕ en­
ganamos^ quando julgamos que esta negociação, mettida 
nas maÕs deste Embaixador, havia de ter o mesmo successo 
da negociação sobre as propriedades Portuguezas, tomadas 
em 1808. 

Este papel, que se propõem narrar o estado do negocio, 
e diz que refere, o que o embaixador propoz aos letrados, 
divide os casos em três classes; e dando a entender que o 
embaixador se queria aconselhar sobre o modo porque 
devia obrar, começa pela primeira classe, decidindo " q u e 
he desnecessário dizer quaes saõ os passos que deva dar o 
embaixador, pois que as partes trabalham por obter a sua 
própria justiça. O mais qne lhe compete neste caso heo 
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auxiliar os seus requirimentos perante o tribunal das apeU 

lacoens, e governo." 
Este modo do pedir conselho, faz-nos lembrar o caso 

do homem, que foi pedir conselho ao seu amigo se se 
devia ou naõ casar ; e começou por dizer, que o casamen­
to necessariamente se havia de fazer ; porque o tinha pro-
mettido á noiva ; porque ella éra rica, formosa, & c , &c. ; 
e estava ja tudo prompto. Pois entaõ, responde.o-lhe o 
Amigo, o que deve fazer he casar. Nos mesmos termos 
asseveram aqui os Suissos literários que obrou o embaixa­
dor ; vai pedir conselho aos advogados, e começa dizendo 
" que he desnecessário dizer quaes saõ os passos que deva 
dar o embaixador ; porque o mais que lhe compete he 
auxiliar os requerentes. Logo se he verdade o que dizem 
os taes Redactores, aqui, o embaixador consultando os le­
trados, e declarando elle mesmo o que devia obrar, podia 
mui bem escusar o dinheiro que lhes pagou pela oonsultn. 

O quinto quesito he o mais curioso ; porque se versa ab­
solutamente na matéria das instrucçoens. O embaixador, 
dizem elles, teve ordem de recorrer directamente ao Gover­
no, e por forma nenhuma aos tribunaes ; e o quinto quesito 
pergunta aos letrados " os passos que o embaixador deveria 
ter dado a favor dos reclamantes Portuguezes." Se com 
effeito o Embaixador fez tal pergunta, depois de declarar 
as ordens que tinha, naõ podemos deixar de suppôr, que 
os cabeleiras de anéis de-am entre si umarizada, guardan­
do no exterior a gravidade de conselheiros. ,* He possível, 
que o Embaixador declarasse, que as suas instrucçoens lhe 
prescreviam exactamente a linha que devia seguir, naÕ re­
correndo por forma nenhuma aos tribunaes; e que elle 
perguntasse ao mesmo tempo aos letrados dos tribunaes de 
prezas, os passos que devia dar ? 

Os leterados aconselharam, que se devia recorrer aos 
tribunaes ; esta decisão, por conseqüência, naõ admira 
ninguém, mas ainda assim, quanto ao ultimo quesito por-
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táram-se de maneira, que salvaram completamente o seu 
credito ; porque a resposta que deram, depois do natural e 
esperado comprimento de dizer que S. Exa. tinha obrado 
em tudo excellentemente ; he esta:— 

" Quanto aos passos ulteriores, que S. Ex*. deva dar 
sobre esta matéria, naÕ he da nossa competência fallar, 
nem dizer mais, além do que ja temos dicto ; porque tudo 
deve necessariamente depender das instrucçoeus, que haja 
recebido da sua Corte." 

Justamente; nem os letrados podiam dizer outra cousa ; 
esta resposta, por outras palavras, quer dizer; que prohi-
bindo a Corte que o embaixador recorresse por forma 
alguma aos tribunaes de prezas, os letrados naó podiam 
ter cousa alguma, que fazer com a matéria ; mas ja que 
S. Ex1. tinha decidido que devia auxiliar os requirimentos 
no tribunal das prezas; elles estavam promptos a advogar 
essas causas. 

Isto representa o comportamento do embaixador em 
forma taõ digna da desapprovaçaõ da sua Corte, que nos 
custa a crer que tal cousa assim se passasse; e por esta 
razaõ nos inclinamos antes a que, ou os factos naõ se passa­
ram como aqui se referem ; ou os Scientificos atrapalharam 
tudo portal maneira, que em vez de elogiar o Ministro o 
representaram como desobediente as ordens do seu Sobe­
rano, como arruinando o direito das partes interesssdas ; e 
como consultando letrados sobre o modo de executar as 
suas instrucçoens, ao que elles naÕ quizéram, nem podiam 
dar opinião, em sua qualidade de letrados. 

Com este exemplo do modo porque os Suissos Literários 
merecem a sua soldada, concluiremos por esta vez o nosso 
divertimento com o jornal Pseudo Scientifico. 
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Novidades deste Mez. 

BuUetims do Exercito combinado do Norte da Alemanha 

BVLLETIH X X X U I . 
Quartel-genoral de Kiel, 17 de Janeiro, de 1814. 

Todo o exercito se vai pondo cm marcha para o Rheno. Já 
naÕ existe rivalidade algunia entre, as naçoens do N\>rtc; ellas 
tem vindo no conhecimento de que os seus interesses saÕ os 
mesmos. Unidas cm favor do mais nobre objecto, haõ de com­
bater juncta-; pela libenkile do Continente, independência doj 
Soberanos, c das naçoens. As naç.-e.ns do Norte, naõ olham 
para os Francezes como inimigos ; c naõ reconhecem outro 
inimigo sena5 aquelle que tem feito quanto há para prevenir 
a sua união ; aquelle que, nunca pode ser demaziada a repeti­
ção, tem dezejado escravizar todas as naçoens, c extorquir a 
todas o seu território, 

A paa de Dinamarca cora a Suécia, e com a Inglaterra foi as-
rignada em 14 de Janeiro. No Domingo, 16, houve uma 
grande parada, cantou-se um solcmne Te Deum em acçaõ do 
graça», p def aio-se muitas salvas de artilharia. O Tractado foi 
enviado a Su x Magestade o Rey de Dinamarca, e a ratificação 
se espera para quarta feira que vem. 

Bm.LF.TiM X X X I V . 
Quartel-general de Colônia, 12 de Fevereiro, 1814. 

O Principe Kcal partio para Buckeburg aos 0, a fim de 
passar por Lipstadt c Eberfeldt no seu caminho para Colônia, 
aoudc S. A. R. chegou aos 10, pela noite, Elle passou o 
Rheno ao estrondo da artilheria, e ambas as margens resoávam 
com acclamaçoens dos habitantes. Toda a população de 
Colônia lhe sahio ao encontro na margem do rio ; e nunca o 
enthusiasmo de um povo, libertado do jugo opprcssor se ex-
primio com mais unanimidade e ardor. A cidade se illuminou 
pela noite, hontem houve um grande baile, que S. A. II. honrou 
com a sua presença. 

Como o exercito combinado do Norte da Alcmanharstá ao 
ponto de começar uma campanha mais activa neslei paizes, he 
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necessário expor a marcha dos differentes corpos que o com­
põem, e os projectos ulteriores do Príncipe Real. 

Os corpos do General Bullow, qne formam a direita do ex­
ercito, estaõ nos orredores de Bruxellas, e tem adiantado os 
seus postos avançados na direcçaõ de Mons. 

O General Winzingerode, cujo quartel-general está em 
Namur, forma o centro. Tomou ja posse das cidades de 
Mons, Aresnes, e Rhcims, mandando as chaves desta cidade ao 
Principe Real, que as remetteo ao Imperador Alexandre. 

O corpo do Conde Woronzoff, que passou o Rheno aqui, 
toma também a direcçaõ de Namur, para vir a ficar em con-
tacto com o de Winzingerode. O General StrogonofF está ao 
ponto de o seguir. 

A guarda avançada do exercito Sueco estará juncto ao Rheno 
aos 21 , de maneira que todo o exercito terá passado aquelle rio 
antes do fim do mez. 

As tropas Dinamarquezas tomam a estrada de Dusseldorff, 
passando por Bremen e Munster, e marcharão dali para dianto 
na linha de operaçoens. 

A intenção de S. A. R. he unir todo o exercito debaixo d« 
suas ordens, era uma linha entre Soissons e Khertns, e obrar 
entaÕ segundo as circumstancias. 

EXÉRCITOS ALLIADOS NA AJ.LEM A.NH A. 

Officios dos Agentes Inglezes nos Exércitos Alliados ao Ministro 
dos Negócios Estrangeiros em Londres. 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 25 de Janeiro. 
M*. Henrique Addington chegou hoje aqui com officios do 

General Visconde Cathcart, K. T. do Tenente-general o Hon. 
Sir Carlos William Stcwart, K. B. e de Duarte Thornton, Esq. 
0 seguinte saõ copias, cextractos :— 

Basilea, 14 de Janeiro, de 1814. 
M r L O R D , — O Imperador da Rússia chegou a Lorrach no 

dia 11, e tendo-sc as reservas do exercito reunido no decurso 
daquelle, e do seguinte dia, S. M. I. attravessou o Rheno no 
dia 13, depois de ter assistido ao serviço divino, accompanhado 
por S. M. o RÍJ de Prússia. 
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O Imperador de Áustria, que tinha chegado a Basilea na tarde 
precedente, foi encontrar o Imperador Alexandre a alguma dis­
tancia • e S S . M M , 11 . e Reacs entraram em Baislea acavalloá 
frentedas guardas Prussianas, t de alguns outros regimentos da 
reserva. Estas tropas depois de terem passado em parada por 
diante de S. M. continuaram para diante algumas legoas na sua 
marcha em direcçaõ a Montbeillard. A cavallaria chegou a 
Ferrette na mesma noite. 

Os reforços que tem vindo ás guardas Russianas, saõ excel-
lcntes ; e eu nunca vi estes regimentos aparecerem em taõ 
bom estado, em período algum da campanha. Mesmo alguns 
dos regimentos tem batalhoens addicionaes. 

Eu vi a artilheria da reserva, parte da (piai he inteiramente 
fresca, e he impossível ter um preparo cm mais completa or­
dem no que respeita ás peças, carretas, homens, c cavallos. A 
gente cm particular he notável por muito boa. Ha algu­
mas baterias de artilharia acavallo, de calibre de doze. A re­
serva Prussiana taõ bem e>t.t em mui bom pé. 

As noticias que recebi quando aqui cheguei, a respeito do 
progresso dos exércitos, saÕ as seguintes :— 

O quartel-general do Feld Marechal estava em Vesoul, 
e ouço que se está agora mudando para Langrcs, cuja praça 
ha algum tempo que foi oecupada pelo General Giulay. Naõ 
tenho noticias certas do General Bubna; porem ouço dizer, que 
marchou de Genebra sobre Dole, equea sua intenção era oceu-
par Lyons. Dijon também devia scroecupado por este tempo. 
O Marechal Blucher lambem se espera que agora tenha chega-
a Metz. O General Conde Platoff, apoiado pelo Principe Real 
de Wurtemberg, teve uma acçaõ entre Epinal, e Nancy, na 
qual um grande numero de inimigos foram mortos, c apriziona-
dos. O General Wrede também teve uma acçaõ, em que se 
diz que o inimigo tivera grande perda : porem ainda naõ se re­
ceberam as contas officiaes destes combates. 

Tenho a honra de ser, &c. 

Ao Viscoiifls de Castlereagh. CATHCART. 
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Basilea, 14 de Janeiro, de 1814. 

M Y LORD.—As columnas dos exércitos alliados continuam a 
avançar por todos os lados. O quartel-general do Marechal 
Principe de Schwartzenberg estava em Vesoul, no dia 12, e ia-
se movendo para diante. Ao avançar do corpo do General 
Giulay para Langres, os habitantes, fizeram fogo sobre as 
nossas tropas; porém esta he a única parte aonde os alliados 
naS tem sido bem recebidos. O quartel-general do Feldmarechal 
havia de estar em Langres no dia 15, ou 16. 

O corpo do General Bubna vai agora em direcçaõ de Dole 
para Lyons. O General Bianchi ainda esta operando contra 
Befort. Besançon esta atacada pelo corpo de Lichtenstein. 

Os Bávaros, debaixo do commando do General- Wrede tive­
ram uma acçaõ mui seria como inimigo, debaixo do commando 
do Marechal Victor, juncto a St. Drey. No principio da acçaõ 
foram repellidos, e a cavallaria Franceza commaudada pelo 
General Milhaud, teve alguma fortuna, porem com a chegada 
da brigada Bávara âo General Rey, foi o inimigo completa­
mente repellido, e retirou-se para Luneville, com perda de 
vários officiaes, c de alguns centos de prizioneiros. Os Cos­
sacos continuam a avançar muito. Participei a V. S, no meu 
ultimo officio que estávamos mui anciosamente esperando im­
portantes accontecimentos do Marechal Blucher. Mas parece 
que Marmont se retirara com precipitação de Kaiserslautern, e 
passara o Soar. O Marechal Blucher tinha o seu quartel-ge­
neral em Hussel no dia 10, e diz-se que está em Saarbruck; e 
que há de estar cm Mentz no dia 15, ou 16. 

Por noticias de Paris sabemos que o inimigo está reunindo 
alguma força juncto a Chalons; se assim he, de Nancy haÕ da 
retirar-se para lá. 

As guardas, e reservas Russianas, montando a trinta mil ho­
mens, attravessaram aqui hontem o Rheno; e desfilaram por 
diante dos soberanos Alliados. He impossível fazer alguma 
descripçao que possa dar uma idea destas tropas. A sua a p . 
parencia guerreira; o seu admirável apetrechameto, a sua rer-
feiçaÕ militar: e quando se considera o que ellas (em pas»ado 

V O L . XI I . No . 69. 2 F 
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c contempla os Russianos, que tem attravcssado as suas pró­
prias regioens, e marchado em poucos mezes desde Moscow até 
o Rheno, perde-se a gente em pasmo, c admiração. 

O pe em que a cavallaria Russiana apparccco causa a 

maior reputação a este ramo do seu serviço ; c a sua artilharia, 

sabe V. S., que naõ se pode exceder. 
Tenho a honra de ser, &c. 

CARLOS STEWART, Tcuente-general. 

Visconde de Castlereagh, &c. 

Exlracto de um ojicio de Duarte Thornton, Esq. ao Vis­

conde Castlereagh, datado de Fiel, 14 de Janeiro, de 1314. 
He com a maior satisfacçaõ que tenho a honra de informar á 

V .S . de que o BaraÕ de Wcterstedt, o Ministro Sueco, e eu, 
assignamos hoje tractados de paz com o pleuipotenciario de 
S. M. o Rey de Dinamarca. 

Os officios, de que o seguinte saõ extractos, foraÕ recebidos 
na Secretaria, de Estado dos Negócios Estrangeiros em Londres 
vindos do Right Honourable Lord Burghers, e do Tenente-
general, o HoQourable Sir Carlos Guilherme Stewart, K. B. 

Exlracto de um Officio de Lord Burghersh, datado de Pesoul, 

14 de Janeiro, de 1814. 
Em proseguimento do systema que tive a honra de explicar 

a V. S. no meu ultimo officio, tendo sido determinado pelo 
Principe Schwartzcnburg, a reserva debaixo das ordens dt» 
Principe de Hesse marchou sobre Bezançon no dia 9 e completou 
o investimento daquella fortaleza. 

O General Bubna tinha sido destinado para avançar sobrs 
Dole, porém a direcçaõ desta marcha foi mudada, e proseguio 
para Lyons. 

Despois que tive a honra de escrever a V. S. a minha ultima 
carta, tem havido acçoens de considerável importância entre oi 
corpos do General Wrede, c do Principe de Wurtemberg, e as 
forças Francezas na sua frente. 

A guarda avançada do Ccneral Wrede, debaixo das ordens 
do General Roy, foi atacada no dia 10 cm St. Diez, pelo corpo 
do General Milhaud, que estava ultimamente oecupando Col-
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mar. Esta guarda avançada foi forçada a retirar-se para trai 
de St. Margarida. Tendo, comtudo, o General Roy ajunctado 
ali a força do seu commando, atacou o inimigo, ainda que su­
perior em numero, repellio-o para Roon 1'Etappe, tomou qui­
nhentos prisioneiros, e matou, c ferio um considerável numero de 
inimigos. St. Dicz foi retomado. O General de Roy foi ferido 
nesta acçaõ; o proseguimento das primeiras vantagens foi diri­
gido polo Coronel Freyberg. 

O General Wrede perdeo nesta occasiaõ dez officiaes, mortos 
ou feridos, d'entre os quaes lhe pêza particularmente a morte 
do Major Harret, do regimento 8o. de infantaria, e as feridas 
do Major o BaraÕ Pifettin, mal ferido; a perda em homens 
monta a perto de duzentos. 

A intenção do General Milhaud neste ataque sobre os Bá­
varos, parece ter sido para se appoderar dos desfiladeiros, e 
montanhas do Vosges para dentro do valle do Rheno. Este 
objecto (da maior importância para os exércitos Francezes) foi 
prevenido pela boa conducta das tropas, e hábeis disposiçoens 
do General Roy. O General Wrede ao depois avançou com o 
seu corpo para Rombervillers, e Bruyers. 

O Principe Real de Wurtembcrg, tendo chegado a Remire-
mont no dia 10 ; foi lá informado de que um corpo Francez 
que montava a quatro mil homens, e composto principalmente 
das guardas novas de Bonaparte, estava oecupando o Epinal, 
determinou atacai Io. Marchou para diante com o corpo do 
seu commando para effcituar este objecto no dia 12. O Gene­
ral Conde Platow cooperou neste movimento, e marchou pela 
direita do inimigo para a banda de Charmes, na sua retta. 
guarda. 

A força Franceza retirou-se ao avançar do Principe Real. 
Aquelle official, comtudo, proseguio com a sua cavallaria, e 

alguma artilheria, alcançou o inimigo, e tomou um considerável 
numero de prisioneiros. 

A guarda avançada do General Platow, commandada pelo 
General Greehow, approximou-se do flanco do inimigo, quando 
se retirava em Thaon, atacou a sua cavallaria, dispersou-a, e 
tí-mou uma quantidade de prisioneiros. 

2 F 2 
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A artilheria do General Platow foi demorada pelas mái 

estradas, porem ainda que chegou mais tarde, fez bastante 

proveito. 
O inimigo foi perseguido até Charmes; ficaram em poder 

dos Aluados quinhentos prisioneiros, considerável quantidade 
de bagagens, e petrechos. A perda soffrida pelos Francezes, 
em mortos e feridos, também he considerável. 

Os resultados das vantagens obtidas pelo General Wrede, fl 
pelo Principe Real de Wurtemburg, tem sido limpar o forte 
terreno na direita do Principe Schwartzemberg, expulsando o 
inimigo, para por este meio pôllo em estado de poder empre­
gar a força do commando do Principe Real de Wurtemberg, 
em suas operaçoens na frente deste sitio, s»bre Langres, po-
deado assim confiar a defeza da sua direita, somente ao corpo 
do General Wrede. 

Depois da passagem do Rheno pelo General Wittgensteia, oi 

Cossacos do seu commando tem tido vários encontros com o 

inimigo, bem suecedidos. 

No dia 7, o General Rudiger foi mandado tomar posse de 

Wauzenau. A sua chegada, o inimigo abandonou a villa; 

porém tomou uma posição juncto a Heuhcim, com mil infan­

tes, e quinhentos cavallos. O General Rudiger atacou esta 

força, tomou dous officiaes, e sessenta homens; e perseguio o 

corpo até ás portas de Strasburgo. O inimigo deixou settenta 

homens mortos sobre o campo da batalha, e entre elles o com-

mandante do corpo. 
Bonaparte parece que tem empregado todos os meios em seu 

poder para induzir o povo de França a levantar-se contra os 
Alliados presentemente estabelecidos dentro das suas frontei­
ras ; até agora tem sido mal suecedido. Em Langres alguns 
tiros se atiraram a uma patrulha de Austriacos, que entraram 
naquella terra; se os habitantes da terra fizeram fogo, foi de­
baixo da directa influencia da pessoa enviada por Bonaparte 
para esse fim. 

Deve-se em justiça ao Principe Schwartzemberg fazer constar 

a V . S . a excellente disciplina, que tem mantido no exercito, 

debaixo das suas ordens depois da sua entrada em França ; as 
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•tiropas naõ tem commrttido acto algum de ultrage ; a violência 
tem sido reprimida com a maior severidade. He igualmente 
honroso para,os soldados o terem-se abstido do seguirem o mui 
differonte comportamento, de que, nos diverso» paizes d'onde 
para aqui tem vindo, llies deram o exemplo as tropas Francezas. 

Extracto do Officio de Lord Burghersh, datado de Langres, 
IS de Janeiro, «/ir 1814. 

He com a maior satisfacçaõ que dato este officio de Langres. 
Vossa Senhoria ha de ter sido informado de que uma força, 

consistindo de guardas de Bonaparte tinha occupado a impor­
tante posição desta terra. 

As montanhas de Vosges, que formam uma das principacs 
barreiras para a entrada no coração da França por este lado, 
offereciam uma posição formidável para um exercito defensivo, 
nas vizinhanças desta cidade. Da chegada das guardas, tinha-
se presumido que um considerável corpo de tropas Francezas 
havia de ajunetar-se alu O Principe Schwartzemberg, em con­
seqüência, determinou avançar sobre a torra com uma força, 
qne fosse capaz de lhe segurar o bom êxito, no ataque da 
posição. 

O Marechal Mortier naÕ esperou que o exercito alliado 
avançasse. No dia 16 commeçou a retirar-se daquelle ponto. 
No dia 17, o General Gyulay fez adiantar a sua guarda avan­
çada. O Commandante da cidade quiz capitular, porem foi-
lhe dicto que devia render-se; tinham-o deixado sem meios de 
resistência. 

A leva em massa que tinha sido ordenada por Bonaparte. 
naÕ foi executada pelo povo. O General Gyulay tomou posse 
da praça; treze canhoens, que tinham ido de Dijon, uma con­
siderável quantidade de pólvora, e duzentos homens foram 
apanhados pelos Alliados. 

O Mareahal Mortier retirou.se para a banda de Chaumont, 
Occnpava está praça com doze mil homens das guardas vete­
ranas, sem ser apoiado por.algumas outras tropas. Em Chau-
mont também lhe naõ tem chegado reforço algum: o Principe 
Real de Wurtembcrg foi mandado marchar sobre aquella villa, 
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a espera-se que esta tarde fique de posse delia. O General 
Conde Platow chegou com os seus Cossacos a Neuf Chateau, e 
ja féz adiantar as suas patrulhas daquelle ponto. 

O quartel-general do General Blucher hav ia de ficar hontem 

em Nancy. Os Cossacos ás ordens do Principe TcherbatorY, 

segundo a ultima rclacaÕ daquelle official, iam avançando 

sobre Toul. 

Exlracto do Officio do Hon. Sir Carlos William Stewart, 

datado de Basilea, 17 de Janeiro, de 1814. 

As relaçoens de todos os corpos avançados continuam a ser 

da mais animante descripçaÕ. 

O Marechal Blucher tem tomado perto de três mil prisio­
neiros, e vinte e cinco canhoens, depois da passagem do Rheno. 
As suls ultimas relaçoens saÕ de St. Arrol, de 10 do corrente. 
Destacamentos do seu corpo oecupam Treves, e em poucos 
dias Luxembourgo ha de ser investido. 

O Marechal Marmont tem-se visto na necessidade de fazer 
marchas forçadas rapidíssimas para previnir que o exercito da 
Silezia lhe tome a rettaguarda pelas montanhas do Vosges. 
Em sua retirada tem destruído todas as pontes sobre o Saar; 
porém o Marechal Blucher vai em seu seguimento. 

Vossa Senhoria ha de ter das avançadas dos exércitos rela­
çoens mais circunstanciadas do que eu posso dar. O Principe 
Schwartzemberg estava ainda em Vesoul no dia 15. O iui-
migo estava-se reunindo em Langres ; e o Principe Marechal 
estava-se preparando para o atacar se cllc lá permanecesse ; o 
que eu duvido ; e tinha feito disposiçoens para este fim. O 
total do exercito Kussiano, debaixo do commando do General 
Barclay de Tolly, ha de estar prompto para apoiar o movimento 
offensivo do Principe Schwartzenberg. O corpo do General 
Witt"enstcin oecupa o paiz entre o General Barclay de Tolly, 
e o Marechal Blucher ; e as reservas Russianas, e Prussianas, 
junetamente com S. M. I. o Imperador da Rússia saíram desta 
praça em marcha para Vesoul. 

A guarniçaõ Franceza que se retirou para dentro de Bezan-

çon monta a 8.000 homens. 
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Befort ainda está bombardeado, e o General SchofFer cotn-
roanda as forças que ali se occupam. 

As ultimas relaçoens do General Bubna eram de Bourg em 
Bresse; tendo deixado destacamentos em Genebra, e forte 
1'EcIuse (que foi tomado) e em Stetten j o Simplon, e St. Ber­
nardo estaS occupados. O Principe de Wurtemberg tinha 
avançado de Epinal, retirando-se o inimigo, depois da sua 
derrota pelo General Roy, para a banda de Charmas. O 
Príncipe de Hesse Hombourg indo de Dole, e o General Schei-
eher rodearam o forte de Selins. Por toda a parte se ouve 
fallar dos Cossacos do General Platow. 

Extracto do Officio do Hon. Sir C. W. Stewart, datado de 
Basilea, 22 de Janeiro, de 1814. 

As relaçoens que V. S. ha de receber das avançadas do ex­
ercito grande haÕ de ser mais factorias do que as que eu posso 
relatar. A entrada do Imperador da Rússia em Vesoul, com 
as reservas Russianas, e Prussianas, o abandonamento de Lan­
gres, e da posição em roda, pelo inimigo, a avançada do Prin­
cipe Real de Wurtemberg para Chaumont, saÕ motivos de con­
gratulação. Os movimentos de uma força taÕ poderoza como 
a que os alliados agora possuem em todas as direcçoens, tor­
nam qtiaesquer posiçoens que o inimigo toma taÕ precárias 
que eu estava certo (como me aventurei a expressar em um of­
ficio anterior) de que naÕ havia de manter-se em Langres. 

As ultimas relaçoens do Marechal Blucher saÕ de 17, de 
Nancy. Mandou as chaves desta cidade para o grande quar­
tel-general; o Imperador da Rússia encontrou o official que as 
levava, quando ia em marcha para Vesoul, e immediatamente 
mandou duas chaves ao Rey de Prússia, reservando duas para 
si, com uma appropriada mensagem, que mostra a anciosa at­
tençaõ c consideração, que existe entre os soberanos alliados 
em toda a occasiaõ. O General Blucher está em communicaçaÕ 
com o corpo do General Wrede, e assim com o exercito grande. 
Este animoso veterano dá um vigor e uma vida a todos os seus 
procedimentos, que offerece inextiraavel exemplo a todo o 
homem da profissão. 
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He com gTande satisfacçaõ que annuncio a V. S. outro 
brilhante feito das armas Prussianas. S. M. Prussiana esti 
outra véz senhor de Wirtenberg, e naÕ por outros meios, senão 
pelo glorioso valor dos seus bravos soldados. O cerco foi 
commíçado no dia 28 de Dezembro, e a praça estava cm nosso 
poder no dia 12 de Janeiro. Nenhum impedimento da estação 
demorou as espirituosas diligencias dos sitiantes. 

O inimigo féz uma valente resistência. Féz-se uma brecha 
no dia 11, c estava practicavel no dia 12 quando os sitiadoros 
•fiaéram uma proposta para quoos sitiados se rendessem, aqual foi 
recuzada; pela meia noite foi determinado o assalto em qua. 
t ro columnas: os valorosos Prussianos venceram todo o obstá­
culo, e em menos de meia hora estavam senhores da praça. Toda 
a guarniçaõ que naÕ poz as armas cm terra foi passada á espa­
da- O governador tinha entrincheirado o Castelo, e o Hotel 
de Ville; este foi tomado pelas tropas, e o governador que 
estava nelle, rendeo-seá discrição com o resto da guarniçaõ. 

Esta tomada houvera de acerescentar muito á fama da quclle 
distineto official, (o General Tauenzien) se ella fosse capaz de 
receber addicçaÕ, porem as suas façanhas nesta guerra saÕ tam­
bém conhecidas, que nao se poderão riscar da lembrança da 
posteridade, 

O cerco custou perto de trezentos homens, entre mortos e 
feridos, e o assalto anda por cento, e sette officiaes feridos. 

Os Prussianos acharam ali noventa a seis peças de artilheria, 
e fizeram dous mil prisioneiros. Em Torgau já tinham obtido 
posse de trezentas e desaseis peças. Os Prussianos acharam 
nesta fortaleza consideraoeis almazaens de trigo, c pólvora. 

O General Taucntzien há de agora proseguir para Magde-
burgo. Naõ se deve aqui deixar de observar que cada forta­
leza que agora cáe, pelas admiráveis disposiçoens que tem sido 
feitas, augmenta mui consideravelmente a força que avança cou-
tra o inimigo. 

Por este modo temos nós reforços em três tinhas de reserva, 
-que vem a ser, sobre o Oder, o Elbe, e o Rbeno, das quaei 
constantemente DOS estamos supprindo. 
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O quartel-general do Imperador da Áustria, e do Rey de 
Prússia ha de transferir-se hoje para Vesoul. 

Supplemento á Gazeta de Londres de Sabbctdo, 12 de Fevereiro. 
Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 

12 de Fevereiro, de 1814. 
O Mensageiro Mr. Silvestre chegou a esta Secretaria 

com officios, de que o seguinte saõ copias e extractos, vin­
do do Tenente-general o Hon. Sir C. Guilherme Stewart, 
K. B., e do Right Hon. Lord Burghers. 

Extracto de um Officio do Hon. Sir Guilherme Stewart, 
datado de Chateau Brienne, 2 de Fevereiro, de 1814. 

Tenho o gosto de poder enviar a V. S. uma relação das 
particularidades da batalha de La Rothiere melhor doque 
se eu tivesse tido a fortuna da me achar no campo da ba­
talha. 

A relação do Coronel Lowe he tara satisfactoria e tam 
correcta, por ter tido a vantagem de estar com o Marechal 
Blucher na frente durante o dia todo, que pouco existe nas 
relaçoens officiaes que o Coronel Lowe naõ participasse. 

Se o Marechal Blucher naõ estivesse ja ha muito immor-
talizado, este dia tello hia coroado nos annaes da fama; 
porque quaesquer que fossem as apprehensoens concebidas 
por muitos sobre o resultado do ataque do Principe Real de 
Wurtemburg sobre a direita, V. S. verá pela relação do 
Coronel Lowe, que o marechal firmemente proseguio a com­
binação de que dependia o resultado do dia; a esta pre­
vidência, juizo, edecizaõ, todo o exercito alliado faz justiça. 
Dam-se os maiores louvores a artilheria Russiana; o terreno 
estava tam coberto de neve, e tam profunda, que foram 
Obrigados a deixar metade dos canhoens na retaguarda, e 
pondo dobradas parelhas á outra metade, conseguiram pu-
challos para diante, e empregar um sufficiente numero na 
acçaG. Os alliados tiveram perto de 70, ou 80.000 homen» 
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na batalha; os outros corpos do exercito que naõ vaõ no­
meados na relação ficaram de fora. O inimigo, suppocm-
se que tinha a mesma força. 

O ultimo ataque do inimigo sobre a villa de Ilotliierc foi 
as duas da madrugada de hoje; immediatamente depois 
parecia que commeçava a retirar-se, passando o rio Aube; 
tomou uma mui forte posição de retaguarda em Lesmont 
com a sua direita, e estendendo-se por de traz do Voire. 
Fizeram-se disposiçoens para a atacar com o corpo do Prin­
cipe Real de Wurtemberg, e os Generaes Wrede, e Gui-
lay ; e tinha havido toda esta manhaá um fogo vivíssimo 
sobre aquelle ponto, porem o dia esteve tam desfavorável, 
e tem caido tanta neve, que as tropas naõ poderam fazer 
progressos. 

No meio tempo, o Marechal de Campo, Principe Scb/* 
wartzenberg féz as suas disposiçoens para o perseguimento 
do inimigo, que se tem retirado sobre Vitry, Troyes, e 
Areis. 

Relação militar do Coronel Lowe ao Hon. Sir C. Gui­
lherme Stewart, datado do Quartel-general do Exercito da 
Silezia; Tranes, 1 de Fevereiro, de 1814. 

SENHOR !—A minha relação da noite passada tervos-ha 
informado do estado de preparo em que ambos os exércitos 
se apprezentaram hoje para uma batalha geral. A confi­
ança dos Soberanos Alliados, e dos Commandantes dos teus 
exércitos, tendo posto á disposição do Marechal de Campo 
Blucher, o corpo Austríaco do General Conde Guilay.e o 
do Principe Real de Wurtemberg, em addiçaõ is forças 
debaixo do seu próprio e immediato commando, elle, de­
pois de esta manhaã ter feito um reconhecimento, féz ai 
seguintes disposiçoens para um ataque:— 

O corpo do General BaraÕ Sachen tinha ordem para 
marchar de Trannes para diante em duas columnas, uma 
dirigindo-se sobre Brienne, pela estrada de Deinville, e a 
outra sobre a aldea de La Rothiere. O corpo do General 
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Conde Guilay formando a reserva da primeira columna, e 
o do General Alsusief, a da segunda. As guardas Russia­
nas, e courasseiros, estava annunciado, que haviam de che­
gar, e formar uma reserva para o todo, sobre os altos entre 
Trannes, e Eclance. O Principe Real de Wurtemberg 
tinha ordem para marchar de Eclance sobre Chaumenil, 
deixando á sua esquerda uma pequena mata na frente da 
direita da nossa posição, occupada pelo inimigo, e assim 
flanqueando-o, e abrindo a sua communicaçaõ com o Ge­
neral Conde Wrede, que estava annunciado que vinha 
avançando de Doulevent, também sobre Chaumenil. 

O ataque commeçou exactamente ao meio dia. O in­
imigo estava em posição em Deinville, e em La Rothiere, e 
tinha a sua esquerda na aldea de La Gibrie. A sua caval­
laria, assim como a das forças alliadas, estava nas planices 
entre as duas posiçoens; a sua infantaria estava disposta 
em grossas massas sobre os ílancos, e dentro das aldeas que 
estavam guarnecidas de artilheria. 

Escaramuças e canhonadas foram os prelúdios do ataque 
porem daqui se dirigio logo a attençaõ para um mui forte 
fogo de artilheria e mosquetaria que saia da pequena mata, 
na direita, e da aldea de La Gibrie. O Principe Real de 
Wurtemberg arrojou o inimigo da aldea, porem tornou em 
força e outra vez o expulsou. Mandou-se uma brigada de 
granadeiros em seu succorro, porem o seu zelo, e actividade 
fizeram esta ajuda desnecessária. Tornou a atacar e ficou 
senhor tanto da mata como da aldea. Os movimentos nesta 
parte levaram quazi três horas. As demonstraçoens do in­
imigo ammeaçavam o flanco da posição dos alliados ; po­
rem a attençaõ do Feld Marechal Blucher nem por isso 
se divertio do seu objecto. O effeito da combinação do 
movimento do General Wrede estava previsto com o juizo 
mais exacto; e antes que a aldea de La Gibrie estivesse no 
poder do Principe Real de Wurtemberg, todas as necessa-
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::as ordens estavam dadas para a execução dos movimentes 

agora ordenados. 

Tendo o inimigo movido um corpo para a sua esquerda, 

puxou o Geiieiül Saclie» toda a sua força para o ataque de 

La Rothicre, que formava a chave da posição do inimigo. 

O General Coadc Guilay atacou a villa de Deinville 

porem achou opposiçaó mui considerável. A contenda 

durou até mui tarde, e so á meia noite he que o Marechal 

Rlucher recebeo a noticia de que o inimigo estava expul­

sado; deixando 280 prisioneiros no poder do Conde Gui­

lay. Nu Rothiere, comtudo, féz-se a mais obstinada re­

sistência ; o General Sachcn expelüo o inimigo, porem elle 

tornou com pezadas columnas de infanteria, e baterias de 

artilheria, e renovou o ataque com grande vigor, ganhando 

posse da igreja e de algumas das casas, em quanto os Rus-

sianos -u-eiipav-tin as outras. Buonapai te cm pes-.ua, 

diizer.i os prisioneiros, conduzio o ataque, a tost i das novas 

guardas, c teve um eavallo morto debaixo de si. O fogo 

com fjue foi reccb.do fez a tentativa inútil, c pi:la volta 

das dez horas toda a villa tinha cedido ao mais obstinado 

valor das tropas Russianas. 

O General Sachcn tomou sobre a direita da aidea para 

cima de vinte peças de canhaõ, c também se tomaram 

perto de mil prisioneiros ; a perda em mortos c feridos foi 

inui grande. O Principe Real de Wurtemberg avançou 

sobre Chaumenil , e formou a sua junrçuõ com o General 

W r e d e . O primeiro tomou 6 peças de canhaõ, c o ultimo 

17. Assim foi a victoria completa em todas as partes. 

Immediatamente depois de começar a batalha, o Impe­

rador da Rússia, o Rey de Prússia, c o Principe Schwart­

zenberg vieram ao campo. O Marechal Blucher logo de­

pois proseguio para a fiente para executar as disposiçoens 

que tinha feito. Elle foi dos que esiuernni ma;.-, na dian­

teira no ataque de La Rothiere, e quando soecorria as tio• 

pas que lá eram atacadas. 
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Um cossaco, de ordens, do General Guisenau, foi morto 

ao seu lado. As reservas marcharam para diante por or­

dem de S. M. I , e do Principe Schwartzenberg, porem so 

três batalhoens foram empregados. Ha prisioneiros do 3 o . 

4o . , e 9o- corpos, e das guardas. Suppoem-se que Buo-

naparte teve junc to ao grande corpo do seu exerci to . H a 

muitas miudezas, que o tempo me naõ da logar a referir 

agora; mas em proporção do que se vai sabendo, a bata­

lha de La Rothiere, pelo numero das tropas empregadas, e 

pelas perdas do inimigo, e pelas suas conseqüências lia de 

talvez achar-se uma das mais importantes da guerra. 

Eu sou, &c. 

Assignado) H . L O W E , coronel. 

P. S. A relação annuncia 60 peças de canhão tomadas. 

Relação militar do Coronel Lowe ao Hon. Sir C. W. 
Stewart, datada de St. Ouen, 4 de Fevereiro, de 1314. 
As nove A. M. 

SENHOR,—As noticias desta manhaã saõ, que hontem a 

tarde se ouvio uma canhonada em Pegny , sobre a estrada 

entre Chalons e Vi t ry , a qual suppoem-se que deve ter 

sido cm conseqüência de um encontro entre o General 

D T o i c k , e o Marechal Macdonald. Um reconhecimento 

feito hontem até Sogny sobre a estrada daqui a Chalons, 

verificou que o inimigo estava lá postado com uma força de 

perto de dous mil homens de infantaria, e dous esqua-

droens de cavallaria. O inimigo tinha uma força em 

Vitry, a qual ha de provavelmente fazer por eíTeituar uma 

juneçaõ como Marechal Macdonald, ou com o Marechal 

Marmont, o qual, ha razoens para crer , que proseguio para 

Arcis, despois da retirada. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) 1L L O W E , coronel. 
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Oficio (k Lorá Burghcrsh, datado de Bar-sur-Aubc, 1 de 
Fevereiro. 

M Y L O R D , — T e n h o a satisfacçaõ de anminciar a V. S. 

nne o inimigo commandado porBuonaparte foi hojederro-

tado. Trinta e seis peças de canhaõ, e 3.000 prisioneiros 

estaõ ja no poder dos Alliados. Buonaparte tinha forma­

do o seu exercito em três linhas, estendendo-se ao travez 

da planice desde a frente de Deinville sobre a direta, pela 

villa de La Rothiere, para o lado de Tremilly, sobre a 

esquerda. Em frente da esquerda occupava a aldea de 

La Gibrie, e os matos de que está rodeada. O General 

Marmont estava postado em reserva na aldea de Morvillies. 

Oá altos a roda da villa de Brienne também estavam oceu-

pades. 

Vossa Senhoria tem sido informado de que o corpo do 

Marechal Blucher, consistindo somente da divisão do Gen. 

Sachen, e parte da divisão do General Langeron, tinha 

tomado hontem uma posiçnõ em Mapon. O General 

Guilay veio de Bar-sur-Aube para apoiar o General Blu­

cher. O seu corpo estava formado sobre a estrada real 

entre Fiannes e Deinville. Communiquei a V. S. qne o 

General W r e d e estava para cooperar com o General Witt-

genstein no seu ataque sobre Vassy. 

T e n d o , comttido, o inimigo abandonado aquella posição 

marchou o General W r e d e sobre Dolevent donde foi man­

dado avançar pela estrada de Tremilly para Chaumenil. 

Duas divisoens de granadeiros Russianos, e uma divisão 

de courasseiros, montando a coiza de 6.000 homens, e 

formando uma parte da reserva, debaixo das ordens do 

General Barclay de Tol ly , formaram o apoio dos diffe­

rentes corpos, e estiveram travados na acçaõ de hoje. 

O General Blucher commeçou o seu ataque pela volta 

do meio dia, fazendo avançar o corpo do General Guilav 

para Deinville, e formando as divisoens do seu próprio 

commando na frente de La Rothiere. O Principe Real de 
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Wurtemberg avançou quasi pelo mesmo tempo de Maison 
sobre Gibrie, e foi valentemente contrariado nas matas á 
roda daquelle ponto; porem por fim sempre forçou o ini­
migo a retirar-se, e tomou a aldea. O inimigo fez uma 
tentativa para retomar esta posição, porem foi recebido 
valorosamente pelas tropas do Principe Real, e totalmente 
repellido. Durante a ultima parte deste ataque, chegou o 
corpo do General Wrede sobre a direita do Principe Real, 
e immediatamente avançou sobre Tremilly. 

OsUhlanos do Principe Schwartzemberg fizeram o mais 
bem succedido ataque na frente daquella aldea, e tomaram 
seis peças de canhaõ. O General Wrede tomou posse do 
logar. 

O General Sachen achando que a sua direita estava se­
gura, pelos successos que tinham accompanhado o ataque 
do Principe Real de Wurtemberg, e do General Wrede, 
determinou atacar o centro da posição inimiga em La Ro­
thiere. Em quanto a sua infanteria estava travada no 
ataque da aldea, ordenou o Marechal Blucher um ataque 
de cavallaria sobre a direita da terra, que foi seguida de 
um completo successo; 20 peças de canhaõ foram toma­
das, e um considerável numero de cavallaria, da guarda de 
Buonaparte, foi morto, ou apprisionruo. 

O inimigo foi expulsado de La P.othiere, e apezar das 
diversas tentativas para a retomar vio a final frustrado o 
seu projecto. O General Guilay já no fim da tarde, 
avançou sobre Deinville. Eu deixei o campo com o 
Principe Schwartzemberg, antes que este movimento fosse 
completado, porem chegou depois a noticia de que tinha 
acertado em tomar a parte da aldea sobre a direita do 
Aube, ten;lo-se o inimigo retirado para o outro lado do rio, 
e tendo destruído a ponte. Assim acabou, My Lord, a 
acçaõ de hoje ; o inimigo ainda possue o terreno para além 
da Rothiere, e ainda ao escrever desta estava de posse dos 
altos de Briene. 
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As Guardas Russianas, e Prussianas, j a chegaram perto 

de Trannes , e a manliaã haõ de estar em posição para 

apoiar o ataque das restantes posiçoens do inimigo. O 

corpo do General Colloredo chegou hoje a Vendceuvres, e 

ha de chegar a manliaã a Deinville. Os corpos dos Ge-

neraes Wittgenstein c d'Yorck estam em marcha sobre 

Vi t ry . Declara-se que os três corpos dos Marechaes 

Marmont, Mort ier , e Victor, estavam presentes na acçaõ 

de hoje. Os Generaes Colbert, e Grouchy, também esti­

veram presentes. Naõ tenho podido colligir bem os 

outros corpos que formavam parte das forças do inimigo. 

Peço licença para dar a V. S. os parabéns desta primeira 

vantagem em uma acçaõ geral sobre o território de França. 

T e n h o a honra de ser, &.c-

(Assignado) BURGHERSH. 

Of/icio de Lord Burghersh, datado de Bar-sur-Aube, 2 de 

Fevereiro, de 1814. 

M Y L O R D , — E m continuação da minha relação de hon­

tem tenho para annunciar hoje a V . S. a retirada do ini­

migo de todas as suas posiçoens á roda de Brienne, com a 

perda de 73 peças, e perto de 4.000 prisioneiros. 

Bonaparte continuou a acçaõ de hontem com grande 

obstinação até peito da meia no i t e ; os seus principaes 

esforços foram applicados para a reoccupaçaó de La Ro­

thiere; elle mesmo dirigío o ataque das novas guardas 

sobre aquelle ponto, porem foi repellido com perda consi­

derável. O GeiK.ral Blucher e.teve presente á defeza 

desta aldea, e contribuiu importantemente pelas suas deli-

gencias, para a repulsa do inimigo. O General Guilay 

esteve travado quasi até á noite no ataque de Dein­

ville; a vigorosa opposiçaõ com que topou so podia ser 

vencida pela penetração c habilidade com que manobrou, 

pelo valor das suas tropas. O posto, despois de 

varias horas da mais debatida profia, ficou na sua in-
e 
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disputada posse. Buonaparte desconcertado nas dif­
erentes tentativas para tornar a ganhar as vantagens 
que tinha perdido, resolveo por fim retirar-se ; as suas co­
lumnas commeçaram a mover-se para a rettaguarda pela 
volta da uma hora da madrugada ; a sua rettaguarda occu­
pava com tudo a posição de Briene pela manhaa. 

O General Guilay marchou ao longo do Aube sobre a di­
reita do inimigo; o Principe Real de Wurtemberg mar­
chou sobre Brienne ; o General Wrede marchou sobre a 
direita do Principe Real. O inimigo marchou em duas 
columnas, a direita sobre Lesmont, a esquerda sobre Las-
sicourt, e Ronay. O Principe Real de Wurtemberg féz o 
mais brilhante ataque sobre a cavallaria que cobria a reti­
rada do inimigo juncto a St. Cristovam. 

O General Wrede desalojou um corpo de infantaria de 
uma forte posição sobre o Voire, juncto a Lassicourt. 

O General Guilay ajudado pela infantaria do Principe 
Real tomou Lesmont por assalto. 

He devido ao caracter do Principe Schwartzemberg, 
chamar a attençaõ de V. S. á penetração e talento, que elle 
tem desenvolvido, em ter posto as tropas debaixo das suas 
ordens na brilhante situação em que presentemente estaõ. 

Depois de ter atraveçado todas as fortificaçoens do lado 
da França desde as fronteiras da Suissa, formou uma junc-
çaõ com o exercito do Feld Marechal Blucher, e em 
conjuncçaõcom elle tem illudido todas as tentativas do ini­
migo para cair com números superiores sobre um corpo 
separado, e tem acabado a mais completa victoria. 

O Principe Schwartzemberg recebeo do Imperador 
Alexandre uma espada em signal da alta opinião, que elle 
tem do seu merecimento. O General Wrede, e o Prin­
cipe Real de Wurtemberg foram condecorados sobre o 
campo da batalha com a Segunda Classe da Ordem de St* 
George. 

O distincto valor, e gênio emprehendedor do Feld 
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Marechal Blucher nunca foram mais conspicuos do que 
nas batalhas de Brienne. 

Os Generaes Guilay, e Frenelle distinguiram-se com 
especialidade. 

Geralmente, as tropas dos Alliados tem pelejado com a 
maior valentia; merecem a gratidão e a admiração do 
mundo. Tenho á honra de ser, &c. 

(Assignado) BURGHERSH, Tenente-coronel. 

Extracto de um Officio de Lord Berghersh, datado de Bar-
sur-Seine, 6 de Fevereiro, de 1814. 

Tenho a satisfacçaõ de annunciar a V. S. que a guarda 
avançada do General D'York féz hontem um bem suece-
dido ataque sobre a rettaguarda do exercito do Marechal 
Macdonald juncto a La Chausseé, entre Vitry, e Chalons. 
Os Alliados tomaram três canhoens, e vários centos de 
prisioneiros; o inimigo foi perseguido sobre a estrada de 
Chalons. 

Sinto ter de annunciar a V. S. que o General Colloredo 
foi hontem ferido quando andava reconhecendo a posição 
do inimigo sobre o Barce. Ainda que a ferida naõ se julga 
perigosa, comtudo todo o exercito ha de lamentar a neces­
sária ausência deste valoroso, e distineto official do seu 
activo serviço no campo, nesta importante occasiaõ. 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 13 de Fevereiro, de 
1814. 

Um officio, de que o seguinte he extracto, foi rece­
bido nesta Secretaria, vindo do Conde Clancarty, datado de 
Hague, 5 de Fevreiro de 1814. 

O Principe de Orange esta manhaã fez-me participar 
que tinha de madrugada recebido uma relação do Coronel 
Fagel, commandante das levas Hollandezas defronte de 
Gorcum, dizendo que esta praça tinha finalmente capitu­
lado. Sua Alteza Real naó podia entaõ informar-me dos 
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termos da capitulação por estes naó virem na relação; 
Fallei despois com Mr. Bentinck, Ministro da Repartição 
da Guerra, que me disse que o termos eram em geral os 
seguintes :—A praça havia de ser possuída pelos Francezes 
até 20 deste mez, e naquelle dia, naõ tendo até entaõ sido 
soccorrida, sairia a guarniçaõ para fora, com as honras da 
guerra, para depor as suas armas, e render-se prisioneira 
de guerra. Os officiaes conservariam as suas espadas, e as 
próprias bagagens. No meio tempo, haveria um armisti­
cio entre a guarniçaõ e as tropas bloqueantes, e ambas as 
partes unirem-se para repararem os diques. 

Eu de muito boa vontade dou o parabém a V. S. 

REPARTIÇÃO DOS NEGÓCIOS DA G U E R R A . 

14 de Fevereiro, de 1814. 
Os officios de que o seguinte he um Extracto, e Copias,foram 

dirigidos ao Conde Bathurst pelo Major McDonald, da­
tados de Oliva, 11 de Dezembro, de 1813, 8, e 18 de Ja­
neiro, de 1814. 

11 de Dezembro, de 1813. 
Para alguma informação que V. S. dezejar obter, relati­

va, ou ás operaçoens do cerco, ou ao estado da artilheria 
&c. refiro-me ao Capitão Macleod, que há de entregar 
este, e quem eu peço licença para mencionar a V. S. como 
o mais benemérito official. 

Tenho o gosto de annunciar a V. S., que se rendeoMod-
lin, que he uma fortaleza de considerável força, e que taõ 
bem está sobre o Vistula, e de grande conseqüência para 
os interesses de Dantzic, no sentido commercial. 

Oliva, juncto a Dantzic, 8 de Janeiro, de 1814. 
Mr LOIID !—Tenho a honra de informar a V. S. de que 

a cidade e fortificaçoens de Dantziz ficaram no poder das 
tropas aluadas no dia 2 do corrente. Tendo Sua Mages­
tade o Imperador da Rússia recusado ralificarosprincipaes 
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artigos da capitulação para o rendimento de Dantzic, dos 
quaes tive a honra de inviar uma copia a V. S., o General 
Rapp, que commandava a guarniçaõ, vio-se obrigado a 
acceitar os termos que lhe foram propostos por sua Alteza 
Sereníssima, o Duque de Wirtemberg em 29 do mez pas­
sado, pelos quaes o todo da guarniçaõ Franceza, com as 
poucas tropas Napolitanas, e Italianas que estavam na pra­
ça, em numero de 11.800 homens ficaram prisioneiros de 
guerra, e haõ de ser conduzidos para a Rússia. 

Os Polacos, montando a 3.500 homens, haõ de ser de­
bandados, e teraõ permisaõ para voltarem paia suas casas. 
O resto da guarniçaõ, á excepçaõ de 190 Hollandezes, o mais 
delles artilheiros, era composta de tropas pertencentes aos 
Estados que formavam a Confederação do Rheno, que po­
dem calcular-se em 2.300 homens, c um batalhão de 
370 Hespanhoes e Portuguezes, que estavam empregados 
como trabalhadores cm reparar as forliticaçoens. Os pri­
meiros, incluindo os Hollandezes, haõ de ser postos imine-
diatamente á disposição dos seus respectivos Soberanos; c 
espero que hajam de apparecer brevemente nas fileiras dos 
Exércitos Alliados. Os últimos, a quem se faz justiça em 
observar, que resistiram a todos os esforços que se fizeram 
para os fazer pegar um armas contra os sitiantes, haõ de 
ficar neste paiz, e ser sustentados á custa do Governo Rus-
siano, até que se ofiéreça opportunidade de os passar para 
Inglaterra. 

Tendo examinado as fortificaçoens de Dantzic, posso 
informar a V. S. de que poderiam ainda ser defendidas ató 
o méz de Maio, se a maior parte das provisoens do inimi-
o-o naÕ tivesse sido destruída com os almazacus, que foram 
queimados pelo fogo das baterias. 

As razoens que influíram principalmente para sua Alteza 
Sereníssima conceder á guarniçaõ a primeira comparati­
vamente favorável capitulação, foram a impracticabilidado 
de continuar por mais tempo a adiantar os approchcs cm 
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uma estação taõ avançada, e a grande vantagem que resul-
tava da occupaçaõ das obras do Wester Plat, e Tahrwas-
ser, de que a capitulação lhe dava posse immediata, e pelas 
quaes o inimigo estava cortado de toda a comraunicaçaõ 
com o mar, sendo bem sabido que os Dinamarquezes havi­
am de fazer todo o esforço para meter provimentos na pra­
ça ; logo que os nossos corsários fossem obrigados a 
deixar a posição. 

O sistema de extorsão que fem sido practicado pelos 
Francezes despois que estaõ de posse de Dantzic tem car­
regado fortemente sobre todas as classes do povo ; e por elle 
muitos dos mais respeitáveis habitantes tem sido roubados 
da sua propriedade, e reduzidos da afluência, a um com­
parativo estado de indigencia. 

Mas, para naõ me demorar em um objecto taõ desagra­
dável, he na verdade de muita satisfação para mim assegu­
rar a V. S. de que existe entre os habitantes deste paiz um 
geral sentimento de gratidão para com a Gram Bretanha, 
pelo liberal soecorro, que ella lhes prestou na gloriosa obra 
da recobraçaõ da sua independência. 

Seja-ine permitido oflerecer a V. S. os meus parabéns 
pelos brilhantes successos, que tem ategora accompanhado 
as operaçoens dos Exércitos Alliados ; e cujas conseqüên­
cias sinceramente confio que haõ de conduzirá restauração 
das liberdades daquellas naçoens, que tanto tempo tem 
solfrido pela aggressaõ Franceza. 

Tenho a honra de ser, &c. 

ALEXANDRE M'DONALD. 

Major da Real Artilheria Acavallo, 
18 de Janeiro, de 1814. 

Mv LORD !—Tenho a honra de transmitir a V. S. os 
nomes dos Ollicios Generaes que estavam em Dantzic ao 
tempo deste rendimento; os quaes eu apenas neste instante 
acabo de receber : — 
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O General em Chefe Conde R a p p . 

Os Generaes de D i v i s ã o ; Conde Heudlet , Granjean 
Bachellu, Lepin , Campredon. 

Os Generaes de B r i g a d a ; L*ArneraI, Dumanoir , Do. 
Hericourt , Devilliers, Husson, Bagancoor t , Far ine , Ca-
vagnac, o Pr incipe Radzivil le . 

Os Generaes de Br igada das tropas Napolitanas— 
t F E t r e e s , Pepe . 

Tendo a honra de ser, &c . 

(Assignado) A L E X A N D R E M T J O N A L D . 

Bullttim official do Governo, em Londres, em que se resumem 

as relaçoens de varias acçoens dos Alliados na França. 

Secretaria dos Negócios Estrangeiros, 24 de Fevereiro, 

1 8 H . 

Chegou esta manhaá a esta secretaria, o Honr. F. Ro-

binson, com officio de que o seguinte saõ abstractos. 

Sir Carlos Stewart, em um officio datado de Cbatillon 

aos 12 do corrente, inclue copias das participaçoens do co­

ronel Lowe, sobre as precedentes operaçoens do exercito 

do Marechal Blucher, ate 12 do corrente inclusive. 

O General D'York atacou Chalons, aos 5 de Fevereiro, 

e o tomou por capitulação ; retirando-se o Marechal Mac-

donal para o Marne na direcçaõ de M e a u x ; este ti­

nha com sigo os corpos de Sebastiani e Arrighi, alem do 
seu. 

Aos 6, o quartel-general do Marechal Blucher estava em 
Sandron. Aos 8 se mudou de Vertus para Etogcs. O 
General Sachen estava entaõ em Montmirail, o General 
D'York em Chateau Tinerry , e o General Kleist em Cha­
lons; avançando tudo contra o exercito de Macdonald, que 
se retirava com 100 peças d*artilheria. 

Na noite de 8, se mudou outra vez para Vertus o quartel-

general do Marechal Blucher; por se dizer que um regi­

mento Russiano tinha sido atacado em Baye. Os postos 
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avançados de D'York, de Dorment; e de Sachen, de 
Montmirail chegavam entaÕ até Chateau Thierry, e La 
Ferte-sous-Jouarre. 

Na tarde de 10, o corpo Russiano de AlsufiefF, estava 
em Chanopaubert, e foi atacado por uma força mui superior 
do inimigo da parte de Sezanne ; e depois de uma obsti­
nada resistência foi obrigado a retirar-se, soffrendo consi­
derável perda. Aos 11, o Marechal Blucher tinha o seu 
quartel-general em Bergeres. Naquelle dia os corpos de 
Sachen e D"York marcharam para Montmirail contra o 
inimigo. Seguio-se uma seria acçaõ por algumas horas, 
ficando ambos os exércitos em suas posiçoens. O General 
Sachen perdeo 4 peças ; o mais vivo da acçaõ foi na 
aldea de Marchais, que foi tomada e retomada três vezes. 

O inimigo tinha 30.000 homens, commandados por Bo­
naparte. Aos 12 estava Sachen em Chateau Thierry, e 
D* York em Bissert. Marmont estava com o 6°. corpo em 
Etoges. No mesmo dia o Marechal Blucher com o corpo 
de Kleist e Kassiewitz estava na posição em Bergeres. 
Parte do corpo do General Winzingerode tinha tomado 
Soisson por assalto, aprisionando dous generaes e cousa de 
3.000 homens. O General Winzingerode estava em 
Rheims. O Conde Langeron, e St. Priest avançavam ra­
pidamente para se unirem ao Marechal Blucher, cujo ex­
ercito se uniria todo em Chalons, prompto a tornar a tomar 
a offensiva. 

Lord Burghess escreve de Troyes, aos 13 e 16 de Feve­
reiro. A cidade de Sens foi tomada por assalto, aos II, 
pelo Principe Real de Wirtemberg, que marchou immedia­
tamente para Bray, por Pont-sur-Yonne. Aos 9, o Conde 
Hardegg atacou a retaguarda do inimigo em Romilly e St. 
Hilaire; e unindo-se-lhe o General Wittgenstein atacou 
outra vez juncto a St. Aubine Mame, e o expulsou para 
Nogent, parte do qual occupava o Conde de Hardegg 
aos 10. 
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Tendo o Conde Wittgenstein avançado para Pont-sur-
Seine ; e o General Wrede para Bray, o inimigo abandonou 
a esquerda do Senna, e destruio as pontes, que foram res­
tabelecidas pelos Alliados ; e o General Wrede avançou 
para Provins, cruzando o general Wittgenstein em Pont-
sur-Seine ; os generaes Bianchi e Guilay Iam ao mesmo 
tempo marchando para Montereau, e se tomaram medidas 
para postar o grande exercito na esquerda do Senna, com a 
direita em Mery, e a esquerda em Montreau; com os 
corpos dos generaes Wrede, e Wittgenstein, e do Principe 
Real de Wirtemberg em Provins e Villeneuve. 

Aos 16 se fizeram as disposiçoens (recebendo-se a noti­
cia de que o Marechal Blucher tinha repulsado o corpo 
que lhe ficava opposto, e avançando para Etoges) para 
mudar o quartel-general para Bray, e o corpo de Wrede e 
Wittgenstein por Nangis para Melun. 

Participação Militar do Coronel Lowe, datada do Quartel-
general do Exercito de Silesia-, Chalons, 15 de Feve­
reiro, 1814. 

S E N H O R !—O Feld-marechal Blucher teve de sustentar 
outro e mais obstinado combate contra uma força superior 
do inimigo, debaixo do commando de Bonaparte cm 
pessoa. 

Depois de ter repulsado o Marechal Marmont da posi­
ção de Etoges, aos 13, soube ali, que Bonaparte tinha 
marchado cora as suas guardas no dia precedente, para 
Chateau Thierry ; tendo o General d'Yorck, e o General 
Baraõ Sachen, previamente deixado aquelle lugar, c reli-
rado-se para detraz do Marne. 

Hontem pela manhr.ã se annunciou, que o Marechal 
Marmont se ia retirando da aldea de Tromentieres, o Feld-
marechal Blucher, que tinha feito o bivouac na noite pre 
cedente em Charopaubert resol veo pcrseguillo. Elle tinha 
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debaixo das suas ordens somente a corpo do General Kleist; 
e a divisão do General Kapsiewitz do corpo do General 
Conde Langeron. 

O inimigo retirou-se, até que chegou juncto á aldea de 
Janvilliers, aonde se observou que se ajunctava um grande 
corpo de cavallaria. 

No ardor do perseguimento, seis peças, que se tinham 
levado para diante, foram repentinamente assaltadas e 
tomadas pelo inimigo. A cavallaria Prussiana, comman-
dada pelo General Zieten, e Coronel Blucher, filho do 
Feld-marechal, carregou immediatamente e as retomou. 
Vários prisioneiros cahíram em suas maõs, e delles soube­
mos, que Bonaparte estava sobre o terreno, tendo acabado 
de chegar com todas as suas guardas, e um grande corpo 
de cavallaria. Elles fizeram marchas forçadas, durante a 
noite, de Chateau Thierry. 

A infanteria do Feld.marechal Blucher ia a este tempo 
avançando em columnas de batalhoens no campo aberto, 
de ambos os lado6 da calçada, que vai ter á aldea. 

A cavallaria, que se observou vir augmentando, repen­
tinamente se adiantou em grandes massas, rompeo a caval­
laria das guardas avançadas, dividio-se, e atacou com a 
maior fúria as columnas de infanteria na planície. O 
movimento foi observado. As columnas formáram-se em 
quadrados, que ficaram firmes no terreno, e começaram 
ura vivo fogo da frente, flancos, e retaguarda. Em um 
grande campo na direita da aldea, seis quadrados foram 
atacados ao mesmo tempo ; e todos conseguiram repulsar 
o inimigo, a cavallaria da guarda avançada se retirou ao 
mesmo (empo pelos intervallos, formando-se na retaguarda, 
e avançando outra vez para carregar a do inimigo, depois 
de o ter posto em desordem, e obrigado a retirar.se do fogo 
destruclor dos quadrados. O inimigo porém crescia em 
numero, e se viraõ grandes corpos de cavallaria movendo-
sc em torno de ambos os flancos. Dous batalhoens de 
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infanteria da guarda avançula, que tinham entrado nu 
aldea naõ se poderám formar a tempo, e sofléram iimilo. 
O Feld-marechal Blucher, que tinha pouca cavallaria 
com sigo, resolvco-se a retirar a sua força de uma posiçiõ, 
aonde se tinha de disputar taõ desigual contenda. 

A infanteria teve ordem de retirar-se cm column:ts e 
quadrados, com a artilheria nos intervallos, cubrindo os 
flancos e retaguarda, com escaramuças e cavallaria. O 
inimigo naõ perdeo tempo cm fazer os mais directos c 
denodados ataques. O paiz em que se devia fazer a linha 
de retirada éra igualmente aberto, sem cercados, mas uni­
camente matas, e arbustos, qne davam lugar a que a caval­
laria oceultasse os seus movimentos. A infanteria evitou 
cm «-eral travar-se com ella, e assim põ.le melhor conser­
var a sua perfeita formação, e ter o inimigo cm respeito. 

Desde a aldea de Janvillieis até meio caminho, entre 
Cliampauberte Etoges, na distancia de quasi quatro léguas, 
houve um incessante combate cm retirada ; nenhuma só 
columna ou quadrado de infanteria deixou de ser oti ata-
cada ou exposta ao fogo do inimigo, ao mesmo tempo que 
se conservou um constante fogo sem interrupção da mar­
cha, fazendo fogo, e carregando, á proporção que marcha­
vam, e coratudo conservando a melhor ordem. Freqüen­
temente aconteceo, que a cavallaria do inimigo se ir.ixdiroti 
com os quadrados, e sempre, em tal caso, foi obrigada a 
retirar-se com perda. Tentaram vários ataques e todos 
sem cffeito. ' A o pôr do sol observou-se, que o corpo de 
cavallaria, que se tinha visto fazendo a volta ao redot 
dos flancos, tinha atirado com sigo na linha de nossa re­
tirada, cousa de meio caminho entre Cliampnubcrt e 
Eto*-es, e se tinha formado em uma massa solida, na cal­
çada, ecm ambos os lados delia, com a evidente determi­
nação de obstruir a passagem. Neste momento o Feld-
marechal Blucher se achou cercado por todos os lado*,. 
A sua decisão foi taÕ prompta, como a resolução de a 
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executar—continuar a marcha, e romper todo o obstáculo, 
que se lhe oppuzesse. As columnas e quadrados, acom-
mctlidos agora de todos os lados, continuaram a marcha 
na mais firme a perfeita ordem. A artilheria abrio uma 
forte canhouada contra a cavallaria, que se tinha postado 
na calçada, o que foi succedido por descargas de mosque-
teria das columnas de infanteria que avançavam. A 
cavallaria inimiga naõ podia fazer frente contra (ai deter­
minação. Elles foram obrigados a ceder a esta determi­
nação. Elles foram obrigados a deixar a calçada, e 
deixar abertas as passagens de ambos os lados; e a limitar 
os últimos ataques unicamente aos flancos e retaguarda. 
As columnas, e quadrados dos flancos e retaguarda foram 
igualmente assaltados, mas nem um só foi rompido du­
rante todo esle tempo, nem perdeo a sna ordem. Veio a 
noite, e os ataques da infanteria foram sticcedidos por ata­
ques da cavallaria. As tropas entraram na aldea de 
Etoges, e entaõ foram assaltadas por descargas de musque-
teria de um corpo de infanteria, que tinha penetrado pelos 
caminhos de aíalho em ambos os flancos de sua marcha. 
Os Generaes Kleist e Kapsiewitz, com os seus respectivos 
corpos, porém, romperam os obstáculos todos que se lhe 
oppuzéram, forçaram o seu caminho pelas aldeas e en­
traram com os seus corpos, sem mais ataque nem encom-
modo, até a posição de Bergeres, aonde fizeram o seu 
bivouac naquella noite. 

A perda era mortos, feridos, e prisioneiros, durante este 
longo, c árduo combate ; se avalua em 3.500 homens, com 
sette peças de artilheria. O inimigo evidentemente con­
templava a destruição de todo o corpo. A sua força devia 
ser o duplo: a sua cavallaria êra mais do triplo cm pro­
porção ; provavelmente 8.000 cavallos. O Feld-marechal 
Blucher tinha mais c melhor infanteria. A perda do ini­
migo em conseqüência do fogo, c pelas continuadas repul-

2 i 2 
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sas da cavallaria, pelo fogo dos quadrados, deve ter sido 
excessiva. 

Faltam-me palavras para exprimir a minha admiração 
da intrepidez e disciplina das tropas. O exemplo do 
Feld-marechal Blucher, que se achava era toda a parle, c 
se expôz em todas as situaçoens ; do General KleislcKap-
siewitz ; do General Guiscnau, que dirigio os movimentos 
na calçada ; do general Zieten, e do Principe Augusto de 
Prússia, sempre a frente de sua brigada, animando-a com 
os seus esforços, naÕ podia deixar de inspirar os soldados 
com uma resolução, que teve ter enchido o inimigo de 
admiração, e surpreza. 

A posição de Chalons, apresentava vantagens para for-
mar uma juncçaÕ com os differentes corpos de seu exercito, 
pelo que o Feld-marechal Blucher resolvco marchar parti 
ali, tendo recebido participaçoens, durante a batalha, de 
que os generaes D'York e Sachen tinham chegado a 
Rheims, e que o General Winzingerode estava a uma ou 
duas marchas delle. Todo o exeercito de Silezia ficará 
assim unido; e poderá avançar contra o inimigo com 
aquella confiança de suecesso que inspiram os números, e 
a uniaõ. 

(Assignado) 11. LOWE. 

Ao Ten.-gen. Sir C. Stewart. 

BULLET1MS DO EXERCITO QUE SITIA, HAMBURGO. 

Quartel-general do General em chefe do exercito Polaco, em 
Pinneberg, ante Hamburgo. 

Na noite de 1 para 2 (13 para 14) de Janeiro, a guarda 
avançada do general Markow repulsou os postos Francezes 
até o entrincheiramento de Sternschanze, e outras obras 
j uneto a Altona. A perca do inimigo, em mortos, feridos, 
e prisioneiros, foi mui considerável. Os nossos postos 
avançados se estabeleceram em frente destes entrinchoira-
mentos; pelo que, sendo cercados os seus postos de SchiefT-
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beck, e Barrtnbeck estes assim como os postos de Scheff-
beck, e Horn, e retrocederam. Nesta occasiaõ assim 
como nos outros dias, houveram mais encaramuças todas 
em vantagem das nossas tropas, que mataram ou tomaram 
priüioiieiros muitos do inimigo. 

Aos 10 (21) o Conde Strogonoff tomou todas as aldeas 
diante de Hamburgo. O General SchemtschuschinikorT, 
que estava postado emOchsenwerder, prestou todo o au­
xilio que pôde neste ataque, cujo resultado foi perder oini-
migo todas as aldeas, nos orredorcs de Harburgo, assim 
como ilha a de Moorwarder. As tropas do Conde Strogo­
noff penetraram na cidade de Haarburgo, e encravaram as 
peças de grande calibre. Na manha* seguinte, o inimigo 
fez uma tentativa contra Ochsenwerder; porém a admi­
rável resistência do General Schemtschuschinikoff, e um 
movimento de flanco, que fez o Conde Strogonoff, o obri­
garam a retirar-se com precipitação, deixando nas maós 
dos conquistadores quatro peças d'artilheria. A perca do 
inimigo em ambos os dias foi mui considerável : nos toma­
mos prisioneiros 12 officias e 500 soldados; e foi mui 
grande e numero de seus mortos e feridos. 

Quartel-general do General em chefe no exercito Polaco em 
Pinneberg, ante Hamburgo. 

O general commandante era chefe, seguindo fielmente 
o plano adop(ado de ter constantemente em susto a guar­
niçaõ de Hamburgo, e tomar os postos que se mantinham 
fora das obras daquella praças, a fim de assegurar-se con­
tra surprezas ; aos 13 (25) de Janeiro, dia dos annos da 
nossa amada Imperatriz Izabel Alexwena, em celebração 
da quella interessante festividade, fez um ataque geral a 
todos os postos do inimigo em Hamm Auschlagerweg, e 
Stadeich; cm quanto dirigio também uma demonstração 
contra todas as obras exteriores situadas nos lados de 
Wandsbeck cAltona. 
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Rcqucr-se somente o gri(o da guerra " pela nossa ado­

rada Imperatr iz," para redobrara coragem natural de seus 

valorosos Russianos, o ass gorar o perfeito bom successo 

d a c m p r e z a ! I lumm, c Aiischlagerwcg, e os postos por 

defraz de Morfleth foram tomados á b:iyoneta. Os pi­

quetes de patrulhas, em frente dos cntrincbeiramentos do 

Landwher, o Sterncchanze, e as lunctas contíguas, fórum 

mortos ou aprisionados, e se adiantou o reconhecimento 

destas obras ate tiro de metralha. 

A perca do inimgo foi considerável. Os prisioneiros 
chegam a 8 officiaes e 800 soldados, c o numero dos mor­
tos he ainda maior. 

Grande numero de soldados foram passados á bayoneta 
pelos Russianos na igreja de l i a ram. A nossa perca he 
mui inconsidcravel. 

EXERCITO INGLEZ NA HOLLANDA. 

Officio do General Graham ao Ministro da Guerra »m 

Londres,- datado do 

Quartel-general de Calmhout, 14 de Janeiro, 1SI4. 

M Y L O R D , — O General Bulow,commandante em chefe 

do terceiro corpo do exercito Prussiano, tendo-me com-

municado que na manhaá de 1 l do corrente havia de por 

cm execução a sua intenção de arrojar o inimigo da sua 

posição cm Hoogstractcn, e Wortc l , sobre Merk, em or­

dem a fazei um reconhecimento sobre Antwerpia, e que 

desejava, que eu lhe cobrisse o flanco direito doseu corpo, 

fiz mover de Bosendal aquella porçaõ das duas divisoens do 

meu commando, que era disponível, c cheguei aqui ao 

romper da manhaá do dia 11. O inimigo foi arrojado, 

com perda pelas tropas Prussianas de West Wese l , Hoog-

straten, & c , para Bracscbat, e Westmeil le , &c. & c , de­

pois de uma obstinada resistência. 

1* izeram-se disposiçoens para o atacar outra vez no dia 

seguinte , porem retirou-se na noite de 1 I, c tomou unia 



Miscellanea. 251 

posição juncto a Antwerpia, com a esquerda sobre Merc-
xem. 

O General Bulow occupou Braeschatetu força naquella 
tarde, (de 12.) 

Eu marchei para Capelle, pela estrada real de Bergen* 
op-Zoom a Antwerpia ; para estar prompto para cooperar 
no ataque intentado hontem. A divisão do Major-general 
Cook ficou em reserva em Capelle, e o Major-general 
MTíeíizies marchou por Ekeren e Done para Mercxem 
para guardar ambas as estradas reaes occupadas pelos 
Prussianos. Em quanto os Prussianos estavam travados 
consideravelmente mais para a esquerda, féz-se um atat 
que sobre a aldea de Mercxem, com a brigada do Coronel 
M'Leod, guiado por elle mesmo, na mais bizarra maneira, 
e debaixo da immediata direcçaõ do Major-creneral 
M'Kenzie. 

Arapida,raasordenada marcha do destacamento do terceiro 
batalhão do corpo de atiradores, debaixo do commando do 
Capitão Fullarton, e do 2o. batalhão do regimento 78, 
commandado pelo Tenente-coronel Lindsay, apoiada pelo 
2o. batalhão do regimento 25, commandado pelo Major 
Mc.Donnell, e pelo regimento 33, commandado pelo Te­
nente-coronel Elphinstone, e um immediato ataque de 
bayoneta, pelo regimento 78, ordenado pelo Tenente-co­
ronel Lindsay, decidiram a contenda muito mais cedo, e 
com muito menos perda do que se poderia esperar da 
fortaleza do posto, e do numero dos inimigos. 

O Coronel M'Leod recebeo uma grave ferida a travez 
ue um braço ao avançar para o ataque, porém naõ largou 
o commando da brigada ate que desmaiou com perda de 
sangue. Tenho a fortuna de pensar que o exercito naõ 
estaru muito tempo privado dos serviços deste dí»tincto 
official. O inimigo foi arrojado para dentro de Antwerpia 
com perda considerável, e tomaram-se alguns prisioneiros. 
rp i * O I 

enno a maior satisfacçaõ em expressar a minha grandis-
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sima approvaçaõ do comportamento de todas estas tropas í 
nunca veteranos se postaram melhor do que estes soldados 
que entaõ pela primeira vez se encontraram com o inimigo. 

A disciplina, e intrepidez do batalhão de Highland, que 
teve a boa fortuna de guiar o ataque á aldea fez i<rual cre­
dito aos officiaes eaos soldados. 

As outras tropas empregadas mostraram o mesmo espi­
rito. As peças da brigada do Major Fier avançaram era 
apoio do ataque, e pela sua excellente practica brevemente 
fizeram calar uma bateria inimiga. O regimento 52 de­
baixo do commando daquelle experimentado official o Te­
nente-coronel Gibbs, marchou depois para dentro da aldea 
de Merexem para cobrir a retirada das tropas de lá, aqual 
foi ordenada logo que a columna Prussiana chegou pela 
estrada real, á testa da qual ja tinha forçado os postos 
avançados quando o nosso ataque começou.. 

O Tenente-coronel Gibbs permaneceo com o regimento 
52, e o 3». batalhão do regimento 95, até despois do escu­
recer. Tendo este reconhecimento sido completado satis-
factoriamente, as tropos Prussianas vaõ indo para acanto-
namentos, e este corpo ha de tornar a tomar as mesmas 
posiçoens que antes occupava com pouca differença. 

A severidade do tempo tem sido excessiva. Os solda­
dos tem-asupportado com cara alegre, e paciência; e es­
pero que naõ hajam do soffrer damno mui considerável-

Envio inclusa a lista dos mortos e feridos. 
Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) THOMAS GRAHAM. 

PROCLAMAÇaÓ. 

FRANCEZES,—Eu tenho agora estabelecido o exercito da 
Silesia sobre este lado do Rheno ; e vai a commeçar a sua 
marcha para se ir encontrar com o inimigo no coração da 
França, dentro em poucos dias. Nos naó vimos exercer a 
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nossa vingança sobre vos, nem commetter depredaçoens, 

porem assegurara vossa fel icidadee l iberdade. 

" Nos confiamos em que cedo obteremos aquillo que 

NapoleaÕ ha tanto tempo nega, as bençaõs da paz . 

" Para este fim tomámos nos as armas, e podemos espe­

rar brevemente um armisticio para o arranjo dos prelimi­

nares. Naõ desejamos derramar, mas poupar o sangue 

dos Francezes. 

" Nos so fazemos a guerra aos inimigos da paz . Vos 

sois Francezes, porem naÕ sois nossos inimigos, logo que os 

vossos desejos saõ os mesmos. Perguntai aos vossos vizi­

nhos, os Hollandezes, que nos receberam com os braços 

abertos, se lhes agradam mais os princípios, e practica 

Franceza, ou a nossa. Estai certos de que os vossos inte­

resses haõ de ser attendidos no Armamento da geral pro-

peridade e independência da Europa. 

" St. Arcold, 21 de Janeiro . B L U C H E R . " 

FRANÇA. 

O Moniteur supprimido ou Doble-Moniteur de 20 de Janeiro, 

de 1814. 
(Extracto das Gazetas Francezas.) 

Advertência do Redactor. 
Appareceo em circulação um pequeno numero de exemplares 

do Moniteur, N". 20, datado de 20 de Janeiro, cujo contheudo 
he quasi inteiramente differente do do Moniteur publicado e 
distribuído no mesmo dia. Este phenomeno de apparecerem 
duas gazetas com o mesmo numero, e da mesma data, tem ex­
citado a maior curiosidade, por isso que as pessoas que estavam 
de posse delle, só o mostravam como em segredo, e como se 
fosse obtido illegalmente. Nos temos practicado todos os 
meios possíveis para o haver á maõ, e saber como este papel 
escapou da impressão do Moniteur, e conseguimollo. Contem-
se nelle os papeis relativos ás negociaçoens para a paz. Te­
mos colligido que este numero estava impresso, e tinha-se 
commeçado a entregar, quando o impressor recebeo ordens 
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para supprimir a impressão, e recolher todos os exemplares 
que tinham sido distribuídos. He de crer que esta ordem 
sendo dada tarde, nao fosse possivel recolher senaõ uma pe­
quena parte dos exemplares já distribuídos; naõ sabemos se 
alguns subscriptores mais teimozos, ou menos dóceis do qne 
outros recuzáram entregallos, ou se a ordem foi negligente, 
mente executada. Seja como for. As pessoas, em cujas 
mãos os exemplares ficaram tem-os mostrado, e mesmo ai. 
guns tem-os vendido. Foi por este modo que nos ohtivemos o 
que agora reimprimimos. Temos perguntado a nós mesmo», 
que motivos poderiam oceasionar a suppressaõ deste papel, e 

nao temos descuberto cousa certa neste ponto ; porem tendo 
no Moniteur, N*\ 20, do dia 20, que foi publicado, e que o 
Edictor reconhece, o artigo .« Paris," q u e annuncia, que o 
Duque de Vicenza havia de receber os seus passaporte em 
Chatillon.sur-Seinc, conjecturamos nos, que o Correio que 
trouxe esta informação chegando na noite do dia 19, suppoz-se 
que estas novidades eram de natureza de darem satisfacçaõ ao 
publico, e que fai ia desnecessário dar-lhe a saber pela exposi­
ção da negociação, o ponto a que tinha chegado. Na nossa 
opinião, este raciocínio era falso, e fosse como fosse que a in­
discrição accouteceo, approveitamos-nos delia, e deixaremos 
da mesma forma o seu beneficio publico. 

(Aqui se seguia a Declaração das Potências Alliadas, que 
foi publicada no Corr. Braz. vol. xii. p. 836; depois a procla-
çao das Potências Alliadas á naçaõ Franceza, que foi publi. 
cada neste vol . ; p. 7 4 ; hahi duas proclamaçoens do General 
Blucher, que vam também neste vol., p. 72, e p. 73) segue-se 
depois a:— 

Nota do Conde Metternich em resposta á do Duque de Bassano, 
datada de Dresden, 18 de Agosto. 

" Prague, 18 d'Agosto, de 1813. 
" O abaixo assignado Ministro de Estado, e dos Negócios 

Estrangeiros, recebeo hontem a nota oflicial, que S. Ex*. o 
Duque de Bassano lhe fez a honra de dirigir-lhe em 18 do cor­
rente. 

" Naõ he agora, que a guerra está travada entre a Áustria, 
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e a França, que o Gabinete Austríaco se julga em dever de re­
plicar as gratuitas desculpas contidas na nota do Duque de 
Bassano. A Áustria, apoiada pela opinião geral, espera soce-
gadamente pelo juízo da Europa, e pelo da posteridade. 

" S. M. julgou do seu dever lançar maõ da proposta de 
S. M. o Imperador dos Francezes offerecendo ainda ao Impe­
rador uma sombra de esperança de conseguir uma pacificação 
geral. Em conseqüência, ordenou ao abaixo assignado, que 
fizesse saber aos Gabinetes Russiano, e Prussiano, o seu dezejo 
da abertura de um Congresso, que houvesse de se empregar 
durante a guerra nos meios de arranjar uma pacificação geral* 
S. M. o Imperador da Rússia, e o Rey de Prússia, animados 
pelos mesmos sentimentos que os do seu augusto Alliado, au-
thorizáram o abaixo assignado, para declarar ao Duque de 
Bassano, que naÕ podendo decidir sobre um ponto, cm que 
todos os Alliados pareciam ser igualmente interessados, as três 
Cortes haÕ de sem demora dar-lhes parte da proposta da 
França. 

" O abaixo assignado está encarregado de transmittir, com 
a menor demora possível, ao Gabinete Francez, as proposi. 
çoens de todas as Cortes Alliadas em resposta á mencionada 
proposta. 

" E tem a honra de offerecer a S. Exa. o Duque de Bassano 
as reiteradas seguranças da sua alta consideração. 

(Assignado) " O Conde de METTERNICH." 

Participação do BaraÕ de St. Aigneau. 
" No dia 26 d'Ou»ubro, tendo sido pelos dous dias antece­

dentes tractado como prisioneiro de guerra cm Weimar, cm 
cuja terra estavam os quarteis-generaes dos Imperadores da 
Áustria, e da Rússia, recebi ordens para partir no dia seguinte 
com uma columna de prisioneiros, que haviam de ser enviados 
para Bohemia. Até entap ainda eu nao tinha »isto ninguém, 
nem feito reclamação alguma, pensando que o titulo com que 
eu estava revestido era por si mesmo reclamação suficiente, c 
tendo de antemão protestado contra o tractamento que expe­
rimentei. Nestas circumstancias, comtudo, julguei que era do 

2 K 2 
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meu dever escrever ao Principe de Schwartzenberg, e ao Conde 
Metternich representando-lhes a incongruência deste procedi­
mento. 

" O Principe de Schwartzenberg immediatamente mandou 
ter commigo o Conde Parr, seu Ajudante de Campo, para des­
culpar o engano que tinha accontecido a meu respeito, « que 
quizesse eu ir ter com elle, ou com o Conde de Metternich. 
Eu sem mais demora parti para casa deste ultimo, tinha o Prín­
cipe de Schwartzemberg acabado de sair de lá: o Conde Met. 
ternich recebeo-me com expressiva satisfacçaõ. Disse poucas 
palavras a respeito da minha situação, da qu.il elle se encarre­
gava de me alleviar, julgando-se feliz, segundo disse, em me 
fazer este serviço; e, ao mesmo tempo, por poder expressar a 
estimação que o Imperador da Áustria tinha concebido pelo 
Duque de Vicenza. Fallou-me entaõ do Congresso, sem eu 
ter dicto coiza alguma que podesse conduzir a similhante con. 
Tersaçaõ : ' Nos estava-mos sinceramente desejozos de paz,' 
disse elle, ainda o estamos da mesma forma; e havemos do 
fazella. Nada mais se requer do que entrar na questão fran­
camente, e sem subterfúgios. A coaliçao ha de permanecer 
unida. Os meios indirectos que o Imperador NapoleaÕ queria 
empregar para obter paz, ja nao podem ter bom suecesso. 
Declarem.se as partes francamente, e a paz se fará. 

*' Depois desta conversação o Conde Metternich dezejou 
que eu fosse para Toeplitz, aonde eu em breve teria novas 
suas; c que elle esperava ver-me quando eu voltasse. Parti 
para Toeplitz no dia 27 d'Outubro, cheguei lá no dia 30, e no 
dia 2 de Novembro, recebi uma carta do Conde Metternich cm 
conseqüência da qual deixei Toeplitz no dia 3 de Novembro, o 
parti para o quartel-general do Imperador da Áustria em 
Frankfort, aonde cheguei no dia 8. No mesmo dia fui ter 
com o Conde Metternich. Fallou-mc immediatamente dos 
progressos das armas alliadas,—da revolução que ia a haver na 
Alemanha,— da necessidade de fazer paz. Disse-me que os 
Alliados, muito antes da Declaração da Áustria, tinham sau­
dado o Imperador Francisco com o titulo de Imperador da 
Alemanha; que elle nao tinha acceitado este titulo vaõ ; e que 
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a Alemanha já tam pouco era delle por aquella maneira, como 
o fora dantes; que elle dezejava que o Imperador NapoleaÕ 
estivesse persuadido de que a maior quietaçaÕ, e o espirito de 
moderação presidiam nos conselhos dos Alliados; que elles naÕ 
se haviam de desunir, por que desejavam reter a sua actividade 
e a sua força; que elles tanto eram mais fortes quanto se mos­
travam mais modeiados. Que coiza nenhuma era intentada 
por alguém contra a dynastia do Imperador NapoleaÕ ; que a 
Inglaterra estava muito mais moderada do que se pensava ; que 
nunca tinha havido um momento melhor para se tractar com 
ella; que se o Imperador NapoleaÕ realmente desejava fazer 
uma paz solida, pouparia muitas desgraças á humanidade, e 
muitos perigos á França, em naÕ demorar as negociaçoens para 
a paz; que elles estavam quasi chegando a concordar; que as 
ideas concebidas de paz, deviam dar justos limites ao poder da 
Inglaterra, e á França toda a liberdade marítima que ella 
tinha direito a reclamar, também como as outras Potências da 
Europa. 

" Que a Inglaterra estava prompta para restituir á Hol­
landa, como estado independente, o que nao lhe restituiria 
como uma província da França; que aquillo que Mr. de Mer-
feldt tinha sido encarregado de dizer da parte do Imperador 
NapoleaÕ; poderia dar Iogar ás palavras de que elle desejava 
que eu fosse o portador, e que só me pedia que as referisse ex-
actamente, sem alteração nenhuma, que o Imperador NapoleaÕ 
naõ qneria conceber a possibilidade de um equilíbrio entre as 
potências da Europa; que a balança, naÕ so era possivel, mas 
necessária; que em Dresden tinha sido proposto tomar por 
indemnizaçaÕ paizes que o Imperador ja nao possuía, taes 
como o Gram Ducado de Varsovia ; que similhantes compen-
saçoens poderiam fazer-se na occasiaõ presente. 

" No dia 9, o Conde Metternich mandou.me dizer que fosse 
eu procurallo ás 9 horas da noite. Vinha elle justamente de 
ter estado com o Imperador da Áustria, e entregou-me a carta 
de S. M. para a Imperatriz. Disse-me que o Conde Nesselrode 
estava a chegar, e que havia de ser de concerto com elle, que 
me havia de encarregar das palavras que eu havia de dizer ao 
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Imperador. Pedio-me que dissesse ao Duque de Vicenza, que 
aquelles sentimentos de estima, que o seu nobre character sem­
pre inspirara, ainda permaneciam os mesmos. 

" Poucos momentos depois entrou o Conde Nesselrode. 
Disse-me umas poucas palavras, que o Conde Metternich ja me 
tinha dicto, sobre a missão que eu estava convidado para tomar 
sobre mim, e acerescentou que o Conde Ilardenberg podia con­
siderar-se como presente, e approvador de quanto ia a dizer-se. 
Entaõ Mr. de Metternich explicou-me as intençoens dos Al­
liados, taes quaes eu havia de referillas ao Imperador. Depois 
de o ter escutado respondi, que como a minha parte era ouvir, 
e nao fallar, nao tinha eu mais a fazer do que relatar as suas 
palavras literalmente, e que em ordem a ficar mais certo, dese­
java escrevellas para mim somente, e fazer.lhes ao depois ver. 
Propondo entaÕ o Conde Nesselrode que escrevesse eu esta 
nota em continente, Mr. Metternich conduzio-me só a um gabi. 
nete, aonde escrevi a subsequente nota ; quando acabei tomei 
a entrar para a saia. Mr. Metternich disse-me, ' aqui está Lord 
Aberdeen, o Embaixador Inglez; as nossas intençoens saÕ as 
mesmas, podemos portanto continuar o nosso discurso na sua 
presença.' Pedio-me entaÕ que lesse o que eu tinha escripto. 
Quando cheguei ao artigo a respeito de Inglaterra, Lord Aber­
deen parecia naÕ ter entendido bem. Li segnnda vez; entaÕ 
observou que as expressoens ' Liberdade de commercio, e di­
reitos de navegação' eram mui vagos. Eu repliquei, que en 
tinha escripto o que Mr. de Metternich me tinha encarregado 
de dizer. Mr. de Metternich replicou, que de facto estas ex-
pressoens poderiam confundir a questão, e que seria melhor 
substituir outras por estas. Tomou elle a penna, e escreveo, 
que a Inglaterra havia de fazer os maiores sacrificios pela paz 
fundados sobre estas bazes (as d'antes expostas.) 

" Observei-lhe eu que estas expressoens eram justamente 
tam vagas como as outras que tinham sido substituídas. Lord 
Aberdeen assentio, e disse que o mesmo seria tornar a pôr o 
que eu tinha escripto, que elle reiterava a segurança, de que a 
Inglaterra estava prompta para fazer os maiores sacrificios; 
que ella possuía muito, que havia de dar com maõi larga». 0 



Miscellanea. 259 

resto da nota, tendo sido achado conforme ao que eu tinha 
ouvido, passou-se a conversa para differentes matérias. Che­
gou o Príncipe de Schwartzemberg, e repetüo-se-lhe tudo o 
que se tinha passado. O Conde de Nesselrode, que se tinha 
ausentado um momento durante esta conversação, voltou, e 
encarregou-me da parte do Imperador Alexandre, de dizer ao 
Duque de Vicenza, que elle nunca mudaria a opinião que tinha 
da sua boa fé, e do seu character ; e que os negócios haviam de 
ajustar-se bem depressa se elle fosse encarregado de uma nego­
ciação. 

" Estava eu para partir no dia seguinte, 10 de Novembro 
pela manhaá ; porem o Principe Schwartzenberg mandou-me 
pedir que esperasse até á tarde, por naÕ ter tido tempo de es­
crever ao Principe de Neufchatell. 

" A' noite mandou ter commigo o Conde Vagna, um dos 
seus ajudantes de campo, o qual me entregou a carta, e con-
duzio-me aos postos avançados. 

(Assignado) " SAINT A I G N A U . " 

Nota eteripta de Frankfort, em 6 de Novembro, pelo BaraÕ de 
St. Aignau. 

** O Conde Metternich disse-me que a circumstancia que me 
trouxe ao quartel-general do Imperador da Áustria podia fazer 
conveniente o encarregar-me de levar a S. M. o Imperador, a 
resposta ás propostas, que elle mandon fazer pelo Conde Mer-
feldt. Em conseqüência, o Conde Metternich, c o Conde 
Nesselrode quizéram que eu relatasse a S. M . : — 

'• Que as Potências alliadas estavam unidas por laços indis­
solúveis, que constituíam a sua força, e formam o que elles 
nunca haõ de perder de vista. 

" Que os mútuos ajustes que ellas tinham contrahido, 
tinha lhes feito tomar a resolução de nao fazerem senaõ uma 
paz geral. 

" Que ao tempo do congresso de Praga, poderia pensar-se 
em uma paz continental, porque as circumstancias naõ teriam 
dado tempo a porem-se de intelligencia para tractarem de outro 
modo; porém, que, desde entaÕ, as intençoens de todas as 



260 Miscellanea. 

potências, e a da Inglaterra, estavam bem conhecidas • que 
por tanto era escusado pensar em armisticio, ou em negociação 
que naÕ tivesse por seu primeiro principio uma paz geral: 

" Que os Soberanos alliados estavam unanimente de acordo 
a respeito do poder, e da preponderância que a França devia 
reter em sua integridade, e limitando-se ás suas barreiras natu. 
raes, que saÕ o Rheno, os Alpes, e os Pyrineos. 

" Que o principio da independência da Alemanha era uma 
condição, sine qua non : que a França deve portanto renun. 
ciar, naõ á influencia que todo o grande estado necessariamente 
exerce sobre um estado de inferior poder, porém sim a toda a 
sorte de soberania sobre a Alemanha; que demais, isso era um 
principio, que S. M. mesmo tinha expressado, que era próprio 
que grandes estados fossem separados por outros mais fracos. 

" Que do lado do Pyrineos, a independência de Hespanha, e 
a restauração da antiga dynastia, era também uma condição, 
sine qua non: 

" Que na Itália, a Áustria deveria ter uma fronteira, a qual 
seria o objecto de uma negociação: que Ramonte offerecia 
varias linhas que podiam ser discutidas, assim como o estado da 
Itália, comtanto que, naÕ obstante isto, bem como a Alemanha, 
houvesse de ser governada por um modo independente da Fran­
ça, ou de qualquer outra potência preponderante. Que igual, 
mente o estado de Hollanda havia de ser objecto de uma ne­
gociação, sempre procedendo no principio de que deve ser in­
dependente. 

" Que a Inglaterra estava prompta para fazer os maiores 
sacrificios pela paz, fundados sobre estas bazes, e para nego. 
ciar a liberdade do commercio, e da navegação, que a França 
tinha direito a pretender. 

" Que se estes princípios de uma pacificação geral fossem ap-
provados por S. M., poderia escolher-se um sitio na margem 
direita do Rheno, o qual se faria neutra), para onde os pleni­
potenciarios de todas as potências Belligerantes houvessem de 
partir immediatamente, sem que as negociaçoens suspendessem 
o curso dos acontecimentos militares. 

(Assignado) " ST. AIONAU." 

" Frankfort, 9 de Novembro, de 1813." 
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Carta do Buquê de Bassano, ao Conde Metternich. 
" Paris, 16 de Novembro, de 1813. 

" SENHOR,—O BaraÕ de St. Aignau chegou aqui na Segunda 
feira (hontem) e disse-nos, conforme as communicaçoens que 
lhe foram feitas por vossa excellencia, que a Inglaterra con­
sentira na proposta de se abrir um congresso para uma paz 
geral, e que as potências estaõ inclinadas a neutralizar uma 
terra, na margem direita do Rheno, aonde os plenipotenciarios 
possam ajunctar-se. S. M. deseja que esta terra seja Man­
heim. O Duque de Vicenza, a quem elle tem escolhido para 
seu plenipotenciario ha de partir para lá tam de pressa Vosea 
Excellencia me tiver informado do dia que os Aluados tem 
fixado para abertura do congresso. Parece-nos próprio, Senhor, 
e demais conforme ao costume, que naÕ houvesse tropas em 
Manheim, e que o serviço fosse feito pelos habitantes, e que 
ao mesmo tempo a policia fosse formada por um balio nomeado 
pelo Gram Duque de Baden, Se se julgasse próprio haver 
piquetes da cavallaria, a sua força entaÕ deve ser igual de 
ambos os lados. Em quanto ás communicaçoens dos pleni­
potenciarios Inglezes com o seu governo, podiam ser feitas por 
meio de Calais. 

" Uma paz fundada na independência de todas as naçoens, 
n'um ponto de vista assim continental como marítimo, tem sido 
o constante objecto dos desejos, e da policia do Imperador. 
S. M. agoura bem da relação feita por Mr. de St. Aignau, do 
que dissera o Ministro de Inglaterra. 

" Tenho a honra de offerecer a V. E. a certeza da minha 
alta consideração. 

(Assignado) " O Duque de BASSANO." 

Resposta do Principe de Metternich, ao Duque de Bassano. 
SENHOR,—O Correio que Vossa Excellencia despachou de 

ParÍ9, em 16 de Novembro, chegou aqui hontem. Appressei-
me a mostrar a S. M. I., e ao Rey de Prússia, a carta que vos 
me fixrstes a honra de me escrever.—S. M. tem visto com pra­
zer, que a communicaçaÕ confidential com Mr. de St. Aignau, 
fora considerada por S. M. o Imperador dos Francezes como 
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uma prova das pacificas intençoens das potências alliadas; ani­

mados pelo mesmo espiri to, invariáveis em suas vistas, e imlis-

soluvcis em sua aWiança, estam promptos a entrar em uma ne­

gociação, logo que estejam certos de que S. M. o Imperador dos 

Francezes admittc as bazes gt-raes c summarias, que eu appontei 

na minlia conversação com M ' . de St. Aignau. 

" N a carta de Vossa Excellencia, com tudo, nao se faz mcn. 

çaÕ destas bazes. V . E . limita-se a expressar um principio 

commum a todos os Governos da Europa , c que todos elles 

põem en t re os seus primeiros desejos. Este principio, com 

t u d o , considerando a sua falta de precisão, naõ pode supprir o 

jogar destas bazes. O desejo de S. M . , he que o Imperador 

NapoleaÕ haja de se expl icar relativamente a estas, como o 

único meio de prevenir que invencíveis obstáculos hajam de 

empecer as negociaçoens logo no seu priucipio. 
44 A escolha da cidade de Manheim parece aos alliados naõ 

effereccr obstáculos : a sua neutral ização, c os reçulamentoi 

(Jc policia que Vossa Excelleucia propõem naõ podem por ma 

neira alguma occazionallos. 

" Acceitai , Senhor, os protestos da minha alta consideração. 

(Assignado) '"* Principe MET-TERNICM. 

" F r a n k f o r t , sobre o Mainc, 26 de Novembro, de 1813." 

Carta do Duque de Vicenza ao Principe Mrt/crnich. 

" Paris, - de Dcr.embro, de 1813. 

*• P R I N C I P E , — M o s t r e i a S. M. a carta que Vossa Fxcellencia 

diri-no ao Duque de Bassano, de 25 de Novembro ultimo. A 

F r a n ç a , admitt indo sen* rc t r icçaÕ a independência He todas as 

naçoens como a baze de Paz, tanto em uma vi-ta territorial 

coruo marít ima, tem admittido esmo principio o que os alliadoí 

parece que desejam. Assim tem S. M. admittido todas ascon. 

seqüências deste pr incipio das quaes o resultado final tlevc ser 

uma paz , fundada sobre a balança da Furopa, ou o nimilieei-

mento da integridade de todas as naçoens em seus naturau 

l imi tes ; c sobre a absoluta independência de todos os Fsta.lui 

de sorte que nenhum possa a r rogarse nenhuma custa de sobe 

rania ou supremacia sobre outro, debaixo de qualquer fun»» 

qne nossa ser, seja por terra ou por mar. 
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•'• líc com tudo com viva satisfacçaõ, que eu annuncio a 
Vossa Excellencia, que estou authorizado pelo Imperador meu 
augusto amo, para declarar que S. M. udhert ás bases geraes, 
i summurias que foram communicadas por Mr. de St. Aignau ; 
Elias haõ de trazer com sigo grandes sacrificios da parte da 
França, porém S. M. fallos-ha sem pezar, se por similhantes 
sacrificios a Inglaterra der os meios de alcançar uma paz gera), 
honrosa para todos, o que Vossa Excellencia affirma ser o de' 
sejo, naÕ so das Potências do Continente, mas também da 
Inglaterra. Acecitai, &c. &c. 

(Assignado) " CAULINCOURT, Duque de Vicenza." 

Resposta do Principe Metternich mo Duque de Vicenza. 

SENHOR!—-A carta official, que Vossa Excellencia me fez a 
honra de me enviar cm 2 de Dezembro, chegou-me á maÕ, du 
Cassei, pelos nossos postos avançados. Naõ perdi tempo cm a 
appresentar a SS. MM. Elles observaram com prazer, que S. 
M. o Imperador dos Francezes teinadoptado as bases essenciaes 
para o restabelecimento de um estado de equilíbrio, e para a 
futura tranqüilidade da Europa. 

" Ellas tem resolvido que este papel seja, sem demora, com-
municado aos seus Alliados. SS. MM. nao duvidam que as ne­
gociaçoens sejam abertas tam depressa a resposta for recebida. 

" Appressamos-nos a participar isto a Vossa Excellencia, e 
para entaõ concertar com vosco 06 arranjos, que parecerem 
mais bem calculados para conseguirmos o fim que temos em 
vista. Rogo-vos que acceiteis, &c. 

(Assignado) " Principe METTERNICH." 

" Frankfort, sobre o Maine, 10 de Dezembro." 

Carta do Duque de Vicenza do Conde Metternich. 

" Luneville, 6 de Janeiro, de 1814. 
:í PRINCIPE.—Recebi a carta que Vossa Excellencia me fez 

a honra de me escrever em 10 do mez passado. O Imperador 

2 L 2 
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naÕ quer formar um juízo precipitado sobre os motivos que tem 
requerido que o seu pleno, e inteiro assenso ás bazes que Vossa 
Excellencia propoz, em commum com os Ministros de Ingla. 
terra c Rússia, devessem ser communicadas aos Alliados antes 
da abertura do Congresso. Custa a suppor que Lord Aber-
dt'eu, pode ter tido poderes para propor bases, e'naÕ para nc. 
gociar : S. M. naÕ quer affrontar os Alliados. Elles naõ tem 
sido enganados, e ainda t staÕ deliberando. Elles bem sabem 
que toda a offerta condicional se torna um empenho absoluto 
para aquelle que a féz, logo que as condiçoens annexas saÕ 
preenchidas. 

" Em todo o caso nós tínhamos razaõ para esperar, antes 
do dia 6 de Janeiro, a resposta, que Vossa Excellencia annun. 
ciou em 10 de Dezembro. A vossa correspondência, e as rei­
teradas declaraçoens das Potências Alliadas naõ nos deixavam 
prever difflculdades nenhumas, e o que conta Mr. Tallcyrand, 
de quando voltava da Suissa, confirma que as suas intençoens 
ainda saÕ as mesmas. Donde podem entaÕ procedei ds demo. 
ras ? S M . nao tendo cousa que mais deseje, do que um prompto 
restabelecimento de uma paz geral, julgou que naÕ podia dar 
prova mais forte da sinceridade dos seus sentimentos a este 
respeito, do que enviando para os Soberanos Alliados o seu 
Ministro dos Negócios Estrangeiros, provido com plenos po­
deres. Eu appresso-me, portanto, Principe, a informar-vos de 
que eu esperarei nos postos avançados do nosso exercito pelos 
necessários passaportes para passar pelos Exércitos Alliados, e 
para ir ter com Vossa Excellencia. Acceitai, &c. &c. 

(Assignado) " CACLINCOUHT." 

Resposta do Principe Melternieh. 
44 SENHOR.—Recebi hoje a carta que Vossa Excellencia me 

fez a honra de me escrever de Luneville cm 6 do corrente. A 

demora da communicaçao que o Governo Francez esperava, em 

consequenciada minha carta official de lOde Dezembro, rctmlta 

da maneira de proceder, que as Potências Alliadas devem obser­

var entre si. A conservação confidencial com o BaraÕ de SS. 
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Aignau, t-riido conduzido a aberturas offices a dia parte da 
França ; SS. MM. Imperiaes, c Reaes tem julgado que a resposta 
de Vossa Excellencia de 2 de Dezembro, éra de natureza tal 
que requeria ser communicada aos seus Alliados. A supposi-
çaÕ de Vossa Excellencia, de que fora Lord Aberdeen quem 
propoz a baze, e de que elle estava fornecido com poderes para 
aquelle propósito, he de todo sem fundamento. A Corte de 
Londres, acaba de enviar para o Continente o Secretario de 
Estado dos Negócios Estrangeiros. Como S. M. o Imperador 
de todas as Russias, esteja por pouco tempo auzente deste sitio 
c Lord Casllereagh se espera a toda a hora, meu augusto Amo 
e S. M. o Rey de Prússia, me encarregam de informar a Vossa 
Excellencia de que receberá tam cedo como for possível, a res­
posta da sua proposta para se encaminhar para os quartéis 
generaes dos Soberanos Alliados. 

**• Rogo a Vossa Excellencia, &c. 

" Principe METTERNICH." 

Hontem, 18 de Janeiro, que saõ dez dias depois da resposta 
do Principe Metternich, o Duque de Vicenza estava ainda nos 
postos avançados. 

Impressa no Chaigniedu, Rua da Moeda, N \ 11. 

Noticias officiaes do Exercito. 
44 Paris, 5 de Fevereiro. 

' S. M. a Imperatriz Raynha, e Regente, recebeo as se­
guintes noticias da situação dos exércitos em 3 de Fevereiro. 

" O imperador chegou a Vitry em 26 de Janeiro. 
" O General Blucher, com o exercito da Sllesia, tinha pas­

sado o Mame, e ia marchando sobre Troyes. No dia 27 o 
iuimigo cutrou em Briene, e continuou a sua marcha, porem 
teve de perder algum tempo a reparar a ponte de Lesmont, 
sobre o Aube. No dia 27 mandou o Imperador atacar St. 
Dizier. O Duque de Belluno appresentou-se diante daquella 
villa. O General Duhesme rechaçou a rettaguarda do inimigo 
que ainda lá eslava ; e tomou alguns centos de prisioneiros. 

" A's oito da manhaá chegou o Imperador a St. Dizier. He 
difficil descrever a alegria dos habitantes a este momento. Os 
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excessos de toda a carta commetidos pelo inimigo, especial, 
mente pelos Cossacos, saÕ superiores a toda a descripçaõ. 

44 O Imperador foi no dia 28 para Montierender. 
44 No dia 29, pelas oito da manhaá, o General Grouchy, que 

comraanda a cavallaria, mandou avizo de que o General Mi. 
lhaud, com o 5*. corpo de cavallaria estava entre Maiers, e 
Brienne, em presença do exercito inimigo, commandado pelo 
General Blucher, o qual era avaliado cm 40,000 Russianos, c 
Prussianos; os Russianos commandados pelo General Sacken. 
A s quatro horas foi atacada a pequena villa de Brienne. 0 
General Lefebre des Nouettes, commandando um divisão de 
cavallaria da guarda, e o Generaes Grouchy e Milhaud fizeram 
vários ataques cxcellentes sobre a direita da estrada, e tomaram 
posse do alto de Perte. O Principe de Moskwa poz.se á frente 
dos seis batalhoens em columna serrada e avançou contra a 
villa pela estrada de Mazieres. O General Chateu, Chefe do 
Estado-maiar do Duque de Belluno, a testa de dous batalhoens, 
rodeou pela direita, e entrou no Castello de Brienne pela cerca. 
A este momento o Imperador dirigiu uma columna sobre a 
estrada de Bar-sur-Aube, que parecia a retirada do inimigo. 
O ataque foi vivo, e a resistência obstinada. 

44 O inimigo nao esperava similhante ataque violento, e mal 
tinha tido tempo para fazer recuar os seus parques da ponte de 
Lesmont, aonde intentava passar o Aube para avançar. Esta 
contramarcha tinha-o embaraçado muito. 

44 A noite naÕ pôz termo ao combato. A divisão Decouz 
das novas guardas, c uma brigada da divisão de Mcunier en­
traram em acçaõ. A grande força do inimigo, e a excellente 
situação de Brienne déram-lhe muitas vantagens; porém a 
tomada do Castello, que elle nao cuidava de guardar com força 
suficiente, féz-lhas perder. Pela volta das oito da tarde, vendo 
que naÕ podia manter o seu terreno, poz fogo á villa, e aí 
chamas lavraram com rapidez, pelas casas serem todas de ma. 
deira. Aproveitando-se deste acontecimento intentou retomar 
o castello, que o bravo commandante de um batalhão do regi. 
mento 56 defendia com intrepidez. Cobrio cora os seus mortoi 
todos os approches do castello, particularmente as escadas do 
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lado da cerca. Esta ultima repulsa determinou a retirada do 
inimigo, a qual foi favorecida pelo incêndio da villa. 

A's onze da manhaá do dia 30, o General Grouchy, e o 
Duque deBelluno, perseguiram.o até além da villa de Rothiere, 
aonde tomaram a sua posição. O dia 31 empregamollo em re­
parar a ponte de Lesmont sobre o Aube. Sendo a intenção do 
Imperador avançar para o lado de Troyes para operar sobre as 
columnas que dirigiam a sua marcha por Bar-sur-Aube. e pela 
estrada de Auxerre sobre Sens. 

'* A ponte de Lesmont naõ podia estar prompta antes do 1*. 
de Fevereiro pela manhaS. Immediatamente uma parte das 
tropas foi mandada desfilar. 

" A's três da tarde, tendo o inimigo sido reforçado pelo total 
do seu exercito, desfilou sobre La Rothiere, e Deinville, as quaes 
ainda nos possuiamos. A nossa rettaguarda mostrou uma boa 
presença. O General Duhesme dlstinguio-se na preservação 
da Rothiere, e o General Gerard na de Deinville, as quaes nos 
ainda possuímos. O corpo Austríaco do General Guilay, que 
se atreveo a passar da margem esquerda para á direita, e forçar 
a ponte, teve vários dos seus batalhoens destruídos. O Duque 
de Bclluno sustentou-se todo o dia no logar da Giberie apezar 
da enorme desproporção do seu corpo para as forças que o 
atacaram. Este dia, em que a nossa rettaguarda se manteve 
em uma vasta planice contra todo o exercito inimigo, cm força 
cinco vezes maior, he um dos grandes feitos do exercito Fran­
cez. No meio da obscuridade da noite, uma bateria da arti­
lheria da guarda, seguindo o movimento de uma columna de 
cavallaria que ia avançando para repellir um ataque do inimi­
go, perdeo o caminho, e foi tomada. Quando os artilheiros 
perceberam a esparrella em que tinham caído, e viram que nao 
tinham tempo para formarem a sua bateria, formaram-se em 
esquadrão, atacaram o inimigo, e salvaram os cavallos e arreios. 
Perderam 15 homens, mortos ou prisioneiros. 

" A'g dez da noite o Principe de Neufchatel visitando os 
postos, achou os dous exércitos tam preximos que por varias 
vezes tomou os postos inimigos pelos nossos. Um dos seus 
Ajudantes de Campo achando-su a dez passos de uma patrulha 
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a eavallo inimiga, foi tomado prisioneiro. O mesmo accidente 

acontecco a vários officiaes Russianos que andavam pedindo a 

senha, e que entraram nos nossos postos, tomando-ospelos 

seus. 
44 Tem-se feito poucos prisioneiros de qualquer dos lados; 

nos temos feito 250. 
44 No dia 2 de Fevereiro ao romper do dia, a rettaguarda do 

exercito estava em batalha defronte de Brienne. Successiva-
mente tomou posiçoens para completar a passagem da ponte 
de Lesmont, e alcançar o resto do exercito. O Duque de 
Raguza que estava em posição sobre a Ponte de Rosnay, foi 
atacado por um corpo Austríaco que tinha passado por detraz 
das matas. Repellio o inimigo, féz 300 prisioneiros, c arrojou.o 
para além do ribeiro de Voirc. 

44 No dia 3 entrou o Imperador em Troyes pelo meio dia. 
44 Perdemos na batalha de Brienne o bravo General Baste ; o 

General Lcfebrc des Nouettes foi ferido de unia baioneta; o 
General Forestier foi gravemente ferido. A nossa perda nestes 
dous dias pode calcular-se de 2 a 3.000 homens mortos ou 
feridos. A do inimigo foi pelo menos dobrada. 

44 Uma divisão tirada dos corpos de exercito inimigos, que 
observam Metz, Thionville, e Luxembourg, doze batalhoens 
bons, marcharam sobre Vetry. O inimigo dtzejava entrar 
naquella villa, a qual o General Montmarie, c os habitantes 
defenderam. Em vaõ lhe lançaram bombas para intimidar os 
habitantes ; foram recebidos com descargas de artilheria, e re-
pellidos para legoa e meia de distancia. O Duque de Tarentum 
tinha chegado a Chalons; e ia marchando sobre aquella divisão." 

44 Paris, 6 de Fevereiro. 
44 Acaba de apparecer o mandato de Sua Eminência o Cardeal 

Maury, ordenando preces publicas pelo bom suecesso de S. M. 

o Imperador e Rey, contra a invasão do territoriJ Francez 

pelas Potências Alliadas. Distingue-se pela eloqüência más­

cula, sendo enriquecido pelas Sagradas Escripluras, por tradi­

ção e pela historia. Pcza-nos de termos de nos limitar a 

poucas citaçoens. 
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u A aggressaõ, e o perigo nao admittem aqui escolha de 

dcverès. NaÕ ha, nem pode haver entre nos senaõ um grito 
unanime de coragem, e de defença nacional; so um sentimento, 
so um dezejo, o immediato e simultâneo dezejo do Soberano e 
do povo, rcpellir a invasão com toda a energia da honra Fran­
ceza. (Carta de S. M. aos Bispos.) Sim toda a questão está 
acabada, a necessidade falia a todos os coraçoens, a vista das 
bandeiras inimigas tremulando no nosso paiz, termina toda a 
diversidade de opinioens, por uma geral convocação ás armas, 
e ao campo da honra; porque nos princípios da religião, assim 
como por todas as leys das naçoens civilizadas, uma guerra 
defensiva, he naÕ so legitima como um direito nacional, mas 
he recommendada como o mais sagrado dever que a urgência 
da salvação publica impõem sobre todo o povo, reanimando a 
soa coragem pelos mais poderosos estímulos que podem obrar 
sobre o coração humano; a religião entaÕ torna-se a guarda, 
e consagra a fiança da ordem social, estabelecida, e sanecionada 
pelo Ceo quando ella professa esta tutelar doctrina em nossos 
femplos." 

'*• O povo Francez, unido com o seu Soberano, tem sido 
sempre, e sempre ha de ser, invencível sobre o seu território. 
França, O França! Alevanta-te pois á voz do heroe, que te 
faz participante da sua gloria. Enriquece com a tua coragem 
o nosso zelo, as pinturas que a epocha presente está prepa­
rando para a tua historia—confronta-te continuamente com os 
teus memoraves triümphos—alarga com todas as tuas memórias 
a esfera das tuas esperanças. Devem os pais do tempo pre­
sente mostrar-se taÕ valentes como os seus filhos tem sido, 
dignos de lhes servir de modelos. Uma emulação nobre tal 
como esta, deve pôr de parte todo o interesse que naõ lie a 
salvação do Estado. O momento de acçaõ he chegado para 
todo o Francez. Agora na naçaõ so pode haver um pensa­
mento reinante, o pensamento do seu augusto Monarcha, o 
saneto e saudável pensamento de correr para a defeza das nossas 
províncias irritadas por soffrcrem um jugo estrangeiro, e im­
pacientes por verem o seu paiz natal livre de todas estas cafilas 
do Norte que devem achar nelle a sua total destruição. Para 

V O L . XII . No. 69. 2 M 
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uma grande naçaõ, nma guerra ao longe he somente um pezo-
uma guerra no coração do Império he a mais horrível das ca­
lamidades. Ficar immovel á vista de uma scena sirailhante 
seria baixeza, deitarmos-nos ao sol seria ruína, pormos-nos a 

dormir á borda do precipício, seria lancar-nos dentro delle 
deixar-se desanimar seria annihillaçaõ — neutralidade seria 
separar-nos ignominiosamente do numero dos cidadãos. Quem 
pode servir a sua pátria com as armas na maÕ, e naÕ a defende 
quando ella invoca a sua ajuda, he um ingrato, e um filho des-
natural. 

44 O inimigo, meus caros irmãos, o inimigo está, se pode 
dizer, ás nossas portas ; quereis vos esperar a sua chegada para 
lhe opordez uma tardia, e ja entaõ mui tardia resistência? 
NaÕ. NaÕ he nos nossos muros, he nas fronteiras do Império 
que vos deveis defender esta capital; hc so lá que vos podeis 
salvalla, e preservalla de toda a injuria. A sorte que o Ceo 
reserva para os nossos temerários aggressores esta esseripta de 
antemão nos nossos annaes com characteres de sangue. 

44 Depois da sempre memorável expulsão dos Inglezes sacu­
didos do nosso paiz pelo Duque de Guise, para nunca mais 
tomarem, nenhum conquistador invadindo tem podido firmar 
pé neste Império. Levantai-vos entaÕ agora dos vossos túmu­
los valentes e illustres defensores de França! Vos, cujos 
amados nomes haõ de ser immortaes na nossa historia, levantai, 
vos dos vossos túmulos para nos animardez a todos com o 
mesmo espirito, e cora a mesma coragem que vos fez triumphar 
de toda a usurpaçaÕ do vosso paiz natal, e restabelecei a vossa 
posteridade na antiga herança da vossa gloria." 

Paris, 11 de Fevereiro. 
S. M. a Imperatriz Kaynha, Regente, recebeo hoje a 

seguinte noticia do exercito *— 
O Imperador atacou hontem em Champaubert o inimi­

go, que consistia cm 12 regimentos, e tinha 40 peças d'ar-
tilheria; oGeneral-em-chefe Ausouwieff foi tomado pri­
sioneiro, com todos os seus generaes, todos os seus coro-
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nels, officiaes, caixoens, e bagagem. Somamos 6.000 pri­
sioneiros : o resto foi lançado a um pântano, ou morto 
no campo de batalha. O Imperador perseguia viva­
mente o General Sachen, que está separado do General 
Blucher. 

A nossa perda foi extremamente ligeira ; nao temos a 
lamentar 200 homens. 

S. M. El Rey Jozé, passando hoje revista aos granadei-
ros das guardas nacionaes de Paris, foi servido communi-
car-Ihesas sobredictas novidades. 

Paris, 12 de Fevereiro. 
M. Afred de Montesquieu, Ajudante de campo do Prín­

cipe de Neufchatel, despachado por S. M. o Imperador, 
trouxe a S . M. a Imperatriz as seguintes noticias :— 

Aos 11 de Fevereiro, ao romper do dia, o Imperador 
tendo sahido de Champaubert, adiantou um corpo para 
conservar cm respeito as columnas do inimigo, que se lan­
çaram para esta parte. Com o restos do seu exercito o 
Imperador tomou a estrada de Montmirail. Uma légua 
adiante se encontrou com o corpo do General Blucher, e 
depois de uma acçaode duas horas todo o exercito do ini­
migo foi derrotado. As nossas tropas nunca mostraram 
maior ardor. 

O exercito do inimigo derrotado em toda a parte está 
completamente destruído : infanteria, artilheria, muni-
çoens tudo está em nosso poder, ou derrotado. O resul­
tado será immenso. 

O exercito Russiano está destruído. O Imperador esta 
em perfeita saúde, e naõ perdemos pessoa alguma de gra­
duação. 

Paris, 13 de Fevereiro. 
Aos 12 de Fevereiro S. M. continuou a seguir as suas 

vantagens. Blucher esforçou-se por tornar a ganhar Cha-
2 M 2 
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teau Thierry. As suas tropas fôrain repulsadas deposição, 
em posição. Um corpo inteiro, que tinha ficado unido, e 
que protegeo a sua retirada foi inteiramente cortado. A 
sua retaguarda era composta de 4 batalhoens Russianos, 
três Prussianos, e três peças d'artillicria 

O general, que commandava, também foi tomado. As 
nossas tropas entraram em Chateau Thierry de roldaõ com 
as do inimigo, e estaõ perseguindo pela estrada de Sois-
sons os resíduos do seu exercito, que se acham em horro­
rosa confusão. O resultado deste dia, 12, saõ 30 peças 
d'arlilheria, inumerável quantidade de carros de baea»ein. 
O numero dos prisioneiros éra ja de 3.000 ; a cada in­
stante chegam mais. Temos ainda duas horas de dia. 
Eutre os prisioneiros se acham cinco ou seis generaes, qne 
se mandaram para Paris. Crê-se que o General em chefe, 
Sachen, foi morto. 

Paris, 12 de Fevereiro. 
S. M. El Rey Jozé passou hontem revista, no patco das 

Thuilherias ás companhias de granadeiros das guardas 
nacionaes de Paris. Os officiaes e subalternos das com­
panhias de fuzileiros estiveram presentes. A bclla appa­
rencia destas tropas, o excellente espirito porque saõ ani­
madas deve inspirar os cidadãos de Paris com a maior 
confiança ; excitou uma viva emoçaõ a apparencia de 
S. M. El Rey de Roma, no uniforme das guardns na­
cionaes. 

Durante a revista chegou um correio com ofícios, 
os quaes S. M. El Rey Jozé leo em voz alta. Elles con­
tinham em substancia, que S. M. o Imperador atacara, 
aos 10, juncto a Sezanne, um corpo Russiano de 12 regi­
mentos, que foram completamente annihilados. Seis mil 
homens ficaram prisioneiros, c o resto foi lançado aos pân­
tanos. Tomáram-se ao inimigo 42 peças de artilheria. 
O General Roraanscff, os coronéis, todos os officiaes fôrain 
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mortos ou tomados prisioneiros. O material deste corpo 
foi inteiramente destruído. Nos naõ perdemos mais de 
200 homens. 

Accrescenta-se que os corpos do General Blucher e 
Sachen estaõ em situação mui critica. O Imperador vai 
em seu seguimento. Estes officios saõ datados de Champ-
anbert. 

Estas felizes noticias, que foram recebidas com repeti­
dos gritos de " viva o Imperador, viva a Imperatriz, viva 
El Rey de Roma;" circularam rapidamente por toda a 
capital, causando alegria universal. 

A noticia foi outra vezannunciada, hontem pelas 6 horas 
da tarde, com uma descarga d'artilheria. 

Acaba agora de assestar-se a artilheria nas barreiras de 
Paris, na parte do Nordeste da cidade; as baterias saõ 
servidas por alumnos da eschola Polytechnica. As guar­
das nacionaes de Paris, eas companhias do departamento 
do Senna fazem o serviço junetamente com as tropas de 
linha. 

Tem-se posto cavalinhos de friza ao travez das aveni­
das ou estradas, que terminam as entradas da capital. Os 
muros exteriores saõ constantemente mui freqüentados pelos 
habitantes de Paris. Continuam a chegar tropas vetera­
nas a esta cidade; e todos os dias partem algumas a unir-
se ao exercito. Hoje sahíram 3 para 4 mil. 

Paris, 13 de Fevereiro. 
S. M. El Rey Jozé passou revista hontem a 20.000 

homens de linha, quando recebeo as gloriosas noticias dos 
continuados bons successos do Imperador. Ao meio dia 
o estado-maior dos differentes corpos se ajunetou em um 
circulo em torno de S. M. elle lhes leo os officios que tinha 
acabado de receber. Estas novidades excitaram um gráo 
de alegria que seria difficil exprimir. 

Os sentimentos dos valorosos soldados muitos dos quaes 
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estaõ adornados com a insígnia do valor e da honra, se 
mostraram, gritando " Viva o Imperador." Podia-se ler 
cm suas caras a nobre emulação que os anima, e o seu 
desejo de participar cm breve das fadigas, dos perigos, e 
da gloria dos guerreiros encarregados da defensa do seu 
paiz.—As novidades correram de fileira em fileira; e a 
alegria se elevou a enthusiasmo. 

Um quarto de hora ao depois, as descargas de artilheria 
annunciáram á capital este novo bom successo de nossas 
armas. Impressos, que continham as felizes novas, foram 
afixados, e pelo tumulto dos que os liam se podia julgar 
da alegria, que exprimiam, da affeiçaõ dos Parisianos ao 
seu paiz e ao Governo. 

As brilhantes vantagens ganhadas por nossos exércitos 
excitam a coragem de todos os Francezes, e lhes devem 
provar, que uma naçaõ he invencível, quando esta unida 
a seu governo, e defende o seu território e a sua honra. 

Estes gritos de victoria resoaraõ em todas as partes do 
Império, e darão nova energia ao enthusiasmo nacional, 
cujos felizes effeitos nos agora percebemos. 

Danos extrema satisfacçaõ poder dar aos habitantes da 
capital o honrado testemunho, que elles tem desenvolvido 
nas preseutes circumstancias, o mais nobre o mais verda­
deiro character Francez. Nenhum sacrifício lhes parece 
difficil, quer tenham de soecorrer os doentes e feridos, quer 
tenham de vigiar na conservação da tranqüilidade publica. 
A organização da guarda nacional foi executada com a 
mais admirável promptidaõ; e nesta capital continua a 
mais bella ordem. 

Este bom exemplo lie seguido em todos os departa­
mentos. Jamais as levas ou cobrança das contribuiçoeus 
se completaram com mais facilidade e promptidaõ. Todos 
estaõ convencidos de que devem apoiar as vistas do go­
verno. Temos de salvar as nossas famílias, as nossas pro­
priedades ; manter os nossos direitos, libertar o nosso 
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território. <• Que Francez seria surdo á voz de seu So­
berano; e naõ quereria participar da gloria de nossos valo-
ros soldados, e contribuir para salvar a pátria ? 

S. M'. a Imperatriz Raynha Regente recebeo as seguin­
tes noticias do exercito, até 15 de Fevereiro, pela ma. 
nhaã • 

Aos 13, pelas 3 horas da tarde, se concertou a ponte de 
Chateau Thierry . O Duque de Treviso passou o Marne 
e foi em segnimento do inimigo, que parecia retirar-se em 
grande desordem para Soissons, e Rheims. 

O General Blucher, commandante-em-chefe dos exer­
cito de Silezia, ficou constantemente em Vertus, durante 
os três dias em que o seu exercito foi annihilado. 

Elle ajunctou 1.200 homens dos restos do corpo do 
General Assufflew deirotado em Champaubert, com os 
quaes se unio a uma divisão Russiana do corpo de Lan­
geron, chegada de Mayence, e commandada pelo Tenente-
general Onrosoff. Elle estava demasiado fraco para em-
prehender cousa alguma; mas aos 13 se lhe unio um 
corpo Russiano do General Kleist, composto de 4 briga­
das. Elle entaõ se poz á frente destes 20.000 homens, e 
marchou contra o Duque de Ragusa, que ainda occupava 
Etoges. Na noite de 13, para 14, julgando o Duque de 
Ragusa que as suas forças naõ eram sufficieiites para con­
tender contra o inimigo, começou a sua retirada e se incli­
nou para Montmirail, aonde se achou na manhaS do dia 14. 

O Imperador partio no mesmo dia de Chateau Thierry 
as quatro horas da manhaS, e chegou Montmirail ás oito 
hoTas. Elle mandou immediatamente atacar o inimigo, 
que tinha acabado de postar as suas tropas na aldea de 
*auchamp. O Duque de Ragusa atacou esta aldea. O 
General Grouchy, á frente da cavallaria flanqueou a di­
reita do inimigo pelas aldeas e matos, e avançou uma 
légua, para alem da posição do inimigo. Em quanto a 
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aldea de Vauchamp era vigorosamente atacada e defen­
dida, da mesma forma, tomada e retomada varias vezes 
o General Grouchy chegou á retaguarda do inimigo, 
rodeou-o, passou-lhe três quadrados á espada, e expulsou 
o resto para os matos. No mesmo instante mandou o Im­
perador carregar pela nossa direita com 4 esquadroens de 
serviço, commandados por M. de Biffe, chefe de esqua­
drão das guardas. Este ataque foi igualmente brilhante 
e bem suecedido. Um quadrado de 2.000 homens foi 
cortado e aprisionado. Entaõ toda a cavallaria das guar­
das chegou a trote largo, e o inimigo foi perseguido com 
a espada nas costas. 

A's 2 horas estávamos na aldea de Tromentiers; o ini-
migo perdeo 0.000 homens cm prisioneiros, dez bandeiras, 
e três peças d'artilheria. 

O Imperador ordenou ao General Grouchy que avan­
çasse para Champaubert, uma légua na retaguarda do 
inimigo. De facto, o inimigo, continuando a sua reti­
rada, chegou a este ponto ao anoitecer. Elle foi rodeado 
por todos os lados, e teria sido tomado se o máo estado 
dos caminhos naõ impedisse que 12 peças d'artilhería 
ligeira seguissem a cavallaria do General Grouchy. Com-
tudo, ainda que a noite estava muito escura, se romperam 
três quadrados de sua infanteria, matando-se ou aprísio-
nando-se uns, e fugindo outros que foram perseguidos até 
Etoges; a cavallaria tomou também três peças d'artilhe-
ria. A retaguarda éra composta da divisão Russiana; foi 
atacada pelo Io. regimento de marinha do Duque de 
Ragusa com a bayoneta calada, e tomaram-se lhe 1.000 
prisioneiros, entre os quaes se acha o General Au-
souffieff, que os com mandava, e todos os coronéis. O re­
sultado deste brilhante dia foi, 10.000 prisioneiros, 10 
peças d'artilheria, dez bandeiras, e muitos mortos. 

A nossa perda naõ excede 300 ou 400 homens, em mor­
tos ou feridos, o que he devido a promptidaõ com que as 
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tropas avançaram contra o inimigo, e á superioridade da 
nossa cavallaria, o que fez com que elle, logo que o per-
cebco, retirasse a sua artilheria ; demaneira que elle mar­
chou constantemente debaixo do fogo de metralha de 60 
peças d'artilheria, ao mesmo tempo que, das 60 que elle 
tinha, naõ nos podia oppor senaõ duas ou três. 

O Príncipe de Neufehatel, o Gram Marechal do Palácio 
o Conde Uertraiul, o Duque de Dantzic, e o Principe de 
Moskwa,estiveram constantemente á frente das tropas. O 
General Grouchy louva altamente as divisoens de caval­
laria St. Germaiu e Doumere. A cavallaria das guardas 
cubrio-se de gloria. O General Lyon das guardas, foi 
levemente ferido. O Duque de Ragusa menciona parti­
cularmente o primeiro regimento de marinha. O resto da 
infanteria, tanto das guardas como de linha, naõ deo fogo 
a um só tiro. 

Assim o exercito de Silezia, composto dos corpos Rus­
sianos de Sachen e Langeron, e dos Prussianos de Kleist 
e York, cm força de 80.000 homens, foi derrotado em 
quatro dias, disperso, amiihilado, sem uma acçaõ geral, e 
sem perda proporcional a taÕ grande resultado. 

Paris, 15 de Fevereiro. 
S. M. a Imperatriz Raynha Regente, recebeo as se­

guintes noticias da situação dos exércitos aos 7 de Feve­
reiro:— 

Aos 3, duas horas depois de sua chegada a Troyes, o 
Imperador expedio o Duque de Treviso para Maisons-
Blanches. Uma divisão Austríaca, cominandacla pelo 
Principe Maurício de Líchtenstein, avançou para este 
ponto, que distava duas léguas da cidade. Foi vigorosa-
mente repulsado, e expeli ido para a distancia de duas 
léguas. 

Aos 4, pela noite, o quartel-general do Imperador da 
(tussia estava em Lusigny, juncto a Vaiidecouvre, a duas 
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léguas de distancia de Troyes, aonde estava a jruarda 
Russiana» O inimigo intentou entrar em Troyes naquella 
noite. Elle marchou para a ponte de Guilleture, aonde 
achou uma ardente recepção. O seu primeiro ataque foi 
repulsado. Alguns da cavallaria que ficaram prisioneiros 
disseram que o Imperador estava em Troyes. Elle entaõ 
julgou necessário adoptar outras medidas. Ao mesmo 
tempo o Duque de Treviso mandou fazer um ataque na 
ponte de Clevy, que estava oecupada pela divisão do 
General Bianchi. 

O inimigo foi repulsado. O General de Divisão Brichc 
fez um ataque em que tomou 160 homens, e matou 100. 

Aos 5, o Imperador se estava preparando para passar a 
ponte de La Guillotiere, e atacar o inimigo, quando S. M. 
soube, que elle tocava a retirada, e tii.ha retrogradado 
uma marcha, para Vandocouvrc. 

Aos 6, fizeram-se arranjamentos para ameaçar Bar-sur-
Seine. Houveram alguns ataques na estrada. Tomamos 
ao inimigo 30 homens, uma peça d'artilheria, c um caixaõ. 
Durante este tempo se pôz o exercito em marcha para 
Nogent, a fim de se encontrar cora as columnas do inimigo 
que tinham oecupado Chalons e Vitry, c qne ameaçavam 
Paris pela parte de Tertesous, Jouar, c Meaux. 

Aos 7, pela manhaS, o Duque de Tarentum linha o seu 
quartel-general juncto a Chaville, entre Epernay c Cha­
lons. As divisoens das guardas nacionaes delite, de 
Montereau, Normandia, e Picardia, se puzéram em movi. 
mento, debaixo do commando do General Pagol. 

A divisão do exercito de Hespanha, sob o General 
Lavai, chegou a Provins : as outras seguem a marcha. 
Ellas saõ compostas dos soldados, que fizeram as campa­
nhas cm Áustria e Polônia. Foram substituídas em Hes­
panha por cinco divisoens de reserva. 

Hoje, 7, pelo meio dia, chegou o Imperador a Nogent. 
Tudo está em movimento, c cm manobras. Os habitantes 
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estaõ exasperados ao ultimo ponto. O inimigo commette 
em toda a parte os mais horrorosos excessos. Tem-se 
tomado medidas para o cercar por todos os lados, logo que 
elle retrogradar um só passo. Milhoens de braços espe­
ram somente o momento favorável de se levantar. O 
sagrado território, que o inimigo tem violado, se tornará em 
terra de fogo, que o devorará. 

S. M. a Imperatriz, Raynha Regente, recebeo as se­
guintes noticias do exercito até 12 de Fevereiro:— 

Aos 10, o Imperador tinha o seu quartel-general em 
Sezanne. O Duque de Tarentum estava em Meaux, tendo 
mandado cortar as pontes de La Forte e Treport. O 
General Sachen, e o General York, estavam em La Ferte ; 
o General Blucher, em Vertus, e o General Alsuffiew, 
em Champaubert. O exercito de Silezia estava somente 
três marchas distante de Paris. Este exercito, comman­
dado em chefe pelo General Blucher, éra composto dos 
corpos de Sachen, e Langeron, formando 60 regimentos de 
infanteria Prussiana, e da flor do exercito Prussiano. 

Aos 10, ao romper do dia, o Imperador avançou para as 
alturas de S. Prix, para cortar o exercito do General Blu­
cher em duas partes. A's 10, o Duque de Ragusa passou 
os pântanos de S. Gond, e atacou a aldea de Baye. O 9' 
corpo Russiano, sob o General Alsuffiew, de 12 regimen­
tos, desdobrou, e apresentou uma bateria de 24 peças 
d'artilheria. As divisoens de Grange e Recart, com a 
cavallaria do 1». corpo, flanqueáram os postos do inimigo 
pela direita. Pela uma hora estávamos senhores da aldea 
de Baye. 

A's 12, a guarda Imperial desdobron na bella planície 
entre Baye, e Champaubert. O inimigo começou a sua 
retirada,—o Imperador ordenou ao General Girardin, 
que, côm dous esquadroens das guardas desserviço se pu-
zesse á frente do corpo de cavallaria, e flanqueasse o ini-
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mi-jo, a fim de lhe cortar a estrada de Chalons. O ini­

migo, que percebeo este movimento, cahio em desordem. 

O Duque de Ragusa mandou tomar a aldea de Chanip-

auberl , e no mesmo instante os couraceiros atacaram na 

direita, e apertaram os Kussianos conlra um maio e lago, 

que lia entre a estrada de Epcrnay, e a de Chalons. O 

inimigo tinha pouca cavaiI tria, c vendo-se sem retirada, 

confundiram se as suas massas, artilheria, - avaliaria, in­

fanteria, tudo fugio de roldaõ, para o mato ; 2.200homens 

se afogaram no lago, 30 peças d'nrtillieria, e 200 carrua 

gens foram tomadas. O general em chefe, os generaes, os 

coronéis, mais de 100 officiaes, c 4.000 soldados ficaram 

prisioneiros. Este corpo de duas divisoens, e V2 regi­

mentos, devia ter consistido em 18.000 homens ; porém 

as moléstias, marchas di latadas, c batalhas o tinham redu­

zido a 8.000, dos quaes apenas escaparam 1.500, por 

meio dos bosques, c escuridade. (.) General liluchei 

ficou no seu quartel-general, em Vertus, d'onde foi tcsle-

muiilia dos desastres desta parte de seu exercito, sem que 

lhe pudesse dar remédio. Nenhum homem das guardas 

entrou cm acçaõ, exccplo dous dos quatro esquadroens de 

serviço, que se portaram valorosamente. Os couraetiros 

do primeiro corpo de cavallaria mostraram a maior iulu*. 

pidez. 

As 8 horas o General Nansouly, tendo desembocado 

pela calçada, avançou para Montmirail com a divisão tia 

cavallaria das guardas dos Generaes Coíbert e Ia Fcrrier»'-

tomou a cidade c 600 Cossacos que ali se achavam. 

Aos 11 , ás 5 horas da manhaS, uma divisão de cavalla­

ria d o General G u y o t avançou também para Montmirail. 

Varias divisoens de infanteria foram demoradas, por serem 

obrigadas e esperar pela sua artilheria. As estradas de 

Sezaiine para Champaubert saõ aboninaveis. 

A nossa artilheria nao as poderia passar, se naõ fosse a 

diligencia dos artilheiros, e o auxilio que lhe prestaram os 

habitantes, os quaes trouxeram os seus cavados. 
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A acçaõ em Champaubert, aonde uma parte do exer­
cito Russiano foi destruído, naõ nos custou mais de 200 
homens, em mortos, e feridos. O general de divisão La-
grange, he destes últimos, tendo uma leve ferida na cabeça. 

O Imperador chegou aos I I , ás 10 pela manhaS meia 
légua na avançada de Montmirail. O General Nansouty 
estava na sua posição com a cavallaria das guardas, e con­
servava em respeito o exercito de Sachen, que começou a 
mostrar-se. 

Informado dos desastres de uma parte do exercito Rus­
siano, este general sábio de Ferté-sur-Jouarre, aos 10, 
pelas 9 horas da noite, e marchou toda a noite. O Gene­
ral York saldo também de Chateau Thierry. As 11 horas 
da manhaS do dia I I , começou a formar-se, e tudo pressa-
giava a batalha de Montmirail, cujo êxito èra de tanta im­
portância. 

O Duque de Ragusa, coni o seu corpo, e o Io. corpo de 
cavallaria, postou o seu Quartel-general em Etoges, na 
estrada de Chalons. 

A divisão Ricart, e as guardas antigas chegaram ás 10 
da manhaS. O Imperador ordenou ao Principe de Mosk-
wa, que alinhasse com tropas a aldea de Marchais, por onde 
o inimigo parecia ter intenção de desembocar. Esta aldea 
íoi defendida pela valente divisão do General Ricart, com 
rara firmeza; foi tomada e retomada varias vezes, no decurso 
do dia. Ao meio dia, o Imperador ordenou ao General 
Nansouty, que avançasse para a direita, cortando a estrada 
de Chateau Thierry, o formou os 16 batalhoens das guardas 
antigas, debaixo do commando do General Friant, em uma 
so columna, ao longo da estrada, estando as columnas de 
batalhão a mil passos umas das outras. 

Durante este tempo chegaram suecessivamente as nossas 
baterias de artilheria. As 3 horas o duque de Treviso, 
com 16 batalhoens da 2a. divisão das guardas antigas, que 
tinha deixado cm Sczaiuie na manhaS, desembocou em 
Montmirail. 
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O Imperador naõ desejava esperar que chegassem as 

outras divisoens; porém aproximou-se a noite. Elle ordenou 

ao General Friant, que marchasse, com 4 batalhoens das 

guardas antigas, dous do segundo regimento da gens-d' 

armerie, e dous do 2o. regimento de caçadores, para Epine 

aux-Bois, que éra a chave da posição, e que os tomasse. 

O Duque de Treviso, com 6 batalhoens, da 2*. divisão das 

guardas antigas, avançou para a direita do ataque do Gene­

ral Friant. 

O successo do dia dependia da posição da granja da 

Epine-aux-Bois. O inimigo conhecia isto, e assestou ali 

quarenta peças d' ar t i lheria; e alinhou pelos cercados uma 

triple fileira de atiradores, e formou por detrás as massas 

de infanteria. 

N o entanto, para fazer este ataque mais fácil, o Impe­

rador ordenou ao General Nansouty, que estendesse a sua 

linha para a direita, o que fez que o inimigo temesse o ser 

cortado, e obrigado a descubrir parte de seu centro, para 

cubrir a sua direita. Ao mesmo tempo ordenou ao General 

Ricard, que cedesse parte da aldea de Marchais, o que 

também induzio o inimigo a descubrir o seu centro para 

reforçar este a taque, de cujo successo elle suppunha que 

dependia o ganhar a batalha. 

Logo que o General Friant começou o seu movimento, 

e que o inimigo enfranqueceo o seu centro, pára se apro­

veitar de um apparente successo, que elle suppoz ser real, 

o General Friant atacou a granja de Haute Epine, com 4 

batalhoens das guardas antigas. Elles vieram ter com o 

inimigo correndo, e produziram nellc o efTeito da cabeça 

de Medusa. O Principe de Moskwa, foi o primeiro que 

marchou, e lhes mostrou o caminho da honra. Os atira­

dores retiráram-se assustados, para as massas de infanteria, 

que fôrara atacadas. A artilheria naõ pôde jogar mais ; o 

fogo das armas curtas fez-se horroroso, e o sucoesso estava 

duvidoso ; porém a este momento o General Guyot , á 
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frente do Io. regimento de lanceiros dos dragoens antigos, 
e granadeiros antigos das guardas Imperaes, que enchiam 
todo o caminho da direita a trote largo, e gritando, " Viva 
o Imperador," passaram para a direita de Haute Epine. 
Caíram sobre a retaguarda das massas de infanteria, 
romperam-as, puzéram-as em desordem, e mataram 
todos os que naÕ foram tomados prisioneiros. O Duque 
de Treviso, com 6 batalhoens da divisão do General 
Michel, os auxiliou. O ataque das guardas antigas che­
gou até o mato; ellas tomaram a aldea de Fontinelle, e 
um parque inteiro de artilheria. 

A divisão das guardas de honra desfdon depois das 
guardas antigas na estrada real, e tendo chegado á altura 
de Epine-aux-Bois, voltou para a esquerda para tomar os 
que tinham avançado contra a aldea de Marchais. O 
General Bertrand, Gram Marechal do Palácio, e o Duque 
de Dantzic, á frente de dous batalhoens das guardas 
antigas, marchou contra a aldea, e a metteo entre dous 
fogos. Tudo quanto ali estava foi morto, ou aprisionado. 

Em menos de um quarto d'hora, um profundo silencio 
se seguio ao estrondo da artilheria, e terrível fogo de 
mosqucteria. O inimigo entaõ naõ buscou a sua segurança 
senaõ na fugida. Generaes, officiaes, soldados, infanteria, 
cavallaria, artilheria, tudo fugio em mixtura. 

A's 8 horas da noite, estando a noite escura, foi necessá­
rio tomar uma posição. O Imperador estabeleceo o seu 
quartel-general na granja de Epine-aux-Bois. 

O General Mitcbel das guardas foi ferido de uma bala 
no braço. A nossa perca chega a mais de 1.000 homens 
mortos e feridos ou prisioneiros. Tomamos muitas peças 
e 6 bandeiras. Este dia memorável, que confunde o or­
gulho do inimigo, tem annihilado a parte mais escolhida 
do exercito Russiano. Naó entrou em combate uma 
quarta parte do nosso exercito. 

No diu seguinte, 12, ás 9 horas de manhaS, o Duque de 
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Treviso seguio o inimigo pela estrada de Chateau Thierry 
O Imperador, com duas divisoens da cavallaria das 
guardas, c alguns batalhoens, foram para Vieuxmaisons, 
e dali tomaram a estrada que vai para Chateau Thierry. 
O iuimigo cubrio a sua retirada com 8 batalhoens, que 
chegaram mui tarde na noite precedente, e naõ tinham 
entrado em acçaõ. Chegando á pequena aldea de Cac-
quert, pareceo determinado a defender a posição, que 
fica por detraz do rio, e cubrir a estrada de Chateau 
Thierry. Uma companhia das guardas antigas, marchou 
para La Petite Nouse, derrotou os atiradores do inimigo, 
que foram perseguidos até a sua ultima posição. Seis 
batalhoens das guardas antigas, cm própria distancia para 
desdobrar, oecupáram a planice de ambos as lados da 
estrada. O General Nansouty com as divisoens de caval­
laria dos generaes Lefebrc, e Defranc, teve ordem de fazer 
um movimento para a direita, e marchar entre Chateau 
Thierry, c a retaguarda do iuimigo. Este movimento foi 
executado com igual abilidade e intrepidez. A cavalla­
ria inimiga marchou de todos os pontos para a esquerda, 
a fim de se oppor à cavallaria Franceza ; foi derrotada, e 
obrigada a deixar o campo de batalha. O valoroso Gene­
ral Letorl, com os dragoens da 23 divisão das guardai, 
depois de ter repulsado a cavallaria do inimigo se moveo 
para os flancos e retaguarda das oito massas de infanteria, 
que formaram a retaguarda do inimigo, Esta divisão ar­
dendo cm desejos de igualar o que u cavallaria ligeira o» 
dragoens, e os granadeiros montados do General Guyot 
tinham feito na noite precedente: cercaram de todos os 
lados estas massas, e fizeram nellas horrível carnagern. 
A6 três peças d'artilheria, o General Russiano Theudericb, 
que commandava esta retaguarda foram tomados; tudo 
o que compunha estes batalhoens foi morto ou aprisionado. 
O numero de prisioneiros, que se tomaram nesta brilhante 
aeçaõ, chega a mais de 2.000. O Coronel Curely, do 10 
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de hussares se dislingudo. Chegamos entaõ ás alturas de 
Chateau Th-ien-jr d'oxule vimos o resto daquelle exercito, 
fugindo na maior desordem, e ganhando as pontes a toda 
a pressa. As estradas grandes tinham-lhe sido cortadas, 
elles procuraram a sua salvação na margem direita do 
Moroe. O Principe Guilherme de Prússia, que ficou em 
Chateau Thierry, com uma reserva de 2.000 homens, 
avançou para a frente dos subúrbios, a fim de proteger a 
fugida destas desordenadas massas. Dous batalhoens das 
guardas ohegaram a este tempo correndo. A vista delles 
se limparam os subúrbios, e margem esquerda do rio. O 
inimigo queimou as pontes, e descubrio na margem direita 
uma bateria da 14 peças d'artilheria ; 500 homens da 
reserva do Principe Guilherme foram aprisionados. 

Aos 22 pela noite, o Imperador tinha o seu quartel-ge­
neral no pequeno castello de Nesde. 

Aos 15 desde o romper do dia nos oecupamos em con­
certar as pontes de Chateau Thierry. Naõ podendo o 
inimigo retirar-se, nem pela estrada de Epernay, de que 
tinha sido cortado ; nem pela que passa por Soissons, 
tomou os atalhos na direcçaõ de Rheims. Os habitantes 
asseguram, que de todo este exercito naõ passaram por 
Chateau Thierry, mais de 10.000 homens c esses em grande 
desordem. Poucos dias antes o tinham visto em estado 
florente, e cheios de arrogância. 

O General York disse, que 10 obüzes seriam bastantes 
para o fazer senhor de Paris. Quando vinham, estas tropas 
naõ filiaram senaõ de Paris, quando voltaram, naõ invo-
cavaõ senaõ paz. Naõ se pode formar uma idea dos 
excessos que os cossacos commettem; naõ ha vexames, 
crueldades, maldiçoens, que estas bordes de bárbaros naõ 
tenham commettido. Os paizanoa os perseguem, e os 
traçam nos matos como quem caça animaes ferozes; apa­
nham-os, e trazein-os aonde quer que ha tropas Fran­
cezas. Hontem conduziram mais de 300 delles para 
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Vieux Maison*. Todos os que se occultáram nos matos 
para escapar aos conquistadores, cahem nas suas maõs, e a 
cada instante se augmenta o numero de prisioneiros. 

Paris, 18 de Fevereiro. 
S. M. a Imperatriz Ravnha Regente recebeo as seguin­

tes noticias do exercito até 17 pela manhaá:— 
O Imperador sahindo de Nogent" aos D, para manobrar 

contra o corpo do inimigo, que vinha avançando por Ferte 
e Meaux para Paris, deixou o corpo do Duque de Belluno, 
e do General Gerrard, diante de Nogent. o V. corpo do 
Duque de Reggio, em Provins, encarregado da defensa das 
pontes de Bray e Montereau; e o General Pagol, juncto a 
Montereau e Melun. 

O Duque de Belluno tendo recebido noticias de que va­
rias divisoens do exercito Austríaco marchavam de Troyes 
no dia 10, avançando para Nogent, fez passar o seu corpo 
de exercito para o outro lado de Senna, deixando o Gene­
ral Bourmont com 1.200 homens em Nogent, para defensa 

da cidade. 
O inimigo apresentou-se aos 11 para entrar em Nogent. 

Renovou o seus ataques todo o dia, e sempre em vaõ; foi 
vivamente repulsado com perda de 1.500 homens mortos e 
feridos. O General Bourmont tinha entupido as ruas, 
aberto seteiras nas casas, e tomado todas as medidas para 
«ma vigorosa defensa. Este general, que he um efficial 
de distincçaõ, foi ferido no joelho: substituio-o o coronel 

Raviere. 
O inimigo renovou os seus ataques aos 12, porém sem 

effeito. As nossas tropas novas cubriram-se de gloria. 

Estes dous dias tem custado ao inimigo mais de 2.000 ho­

mens. 
O Duque de Belluno, tendo sabido que o inimigo pas­

sara em Bray, julgou conveniente mandar destruir a 
ponte de Nogent; e marchou para Nangis. O Duque de 
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Reggio fez voar as pontes de Montereau e Melun, e se 
retirou para o rio Yeres . 

Aos 16, o Imperador chegou ao Yeres, e mudou o seu 
quartel-general para Guignas. 

Na noite da batalha de Vauchamp (aos 14) o Duque de 
Ragusa mandou atacar o inimigo ás 8 horas em Etoges, to­
mou-lhe 9 peças d'artilheria, e acabou a destruição desta 
divisão Russiana, Contáram-se no campo de batalha, so­
mente neste ponto, 1.300 mortos. A vantagem obtida na 
batalha de Vauchamp foi mais considerável do que se an-
nunciou. 

A exasperação dos habitantes do paiz e s t á chegada ao 
seu ultimo gráo. As atrocidades commettidas pelos Cos­
sacos passam alem de tudo quanto se pôde imaginar. N a 
sua feroz ebriedade, tem levado os seus attentados a mu­
lheres de 60 annos, e a meninas de 12 : tem roubado e des­
truído as habitaçoens. Os paizanos respiram somente 
vingança, e conduzidos por militares velhos reformados, 
armados de espingardas do inimigo que ajunetam no campo 
de batalha, batem os matos, e lançam maõ de tudo quanto 
encontram ; calculam os que ja tem tomado a mais de 
2.000; tem morto muitos centos delles. Os Russianos 
atemorizados rendem-se ás nossas columnas, para achar nel-
las um azylo. As mesmas causas produzirão os mesmos 
effeitos em todo o Impér io : e estes exércitos que entra­
ram, como elles diziam, no nosso território, para trazer a 
paz, felicidade, sciencias, e artes, acharão aqui a sua anni-
hilaçaõ. 

Paris, 20 de Fevereiro. 
S. M. a Imperatriz Raynha Regente recebeo as se­

guintes noticias da situação dos exércitos, até os 19 de Fe­
vereiro : — 

O Duque de Ragusa ia marchando para Chalons, quando 

soube que uma columna da guarda Imperial Russiana com-

2 o 2 
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posta de duas divisoens de granadeiros ia mnrchando para 

Montmirail ; elle voltou de roda, marchou contra o inimigo, 

tomoü-lhe 300 homens ; rcpulsou-o para Sezanne , d'onde. 

os movimentos do Imperador forcaram este corpo a ir a 

marhas fo-çndas para T r o y e s . 

O Conde Grouchy, com a divisão de infanteria do Ge­

neral Levai, e três divisoens do 1'. corpo de cavallaria pas­

saram para La Fette-sous Jouarre . 

Os postos avançados do Duque de Treviso entraram em 

Solssons. Aos 17, ao romper do dia, o Imperador mar­

chou de Guio-nes para Nanais . A batalha de Nangis foi 

um*t das tiíaiá brilhantes. O General em Chefe Russiano, 

Wittgenstein estava em Nangis com três divisoens, que 

formavam o sen corpo d 'exerci to. O General Pahlen, 

commandante da 3a. e 14a. divisoens Russianas, e muita 

cavallaria, estavam em Mormant. 

O general de divisão Glrard, official das melhores pro­

messas, desembocou na aldea de Mormant, contra o ini­

migo. Um batalhão do regimento 32 de infanteria sempre 

digno de sua antiga reputação, que o fez distinguir ha '10 

annos, pelo Imperador , nas batalhas cie Castiglione entrou 

na aldea a passo dobre. 

O Conde Valmy, á frente dos dragoens de) General 

Trielhard, vindo de Hespanha, c que acabava de chegar 

ao exercito, flanqucou a aldea pela esqiu rda. O Conde 

Milhaud, com o 5o. corpo de cavallaria, flanqueou pela di­

reita. O Conde Drouet avançou com numerosas baterias. 

Lm um momento tudo ficou decidido. 

Os quadrados, formados pela infanteria Russiana foram 

rompidos—tudo foi tomado, generaes, ofHciae*-, e 6.000 

prisioneiros, 10.000 espingardas, 16 peças <i'artilheria, e 

40 caixoens cabiram em nosso poder. O General Witt­

genstein escapou : salvou-se muito á pressa, na direcçaõ 

de Nogent. Elle tinha annunciado ao Síeur Billy, em 

casa de quem astava alojado fui Provins, que estaria em 
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Paris aos 18. Quando veio na volta naõ se demorou 

senaó um quarto d'hora, e teve a franqueza de dizer ao 

seu hospede; u fui mui bem batido, duas de minhas divi­

soens foram tomadas, e dentro em duas horas veieis os 

Francezes."— 

O Conde Valmy, com o Duque de Reggio marcharam 

para Provins; o Duque de Tarentum para Donnemarie. 

O Duque de Belluno marchou para Ville-neuve-le-Comte. 

O general Wrede , com as suas duas divisoens Bávaras, 

estava postado ali, o general Girard attacou-o, derrotou-o. 

Os 8, ou 10 mil homens, que compunham o corpo Bávaro, 

se perderiam aqui, se o general Sherrber, que cominandava 

uma divisão de dragoens carregasse como devia ter feito-

mas este general, que em tantas oceasioens se tem dístin-

guído, deixou perder esta que se lhe offereceo; o lmperador 

fez-lhe communicar a sua desapprovaçaõ. Naõ se ordenou 

um conselho de Inquirição a seu respeito como em Hofl' na 

Prússia, e em Znaim na Moravia, aonde elle cominandava 

o 10mo. regimento de couraceiros ; elle merecerá elogios, 

e emendará a sua culpa. 

S. M. exprimio a sua satisfacçaõ ao Conde Valmy, ao 

General Trielhard, e á sua divisão ; ao General Girard, c 

ao seu corpo d'exercito. O Imperador passou a noite de 

17 para 18 no castello de Nangi». Aos 1 S. ao romper do 

dia, o General Chateau marchou para. Montereau. O 

Duque de Belluno deveria ter chegado ali na noite de 17. 

Elle fez halto em Salins ; foi isto grande erro. A oecupa-

çaõ das ponte-s de Montereau teria ganhado um dia ao Im­

perador, e o teria posto ein estado de se poder aproveitar 

de um flagrante erro do exercito Austríaco. 

O General Chateau chegou ao pé de Montereau ás 10 

horas da manhaá ; porém ás 9 horas o general Bianchi, 

commandante do 1*. corpo Austríaco, se tinha postado com 

duas divisoens Austríacas, e a divisão de Wir temberg nas 

alturas juncto a Montereau, cubrindo as pontes, e a cidade. 
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O general Chateau atacou-o : naõ sendo sustentado pelas 

outras divisoens do corpo de exercito foi repulsado. O Sieur 

Licouteulx, que naquella manhaá tinha sido mandado a 

reconhecer campo, teve o seu eavallo morto e ficou prisio­

neiro. He um intrépido moço. 

O General Girard sustentou a batalha por toda a ma-

nhãa. O Imperador partio a todo o galope. As duas 

horas da tarde mandou atacar a colina. O General Pagol 

que marchou pela estrada de Melun chegou quando estas 

acçoens estavam travadas ; executou um brilhante ataque, 

derrotou o inimigo e expulsou-o para o Senna, e para o 

Yonne. O valente Io. regimento de caçadores desembo­

cou pelas pontes, que o fogo da metralha de mais de 60 

peças d'artilheria impedio que fossem queimadas, e ao 

mesmo tempo obtivemos a duplicada vantagem de poder 

passar as pontes a passo dobre, tomar 4.000 homens, qua­

tro bandeiras, seis peças d'artilheria do inimigo, e matar-

lhe 4 para 5 mil homens. 

O esquadrão de Servier desembocou na planicie—o 

General Duhesne official de rara intrepidez, e longa expe­

riência, desembocou pela estrada de Sens, o inimigo foi 

expulsado em todas as direcçoens, «** o nosso exercito des­

filou pelas pontes. As guardas antigas só tiveram tempo 

de se mostrar, o ardor das tropas do General Girard e Ge­

neral Pagol, impediram que ellas participassem da acçaõ. 

Os habitantes de Montereau naõ finaram ociosos ; os tiro» 

de espinguard.i que se deram das janellas augmentaram o 

embaraço do inimigo. Os Austriacos e Wirtemburghczes 

arremaçáram as armas. Um General Wurtemburguez loi 

morto, e um General Austríaco aprisionado ; assim como 

vários coronéis, entre os quaes he o coronel do regimento 

de Colloredo tomado com o seu estado maior, e suas ban­

deiras. 

No mesmo dia os generaes Charpantier e AleX desem­

bocaram de Melun, atravessaram o bosque de Fontaine-
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bleau, e expulsaram dali os Cossacos e uma brigada Aus­
tríaca. O General Alex chegou a Moret. O Duque de 
Tarentum chegou ao pé de Brag . O Duque de Reggio 
está perseguindo as partidas do iuimigo de Provins até 
Nogent. 

O General de brigada Montbrun , que tinha sido encar­
regado, com 1.800 homens, de defender Moret , e o bosque 
de Fontainebieau, abandonou-os, e se retirou para Essonne 
naÕ obstante que o bosque de Fontainebieau se podia defen­
der palmo a palmo. 

O major-general suspendeo o General Montbrun, e o 
remetteo a um conselho de inquirição. 

Uma perca que tem mui sensivelmente tocado o Impe­
rador he a du General Chateau x. Este moço official que 
dava as melhores promessas foi ferido mortalmente na ponte 
de Montereau, aonde estava com os seus -atiradores. Se 
elle morre (e a participação dos cirurgioen* dá pouca razaõ 
de esperar outra cousa) ao menos morre acompanhado do 
pezar de todo o exerci to : morte digna de inveja, e mais 
preferível do que a existência de muitos militares, que a 
naõ podem conservar, senaõ sobrevivendo á sua reputação, 
e suffocando os sentimentos, que, nestas grandes circum­
stancias, lhes devia inspirar a defensa da pátria, e a honra 
do nome Francez. 

O palácio de Fontainebieau foi preservado. O General 
Austríaco Hardeg , que entrou na cidade, postou sentinel-
las para o defender contra os excessos dos Cossacos, os 
quaes comtudo obtiveram roubar alguns dos porteiros, e os 
telins dos cavallos nas estrebarias. Os habitantes naõ se 
queixam dos Austriacos, mas destes tartaros—monstros 
l que deshonram o Soberano que os emprega, e o exercito 
que os protege. Estes ladroens estaõ cubertos de ouro e 
jóias. Tem-se achado alguns com oito e dez relógios d' 
algibeira, que foram aprisionados ou mortos pelos campo-
nezes. SaÕ verdadeiros salteadores de estrada. 
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O Imperador na sua marcha encontrou as guardas nacio­

naes de Brest e Poitou. Passou-lhes revista : " mostrai," 

lhes disse elle, " de quanto saõ capazes os homens do oc-

cidente—elles foram em todos os tempos oS fieis defensores 

de sua pátria, e mais adiantados apoios da monarchia." 

S. M. passou a noite de 19 no Castello de Surville, situ­

ado nas alturas de Montereau. 

Os habitantes queixam-se muito dos vexames do Principe 

Real de Wi r t emberg . 

Assim se achou o exercito de Schwartzenberg encravado, 

pela derrota de Kleist—tendo este corpo sempre consti­

tuído parte delle—pela derrota de Wittgenstein, pela dos 

corpos Bávaros, da divisão de W u r t e m b u r g e do corpo do 

General Bianchi. 

O Imperador concedeo ás 3 divisoens das guardas anti­

gas (montadas) SOO decoraçoens da legiaó d*honra. Elle 

concedeo igual numero as guardas antigas de pé . Deo 

100 á cavallaria do General Treilhard ; e igual numero á 

cavallaria do General Milhaud. 

Ajunctamos grande numero das decoraçoens de S. 

George, S. Wladimir , S«**. Anna, tomadas dos homens, que 

cubriam os diversos campos de batalha. 

A nossa perda nas batalha de Nangis e Montereau naõ 

excede 400 homens em mortos e feridos ; o que ainda 

que pareça improvável, lie com tudo exactamente verdade. 

A cidade de F.pernay, tenho sido informada do bom 

successo do nosso exercito, tocou o sino a rebate, entupio 

as ruas, recusou a passagem a 2.000 homens, e tomou al­

guns prisioneiros. Seja este exemplo imitado em toda a 

parte, e hc de presumir, que bem poucos homens do ex­

ercito do inimigo tornem a passar o Rheno. 

As cidades de Guisa, e S. Quint ino fecharam também 

as suas portas, e dcclaiàram que naÕ as abririam a 150 

Cossacos, que por 8 dias os tem cumprimentado etractado 

bem. Os nossos annaes conservam a lembrança de popu-



Miscellanea. 293 

laçoens, que deixaram de cumprir com o que deviam á 

honra—elles pelo contrario, exaltarão aquellas que , como 

Lyons, Chalons-sur-Soane, T o u r n u s , Sous, S. Jean de 

Lornes, e Chalons-sur-Mame tem pago o que deviam á 

Pátria, e se tem elevado a quelle ponto, que exige a gloria 

do nome Francez. Franche Comte , 0 Vosges , a Alsacia» 

naõ se esquecerão do momento do movimento retrogrado 

dos Alliados. O Duque de Castiglione, que tinha ajunc-

tado um exercito de tropas escolhidas em Lyons, está 

marchando para obstruir e cortar a retirada do inimigo. 

NOTICIAS OFFICIAES DO EXERCITO FRANCEZ NA HESPANHA. 

Carta do Duque de Albufera ao Ministro da Guerra. 

Barcelona, 18 de Janeiro. 
SENHOR. No dia 16, ás sette horas da manhaá, o Tenente-

general Clinton, o General Sarsficld, e as tropas de Witting-
ham atacaram sobre a margem direita do LobTcgat, a tempo 
que o General cm Chefe Copons, o Baraõ de Erolles, e os Co­
ronéis Laaudel u Manso, atacaram as nossa9 tropas sobre 
Motins dei Rey ; 0 General Meselop com a sua brigada soffreo 
os primeiros ataques do inimigo, e repellio-o vigorosamente ao 
longo da estrada real de Villa Franca; porem logo depois 
precebendo que todas as forças do inimigo operavam contra a 
sua simplez guarda avançada, passou a ponte de Rey, man­
dando ao Commandante daquella posição que a defendesse 
fortemente. 

" O General Panetier que commanda a divisão, formou as 
suas tropas na margem esquerda, e demorou o inimigo ; mos-
traram.se em ambos os flancos algumas collumnas fortes ; logo 
Sarsfield dirigio uma bateria de quatro canhoens contra a Ponte 
de Rey; os nossos canhoneiros responderam com um fogo con­
stante ; o Capitão Sigarde mostrou muito vigor; o seu Tenente, 
Bofail, foi ferido; e a sua nova guarniçaõ consistindo de tro­
pas do regimento 143, combate o com grande coragem. Logo 
que se soube do ataque, mandei o General Habert com oito 
batalhoens para demorar o inimigo; Repetti as minhas instruc-
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çoens para o lançar para alem do Lobregat, sobre os reductos 
de St. Feliz ; porém isto nao pode elle conseguir. O General 
Clinton mandou renovar os ataques contra a ponte, porem em 
vaõ ; soffrco uma grande perda. Por ultimo, pela volta das 
tres horas, sendo o inimigo informado de que as tropas Granol-
lcrs se vinham approximando de Barcelona, cessaram os seus 
ataques, e conimeçáram a fazer uma retirada geral, depois de 
terem tido 150 mortos, e 500 feridos. A nossa perda he 30 
mortos, e 150 feridos. 

As partidas que hontem mandei fora, acharam que o inimigo 
recuara sobre as duas margens do Lobregat. 

(Assignado) " O Marechal Duque de ALBUFERA." 

EXÉRCITOS ALLIADOS NO SUL DA F R A N Ç A . 

Extractos de Officio do Feld-marechal Lord Wellington. 

Quartel-general de S. Jean de Luz, 2 de 

Janeiro , de 1814. 

" Naõ tem oceurrido cousa que mereça ser communi-

cada a V. Exc 1 . , depois que dirigi o meu officio, de 26 do 

passado." 

Quartel-general de S. Jean de Luz, 9 de 

Janeiro, de 1814. 

" O inimigo reunio uma força considerável no principio 

da semana passada, e no dia 4 do corrente fez recuar os 

piquetes de cavallaria entre os rios Joyeuse , e Bidouse, 

a tacando além disto o posto que occupava a brigada Por­

tugueza do commando do General Buchan sobre o Joyeuse, 

perto de Bastide, e os da 3 a . divisão em Bouloc. 

Tornearam depois a direita d a dieta brigada Portugueza 

pela altura chamada La Costa; e obrigando-a a retirar-se 

estabeleceram duas divisoens de infanteria nas alturas, e 

povo de Bastide, collocando o resto do exercito sobre o 

Bidousse, e o Gave. 

O nosso centro e direita se concentraram immediatamente 
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ese prepararam para mover-se, e depois de ter reconhecido 
o inimigo no dia 4, determinei atacallo no seguinte ; po­
rém vi-me precisado a suspender o ataque até 6, por 
causa do máo tempo, e do muito que tinhaõ crescido os re­
gatos. 

O ataque se practicou no referido dia 6 pela 3% e 4*. 
divisões do commando dos tenentes-generaes Sir Thomas 
Picton, e Sir Laurie Colle, sustidas pela brigada Portu-rueza 
do General Buchan, pertencente á divisão do General 
Lecor, e pela cavallaria do commando do General Fane, 
que desalojaram o inimigo, sem perda alguma da nossa 
parte, tornando a estabelecer os nossos postos, aonde an­
teriormente haviaÕ estado. 

As ultimas noticias que tenho da Catalunha, saÕ de 24 
do passado ; e até aquelle dia nada de extraordinário havia 
alli occorrido." 

Extracto de um Officio de S. E. o Marechal General, 
Duque da Victoria, dirigido ao Illustrissimo e Excel­
lentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forfaz, do seu 
Quartel General de S. Jean de Luz, em data de 16 de 
Janeiro, de 1814. 

Desde que o exercito passou o Nive, no dia 9 de De­
zembro, tinha tido o General Mina três batalhoens das 
tropas do seu commando em Rodney, na esquerda daquelle 
Rio, S. Etienne, e Baygorry, em observação aos movi­
mentos que o inimigo poderia fazer de S. Jean Pie Port. 

Os habitantes de Baygorry fizeram-se notáveis na ultima 
guerra, pela opposiçaõ ás tropas Hespanholas, e saõ os 
únicos individuos que na presente tem manifestado alguma 
disposição para se oppôrem aos alliados. 

O General d' Arispe, com a cooperação dos habitantes 
de Ridney, e Baygorry, com a divisão do General Paris do 
exercito da Catalunna, e com as tropas que elle pôde re­
unir, pertencente á guarniçaõ de S. Jean Pie Port, moveo-
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se no dia 12 do corrente contra as tropas da divisão do 

General Mina, e o obrigou a retirar-se para o Valle de Ias 

Alduides : desde entaõ naõ tem havido movimento naquellc 

Jado. 

As ultimas participaçoens que recebi da Catalunha, 

chegam até á data de 31 de Dezembro, e até aquelle pe­

ríodo naó havia alteração alguma nas posiçoens que occu­

pava m as nossas t ropas. 

St. Jean de Luz , 23 de Janeiro, de 1814. 

O inimigo na manhaá de 21 retirou todos os postos 

avançados na frente do campo entrincheirado de Bayonna, 

entre o Adour, e a esquerda do Nive ; e ao mesmo tempo, 

as tropas que eu disse no meu ultimo officio, que tinham 

marchado sobre tíideroy, e Baygorey, marcharam de lá, 

apparentemente para o centro do exerci to , o qual tem sido 

reforçado consideravelmente. 

Naõ tenho tido novas de Catalunha despois da minha 
ultima carta. 

HAMBURGO. 

PROCLAMAÇAÕ. 

O Mayor appressa.se em informar os habitantes desta praça, 
de que Sua Alteza o Principe Governador-gcncral ainda de­
mora mais 4 dias as medidas prescriptas contra as pessoas que 
ainda se naÕ tiverem provido até o primeiro de Julho, porem 
que depois da expiração deste termo concedido, as resoluçoens 
de -Sua Alteza, de 15 do corrente, seraÕ executadas em toda a 
sua extençaõ. 

Desta expulsão saÕ exceptuadas, as pessoas empregadas n» 
moeda, as do corpo da engenharia, da artilheria, da administra­
ção militar, da administração civil, dos tribunaes—a gente que 
•serre nos incêndios, os limpacheminóz—os acendedores do» 
candieiros, os serenos—os actores, c outros empregados noi 
theatros AkmaÕ, c Francez—os officiaes, e trabalhadores era-
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pregados nas portas, e ertiadas—os çapateiros, alfaiates, carni­
ceiros, e padeiros—os ferreiros, e os segeiros. 

(Assignado) O Mayor RUDER. 

Hamburgo, 28 de Dezembro. 

O Marechal Duque de Austerdadt, Príncipe de Eckmuhl, e 
Governador-general, ordena o seguinte :— 

ART. 1. Os Negociantes, e donnos de lojes da cidade de 
Hamburgo, dentro de cinco dias, a contar da publicação desta 
presente, deverão fazer uma declaração na Meza das Alfânde­
gas, estabelecida em Boom-house, das fazendas coloniaeg que 
lhes pertencem, com a qualidade, e quantidade de cada sorte, e 
igualmente especificar os ahnazaens em que as taes fazendas 
existem, 

2. As fazendas eoloniaes entradas seraÕ avaluadas na con­
formidade da tarifa estabelecida. 

3. Os declarautes, ao fazer a entrada das suas fazendas, 
serão obrigados a depositar sette por cento, sobre o valor das 
dietas fazendas, segundo a fixada estimativa, no thesouro da 
Alfândega, em moeda correute. 

4. Estes pagamentos seraÕ o adiantamento de fundos, cuja 
importância será entregue em barras de prata á Camcra do 
Commercio. 

A Camera do Commercio receberá doDircctor da Alfândega 
uma especificação das somas pagas pelos negociantes, e fará 
proposiçoens concernentes aos meios de fazer o pagamento das 
mesmas em moeda de prata. 

o. í\a expiração do termo fixado pelo Artigo primeiro, as 
fazendas de todas as pessoas que nao tiverem feito a declaração 
prescripta, e que naõ tÍTerem emituado o avanço ordenado 
pelo Artigo 3. seraõ apprehendidas, e confiscadas. 

6. Uma copia desta prezente Resolução será transmitida ao 
Conde Chaban, Conselheiro de Estado, pelo Dircctor das 
Alfândegas, assim como pelo Presidente da Camcra de Com­
mercio. 

(Assignado) Marechal Principe de ECKMUHL. 

Hamburgo, 29 de Dezembro. 
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O K B E M no DiA. 

Quartel-general de Hamburgo, 27 de Dezembro. 

O inimigo pelas suas Proclam içoens persuade o soldado a 

esquecer-se do seu dever e a a t t ra içoar o nosso Soberano. 

O inimigo por suas astucias, suas Proclamaçoens, e seus 

agentes, estimula os habitantes á insurreição. Este porta 

mostra-nos o modo que havemos de adoptar . 

SUISSA. 

ZURICH, 4 DE JANEIRO.—Tein-se dado um feliz principio á restau­
ração do antigo Governo. A Deputaçaõ dos differentes Cantocns 
re;mio-se uo dia 20 do passado, e passou o seguinte Acto:— 

" Os Deputados dos antigos Cautoens de Uri, Schwarlz, Swiern, 
Glaris, Zug, Frieburg, Basle, Schaflfhausen, e Appenzel, tendo-se 
ajuntado em Zurich, e tomando em consideração o presente estado 
do seu paiz, foram convencidos, de que pelo decurso de acconteci-
mentos taõ bem conhecidos, he impossivel que a existente Consti­
tuirão da Liga Helvetica polo Acto de Mediação, possa continuar a 
existir por mais tempo. Demais, he imperiosamente necessário para 
a prosperidade da Suissa, naõ soque o antigo Vinculo de Uniaõ da 
Suissa haja de ser resuscitado, mas que seja fortalecido com novos 
regulamentos. Para este fim, a seguinte Convenção foi approvada, 
e ratificada. 

'• 1. Amizade, Fraternidade, e mutua assistência de uns Canloens 
para os outros. 

" 2. Que os antigos Estados da Liga convoquem immediatamente 
para assemblea, como dantes era a practica dos antigos Membros. 

" 3. Kiyeitaçaõ de toda a influencia que for indecente a um povo 
livre. 

" 4. Que se pessa ao Cantaõ de Zurich, como o mais antigo, e o 
primeiro em graduação, para que tome sobre si a direcçaõ do 
Governo. 

" 5. A assistência aos Alliados, conforme á sua Declaração de 2! 
de Dezembro, concernente á occupaçaõ da Suissa, he valida até uma 
paz geral." 
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Reflexoens sobre as novidades deste mez. 
BRAZlí/ . 

Pelos documentos, que publicamos neste N". a respeito dos Esta­
dos Unidos da America, vefá o Leitor, que a Inglaterra naõ aceitou 
a Mediação da Rússia, mas que se decidio a tractar directamente 
com os Americanos em Gothemburgo. 

Lembramos aqui este successo, para com elle illustrar o que disse­
mos no nosso N". passado • sobre o estado actual das relaçoens do 
Governo do Brazil, com as Potências Estrangeiras. Parece que 
quanto a esta repartição, tudo se concentra na abençoada embaixada 
em Inglaterra; nada mais occorre ; e deixam-se passar todas as 
oceasioens de melhorar a naçaõ, tirando partido das circumstancias? 
seja em objectos de lucro, seja em matérias de honra, e glori* 
nacional. 

Se a Corte do Brazil estivesse informada do que se passa em Lon­
dres, deveria saber ha 18 mezes, que tanto a Inglaterra como os 
Estados Unidos, desejando a paz, estimariam que alguma Potência 
obrasse como Medianeira; e lhes salvasse a ambas a mortifkaçaõ de 
ser a primeira em pedir a paz. 

Se S. A. R. o Principe Regente de Portugal tivesse em Londres, 
alguém que entendesse de Diplomacia para o informar do que se 
passa pelo Mundo; deveria também saber ha um anno ; que naõ 
obstante o oíferecimento do Imperador de Rússia, a sua mediação 
eaõ haveria de s«r aceita; por mais de uma razaõ, que naõ convém 
tocar; epor outras, que naõ ha difficuldade em discutir; e a princi­
pal he, que, supposto que o Governo Inglez, desejasse um Mediador, 
para naõ passar pelo que se podia suppor humiliaçaõ de pedir a p,iz; 
com tudo, naõ queria admittir tal Mediador, que por seu poder, e 
grande influencia nos negócios actuaes da Europa, parecesse mais que 
dictava do que propunha a paz. 

Nestas circumstancias, he bem de suppor, que se o Governo do 
Brazil se lembrasse de propor a sua Mediação, ésla seria aceita ; 
porque sendo amigo de ambos os belligerantes, e naõ tendo nem 
poder nem influencia taes, que causassem ciúme, ou ferissem o or­
gulho nacional, tal mediação naõ tinha os inconvenientes da media­
ção Russiana, e assim, ainda que nunca podia ser solicitada, seria 
aceita pela Inglaterra. I Itimamente, ainda depois de regeitada a 
mediação da Rússia, e que a Inglaterra, mostrando que naõ queria 
tractar no território de seu inimigo; e receando ao mesmo tempo, 
que pela mesma razaõ o Governo Americano naõ quereria tractar 



300 Miscellanea. 

em Londres, se fez escolha da cidade de Gottemburgo, em Suecia \ 
ainda entaõ, dizemos, cabia o offerecimcnto da cidade de Lisboa 
para ali se tractar esta negociação. 

Vejamos agora os bens que podiam resultar desta intervenção. 
Em primeiro lugar o aproveitar a occasiaõ de appareeerno Mundo 

como Mediador entre duas Potências consideráveis; seria um passo 
de naõ pequena conseqüência, para Portugal tornar a adquirir no 
Mundo alguiti respeito ; o que vinha muito a propósito, depois do 
credito e honra, que o seu exercito lhe tem agora grangeado. He 
com estas exterioridades de respeito, que as naçoens infundem nai 
outras a idea da grandeza e do poder. 

Nós naõ dizemos, que Portugal pôde figurar no Mundo, cqmo «e 
fosse uma Potência que tivesse um exercito de 100.000 homens, 
promptos a metter Ha balança do poder da Europa ; ou 60 navios de 
linha ; ou 100 milhoens de renda, com que impor aos de mais Gover-
nos. Mas dizemos, e temos direito a dizer, que Portugal naõ faz no 
Mundo uma figura proporcional, ao exercito que pode trazer a 
t ampo ; á riqueza de suas produçoens; e à influencia que se pode 
deduzir d^ excsllente posição geographica de seus territórios. 

No estado actual das cousas, achando.se Portugal cooperando com 
os Alliados, com um exercito de 50.000 boinen»; apparecendo como 
Mediador entre a Inglaterra c os Estados Unidos, adquiriria o direito 
de ser contemplado com mais respeito, do que o tem sido por estes 
annos passados. 

Mas supponhamos, que naõ se conseguia o ser Mediador (nos 
somos de opinião que se havia de conseguir isto, havendo quem sou­
besse por onde entrar e sabir) suppunhamos que naõ ^ o offereci-
mento da cidade de Lisboa para ali se tractar a Negociação entre 
Inglaterra e o» Estados Unidos naõ podia ter inconveniente ; por ser 
muito mais perto dos Estados Unidos, e igualmente commodo á 
Inglaterra. 

Passemos agora da honra, da consideração, do respeito, que tal 
mediação devia conciliar â naçaõ Portugueza; aos interesses de 
outra natureza e mais immediatos. 

A situação geographica do Brazil c dos Estados Unidos; os seus 
relativos interesses mercantis; a preponderância marítima d» Ingla» 
lerra ; tudo conspira a fazer essencial que a Corte do Hio de Janeiro 
cultive as suas relaçoens políticas com os Estados Unidos; e vigie 
cuidadosamente nos seus planos e systema. As relaçoens com a 
Inglaterra saõ taõ bem altamente importantes aos Estados Unidos i e 
quasi reciprocas. Logo se a Corte do Brazil tives>e de executar • 
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ofício de Mediador entre estas duas Potências, ficaria instruída em 
suas vistas, e pretensoens; o que podia servir de guia ao Governo 
do Brazil, e tirar daqui um partido, que diflkultosamente poderá 
ter meios de alcançar, em outra occasiaõ. 

Seria impróprio (posto que o real j a naõ tem remédio) especificar 
aqui as vantagens, que <> Governo do Rio de Janeiro podia tirar, de 
conhecer intimamente as negociaçoens entre a Inglaterra e os Esta­
dos Unidos; mas lembraremos um distante exemplo, que sirva só* 
mente de espora. 

No tractado de paz entre Inglaterra e os Estados Unidos, quando a 
independência destes fui reconhecida, houveram artigos secretos ; um 
delles foi que os Estados Unidos naõ poderiam construir navios de 
linha i mas teriam unicamente fragatas. Agora, como a Corte do 
Brazil tem madeiras, e portos á sua disposição; e naõ está (ao menos 
pelo que nos saibamos) obrigada por ajustes alguns a naõ construir 
navios de linha • naõ seria de1 grande importância o saber exacta-
mente quaes eram as obrigaçoeus de seu vizinho a este respeito ? 

Mais*, tal teria a natureza das estipulaçoens, que Portugal acharia 
ser de sua utilidade o vir a ser nellas comparte ; por exemplo, no 
que respeita o cummercio da índia e China ; que de certo ha de ser 
um dos pontos de disputa. 0 commercio dos Portuguezes de cabos 
a dentro, tem ha muitos annos Ido em diminuição ; e o dos Estados 
Unidos augmentando em proporção i quem será, portanto, que naõ 
julgue da maior importância o intrometter-se Portugal entre us duas 
Potências como mediador; para estar ao facto do que se passa; « 
para tirar disso o partido que convém ? 

ESTADOS UNIDOS. 

Este paiz, depois de uma guerra destruetora, e infruetifera, sem 

duvida instigada pela faeçaõ Franceza, tem concordado em tractar a 

paz, como se vê pelos documentos que publicamos a p. 160 e se-

guintes. Fomos sempre de opinião que a disputa entre os Estados 

lindos e a Inglaterra éra matéria de discussão diplomática, e naõ de 

guerra aberta; o Presidente parece cst .r agora convencido disso; e 

uo entanto os Estados Uui;os tem ganhado uma vantagem, oue dif-
ç i n 

facilmente poderiam obter se naõ fosse a guerra com os Inglezes, e o 
embargo que os \meriranos pozéram ao seu commercio. 

A vaii(-i»eiu a que alludim. s lie o estabelecimento de muitas fa­
bricas na America, que ate agora as manufacturas Inglezes faziam 
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desnecessárias. Entre outras tem o primeiro lugar a mamifactiira 
de armas, e de chitas d"algodaõ-

A suspensão do commercio com a Inglaterra, e o embargo dos 
navios Americanos, fez levantar o preço a estes artigos nos Estados 
Unidos a tal ponto ; que muitos particulares acharam, que lhes seria 
lucroso obter da Inglaterra, e de outros paizes da Europa, artilices 
a todo custo, na certeza de que o produeto das manufacturas lhes 
embolçaria, naõ somente as despezas correntes do fabrico, mas tam­
bém as extraordinárias de obter mestres dos paizes estrangeiros. A 
esperança do lucro estimulou-os ; as manufacturas da America estaõ 
estabelecidas; vaõ era augmento; c he da natureza das cousas, que 
prosperem. 

He verdade, que os vários successos da guerra tem sido, geral­
mente faltando, contra os Americanos; mas naõ deixa de ser ponde­
rável a vantagem que referimos; e digna de entrar cm calculo, para 
que os políticos comparem até que ponto esta vantagem eqüivale 
aos incommodos, e perdas que oceasiona a guerra ; porque estes 
saõ passageiros; e o beneficio da íntroducçaõ das manufacturas, e 
sua influencia na civilização do paiz, saõ bens permanentes. 

HtANÇA. 

As noticais que referimos no nosso N*. passado deixavam os exér­
citos Alliados no território Francez, c algumas das tropas adiantadas 
ja ale a distancia de 200 milhas de Paris. 

Os copiosos extrai-los que damos neste N°. desde p. 219 em diante; 
tanto da parte dos .Alliados como dos Francezes, mostram os pro­
gressos dos Alliados dirigindo-se a Paris; e os esforços de Bonaparte 
para evitar a grande cataslrophe de ver tomada a sua capital. 

Os exércitos invasores marcharam cm varias columnas, pela; 
estradas que de dilTcreutes pontos das fronteiras se dirigem a Paris; 
e Bonaparte ajunetou todas as suas forças para se lhes oppor, e der­
rotados ; antes que elles chegassem ao ponto de fazerem a sua junc 
çaõ, e obrarem em combinação. 

Fm conseqüência atacou primeiramente o Feld-marechal Blucher, 
que tinha o seu quartel-general em Etoges, e depois de renhidos 
combates em Brienne, La Ferte-sur-Jouarre, e Vitrv ; foi o Marechal 
Blucher obrigado a retirar-se para Soissons. 

Bonaparte, tendo assim repulsado este corpo, partio a toda a 
pressa para o sul ; e atacou com todas as suas forças as columnas, 
que vinham marchando pelas estradas ao longo de Senna, e cujas 
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guardas avançadas tinham ja chegado a Fontainebieau, e Melun; e 
por outra parte até Nogent. Aqui conseguio também Bonaparte 
repellir os Alliados ; como se colhe da comparação das noticias offi­
ciaes Francezas, com as que referem os Agentes Inglezes, nos exér­
citos Alliados. 

Quanto á perda de tropas, tanto de uma como de outra parte ; naõ 
he fácil o poder dar um extracto correcto ; porque as exaggeraçoens 
dos Francezes chegam a tal ponto de ridículo, que os seus mesmos 
officios dizem que " s a õ incriveis." Alem de que, importa pouco adif-
ferença de 5 mil homens mais ou menos, na extensa es ala de ope­
raçoens, que se executam nesta guerra. O que averiguaremos he, 
ate que ponto esta repulsa dos Alliados, em dous pontos, influe no 
plano geral da campanha ; tomando por concedido que o plano dos 
Alliados he marchar até Paris, e ali tractar a paz. 

Os corpos, que Bonaparte atacou, e que repellio, eram as avançadas 
das differentes columnas, obrando ainda sem combinação. Bona­
parte com muito boas razoens, e sciencia militar tractou de derro­
tar estas columnas separadamente antes que se unissem; e declara 
nos seus officios, que aunihilou inteiramente o exercito do Marechal 
Blucher. A relação porem do Agente Inglez, neste exercito, des­
mente a assersaÕ dos Francezes, e faz evidente, que o Marechal Blu­
cher se retirou sem perda considerável, para o ponto em que podia 
obrar em conjuneçaõ com os corpos de d'York, e Sachen ; e foi a 
este momento,que Bonaparte deixou de o seguir, vendo-se obrigado 
a voltar-se contra as columnas do sul, commandadas pelo Principe 
Schwartzenberg. Daqui se vê, que neste ponto o mais que aconte-
ceo foi retardarem-se as operaçoens, e a marcha para Paris. Tanto 
mais quanto o exercito do Principe da Coroa de Suécia, que segundo 
as ultimas noticias, estava ja entrado no território Francez, se dirige 
também ao metímo ponto: a chegada do Principe da Coroa, por­
tanto, a fazer a sua juneçaõ com o Marechal Blucher, reforça este 
ponto com mais de 40.000 homens. 

O mesmo se pôde dizer, relativamente ás columnas do sul, cujos 
reforços lhe estaõ continuamente chegando do Rheno; e aqui naõ 
somente a juneçaõ das tropas que vaõ marchando augmentam cada 
dia as forças dos Alliados, mas até mesmo o choque das testas das 
columnas foi de muito menor efleito, do que na parte em que com. 
mandava o Marchai Blucher. 

Nesles termos naõ podemos deixar de fazer aqui o parallelo, entre a 
posição actual dos exércitos combatentes; e a em que se acharam o 

2Q 2 
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anno passado aa Saxonia. Ali foram os Aluados repulsado, juncto 
a Dresden, mais de uma vez, naõ somente nas testas das columnas, 
mas em alguns dos corpos principaes, em quanto naõ chegaram to­
das as forças, que se esperavam ; principalmente as do Exercito Al­
liado do Norte da Alemanha, commandado pelo Principe da Coroa de 
Suécia i cDJa entrada em Saxonia foi o signal para o ataque geral, e 
simultâneo de todas as columnas, que terminou na completa derrota 
de Bonaparte, em Leipsic. 

Contra este parallelo se poderá allegar a differente situação de 
Dresden. e de Paris; cm Dresden, diraõ, naõ tinha Bonaparte meios 
de obter nem gente da França, nem mantimentos do Paiz ; quando 
em Paris, tem á maõ todos os auxílios, que a Fiança lhe pode a 

prestar. 
A isto respondemos , primeiro, que Bonaparte nao foi batido em 

Leipsic porque naõ tivesse mantimentos em Dresden, a sua retirada 
foi oceasionada pelo temor da superioridade das forças de seus inimi­
gos, os quaes por valor, e por sciencia militar, o roedeáram era Lc.psic, 
e o derrotaram com se sabe. 
' Agora juncto ao Senna; logo que chegue o Principe da Coroa, e 
que se unam ás difTerentes columnas os reforços que vem marchando 
de vários pontos do Rheno ; se Lord Wellington, como se presume, 
se dirigir a Bourdeanx, ou a outro ponto no Oeste ou Sul de Paris, 
Bonaparte ficará taõ privado dos soecorros da Fiança como o estava 
em Dresden. O seu plano será entaõ repetir o que acaba de fazer 
agora ; isto he atacar com todas as suas forças uma das columnas; 
porém em quanto a columna atacada se retira ; as outras continuam 
a apertar mais o circulo em torno de Paris • e por fim deve chegar a 
mesma crise, que se observou em Leipsic. 

Negociaçoens de Paz. 

Os Embaixadores das Potências Belligerantes(excepto de Portugal) 
achara-se tractando cm Chalillon; mas naõ ha ainda noticias de se 
terem concordado nem sequer nos preliminares. Com tudo 
este acontecimento está taõ próximo, que se affirma faltar somenU 
o consentimento da Inglaterra, a respeito das colônias, e conquistas 
que tem de ceder. 

Na Inglaterra, e tal vez em todo o resto da Europa, se acham os 
políticos divididos em dous partidos, a respeito da paz: um que de-
seja abater o poder de Bonaparte ao ultimo ponto, sem o que nao 
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julgam que se possa esperar a tranqüilidade da Europa ; levando al­
guns dos deste partido a sua opinião até o extremo, de naõ fazer ab­
solutamente paz alguma, nem boa nem iná, com Bonaparte ; e in­
sistir na restauração da família dos Bourbons. Outro partido con­
tenta-se com fazer a paz, com tanto que Bonaparte ceda todas as 
conquistas, que a França tem feito desde o principio da Revolução. 
Julga-se que este partido he o mais numeroso, no momento actual; e 
que Bonaparte, mais prudente do que orgulhoso, em conseqüência 
de seus desastres, está prompto a acceder a isto. No entanto, saõ 
tantas e taS complicadas as molas, que influem nas negociaçoens de 
paz; e os successos da guerra, variando todos os dias, modificam por 
tal maneira as opinioens dos Gabinetes de um dia a outro, que he 
impossível prever qual será o existo das conferências em Cbatillon. 

HESPANHA. 

0 tractado entre Bonaparte e Fernando VII. que mencionamos 
como rumor ao nosso N°. passado, foi com effeito concluido, assig­
nado, remettido ás Cortes para ser confirmado, e publicou-se em 
varias gazetas. Daremos delle uma copia no nosso N°. seguinte. 

Nada pode exceder a prudência e dignidade com que a Regência, 
Cortes de Hespanha se portaram a este respeito. 
Primeiramente recusaram estar pelo tractado, depois fizeram a 

mais solemne protestaçaõ de respeito, fidelidade, e obediência a seu 
soberano Fernando VII.; sempre que elle voltar para o Reyno, e se 
achar livre. Quanto a naõ estarem as Cortes nem a Regência, pelo 
tractado, nada pode ser mais conseqüente ; porque se este tractado, 
Hssignado por Fernando VII. em quanto se acha no poder de Bona­
parte, he valido, e se pode suppor feito de livre vontade ; também as 
renuncias de Bayonna se deviam julgar validas; e em quanto estas 
naõ fossem formalmente abrogadas, e que Bonaparte cedesse aos di­
reitos que elle asseverou obter por meio dellas, naõ podia Fernando 
VII. assignar tractado algum como Soberano da Hespanha. 

Quanto ás protestaçoens de lealdade dos Hespanhocs, e sua pro-
inettida obediência e Fernando VII, quando elle voltar para a Hes­
panha ; nada pode ser mais prioprio, conveniente, e justo ; mas 
acconteceo sobre isto um incidente mui notável. 

Na sessaõ das Cortes do 3 de Fevereiro, o deputado de Sevilha, La 
Beyna, declarou, que logo que chegasse Fernando VII. á Hespanha,se 
devia reconhecer, que este Soberano tinha nascidocom o direito c poder 
de governar a Hespanha despotica, e absolutamente ; c que consc-
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quentemenfe a nova Constituição se devia declarar nulla e invalida. 
A indignação do resto dos deputados, e o furor dos cxpectadores nas 
tribunas foi tal, que se temeo um tumul to ; pelo que o Presidente 
mandou fechar as portas, e que ninguém cahissc a communicar ao 
iiovoo que se tinha proposto nas Corte», senaõ depois de ellas lerem 
regeilado, como fizeram, a proposta de La Reyna. Esta cautella 
impcdio certamente, que sucedesse alguma commoçaõ popular; 
porque a indignação foi tal, que o povo quiz fazer justiça sumraa-
ria ao Deputado La Reyna, o qual foi expulso das Cortes, e se no­
meou uma commissaõ para o processar. 

Os periódicos da Hespanha tem-se mostrado mui indignados com a 
idea de concordar em um tractado assignado por seu Rey, em quanto 
se acha em capliveiro taõ injusto; c asseverando-se em Hespa­
nha, que Bonaparte tinha mandado trazer Fernando VII. a 1'arii, a 
fim de o remetter para Hespanha, parece que a naçaõ llespauliolaesla 
de accordo a naõ o receber, a menos que naõ venha livre de obriga-
çoens, e contractos, que evidentemente saõ nullos; por isso que se 
presumem extorquidos. 

PORTUGAL. 

No ppincipio deste N°. p. 1 *>3, damos uma ordem do Marechal Be­
resford, pela qual elle manda restituir as bandeiras, e honris militares 
a certos co/pos de milícias, a quem por castigo as tinha tirado. 0 
louvor e v-ituperio saõ os estímulos mais efficazes da honra; c lie 
preciso confessar, que se -naõ podiam melhor combinar, cm proveito 
do exercito Portuguez, e em credito da Naçaõ, do que faz aqui o 
Marechal; porque até mesmo de um acto, que mereceu justa mente 
a sua desapprovaçaõ, deduz um motivo para elogiar o valor das tro­
pas Portuguezas; visto que declara, que a acçaõ porque iinpôz o cas­
tigo naõ proveio de cobardia, mas sim de falta de disciplina; e que 
este erro, e crime, militarmente faltando, se ach i lavado com os re­
petidos exemplos de valor; e com os assignalados sen iços que o 
exercito Portuguez tem feito á sua Pátria. 

He também com igual prazer que chamamos a attençaõ do Leitor 
a uma passagem (a p. 240, deste N».)do officio do Major Macdonald, 
em que se refere a tomada de Dantzic. Ali se diz, que em justiçi 
aos Hespanhoes,e Portuguezes deve observar, que os soldados deita» 
naçoens, retidos na prara pelos Francezes, recusaram pelejar contra o« 
Aluados ; a pezar de todos os esforços que se fizeram ; pelo que f« 
ram obrigados a trabalhar nas fortificaçoens." 
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Outra vez he mencionado o nome Portuguez, na proclamaçaõ do 
general Blucher, que publicamos neste N*».; que o propõem com 
exemplo ás outras naçoens, visto o esforço que fizeram cm libertar 
tar-seda opprestaõ de seus inimigos, e sustentar a integridade de ser 
território. 

Da força, portanto, da espada Portugueza, até onde ella chega; ja 
naSha duvida na Europa, O punho que a dirige, deve trabalhar por 
adquirir igual nome. 
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CONItESPONDENCIA. 

SiwBoa R«DACTOH.—Tendo hoje por accazo em uma caza de 
Caflfe pegado no Poti-oJfi.ee—Annual Bit eclory for 1813, e abrindo-o 
TÍ â pag- **'6 no Artigo Ministros Estrangeiros, " Ministros de 
Portugal. Joaõ Carlos Lucena; Manoel Antônio de Paiva; Bond-
court, Wallbrook. Do Brazil—o Conde do Funchal, ^outh Audlej-

Itrtet." 
Ha muito tempo que naõ encontro ridicularia com mais sal, e pro­

priedade! ridicularia, porque nada he mais ridículo do que crear á seci 
modo ministros, e a quem ! estabelecendo differentes representantes 
para o mesmo soberano, e o mesma, c único representando ! coin 
mais sal, c propriedade porque na illuminaçaõ de South Andlcy-
street, em 1808 se lia em uma transparência Joannes Brasília; Prin-
ceps! tendo ficado no tinteiro, ou na pucara o Portugalia;, et 
Algarbiorum, que tem sido, c seraÕ sempre os titulos immediatos, 
próprios dos Reys, e dos Príncipes Regentes daquella parte oceiden-
tal da Europa, donde Pedro Alvares Cabral sahio com a frota, que 
tomou posse do Brazil! com inais sal, e propriedade, porque tem 
sido aqui desejo de alguns o ver Portugal alienado do seu legitimo 
soberano para fins particulares : em fim com mais sal, e propriedade 
porque houve tempo, em que os negócios e os destinos de Portugal, 
e da Corte sedecidiaõ mais no Bond Court, que em South Audley-
street. Vmce. sabe muito bem Senhor Redactor, que os gazeteiros, 
e directores, aqui, de qualquer impresso desta natureza naõ obram 
tanto a tola que naõ lenhaõ dados e informaçoens mais ou menos ex-
actat do que escrevem; mais particularmente em obras de mera infor­
mação, e facto. 

Um cazo análogo a este, he o de uma direcçaõ escripta em liuns 
caixoens, que se remeterão de South Audley street para o Rio de 
Janeiro, cm Abril, de 1810, d'esle inodo, / / . 11. H. the Couni de 
Linhares. Digo análoga, naÕ porque haja a menor analogia entre 
quem tem Alteza Real, e o Conde de Linhares, assim como pôde 
haver entre os denominados ministros de Portugal! c cio Brazil I 
Mas sim na ridícula, e temerária uziupaçaõ cie titulos (;ue saõ iuhe-
rentes, e exclusivos família Real. Esta direcçaõ ou foi posta em 
i-outh Audley-street, ou em casa do vendedor do Espirito de vilriolo 
na primeira parie naõ os.posso suppor taõ f ora de si, que comniet-
tessem um crime destes (uma v *s que se resolvem ir para o Brazil) 
cm caza do vendedor, ou carregador toõbein naõ posso suppor tal 
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feito; pois par i um Inrlez escrever isto por seu moto próprio, he 
precizo suppor a iriçaG Ingleza a mais estúpida, e ignorante para 
raõ saber, como sabe, que n;:ò so o enlatn Conde de Linhares naõ 
t e m o menor parentesco com a Família Real, mas mesmo que ne-
i hum Conde em Portugal tem o Iractamcnto cie Alteza Real: como 
s- estila em Inglaterra, aonde, entre a i.i:inensidade de condes, e 
marque/cs mo lia um só, que tenha tal tractameuto. Portanto hc 
claro que nem por engano, nem por app-iridade se pôz este titulo. 
O que he facto, lie, otie o tal Iractamcnto apparecco nosCaixoens e o 
que he mai-i provável he i;i:e viz e despresiveis adulaclores conhe-
cvuoo a balda e o fraco do Déspota, e do usurpador, o qnizcraõ li-
zon-er.r por um lado, que alias o devia envergonhar c confundir. 
Assim como houve aqui quem em 1809 em um debauche Bacanal, e 
em uma taverna em S. James-Street o pertendeu adular, c com 
muita aceitação, chamando ao Irmam Brasília1 Restaurator! este he 
nquelle celebre poeta, que fez a grande ode á NapoleaÕ entam cônsul 
pela qual andou escondido. 

Estas, c outras indignidades para com o Soberano, e para com o 
character nacional saõ conseqüentes com a origem d'onde provém, 
e d'onde se authorizaõ : assim como tem sido taõbem a repetição 
dellas a causa primaria da nossa degraduaçaõ aos olhos do publico 
Inglez; e da licença e liberdade, comque impunemente os jorna­
listas Inglezes tem vilipendiado e mofado da naçaõ Portugueza; de. 
uma naçaõ que foi a primeira a dar o exemplo, c a ensinar a F.u-
ropa, cojno do meio mesmo da sua maior oppressaõ se podem lirar 
forças; e forras extraordinárias, para a sua independência, c liber­
dade. De uma naçaõ que, a naõ ser ella, ainda hoje haveriam ideas 
de invasão; e nunca jamais teriaõ as armas Britanuicas a opportu-
dade de brilharem, e distinguirem-se, como tem, na Península. Nem 
as Potências do Norte teriaõ accordadodo vergonhoso lethargo em 
que jaziaõ. De uma naçaõ, que, a pezar de tudo isto, c pela» ca­
lumnias do seu dcgraduadtir, que espalhava aqui a todo-., que tudo 
era traidor em Portugal ! naõ perdoando, nem mesmo ao primeiro 
Portu^ne; (c.uc creio queria dizer traidores ás suas vistas) se acha 
fazendo uma parte passiva, c secundaria nas suas façanhas; naõ se 
|n riniltiiido aos ofiitiacs, c soldados Portuguezes, ter aquelle ac-
cesso .1 conimaudo, e gloria, que todo devia ler, muito mais, na de-
fensa. c ir..l(-pendeu- ia da sua pátria. Porem quem poderia advi-
nf»;ir, que em 1**]*. Se haviaõ dar por suspeitos os Portuguezes, 
anula mesmo b:. tendo o> l i .,. ezrs, e fazendo lhes a maior guerra, 
que se tem vnio nos annaes do Mundo á ponto de queimarem sua» 
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caias, e fazenda*', e virem mendigar, o morrer nas ruas de Lisboa, e 
assim mesmo eraõ traidores; porque assim o queria o seu degra-
duador. 

Como talvez estes factos lhe tenhaõ escapado, queira publicados, 
• com iwo deixara obrigado, 

Senhor Redactor, 
Seu venerador, e 

LEITOR CotrsTAXTB. 

Resposta. 
De minimis non curat PraHor. Se qoizessemos attender a anec-

dotas desta natureza encheríamos volumes: algumas vezes lembra­
mos alguma; mas he para exemplificar ou illustrar as matérias, que 
tractamos. O nosso cabedal neste gênero he mais extenso do que 
pôde pensar o Nosso «' Leitor Constante;" o que nos escapa, he por­
que o queremos deixar escapar, por ser supérfluo. 




